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Como dar conta
da encomenda?
As entregas Os custos dos

urbanas, cada vez automóveis, depois
mais difíceis do compulsório



MWM: mais motor no caminhão.
A nova linha Cargo, da Ford,
possui muitas vantagens.
Uma delas é que você

pode escolher,
na hora da compra,
o motor que vai equipar

seu caminhão
ou sua frota. E decidir-se
pela economia,
durabilidade e potência

de um motor MWM.
Afinal, para uma
linha mundial
de caminhões,

nada como um motor
consagrado.
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MUI IP, MI
MOTORES

Melhor do que ser diesel é ser MWM.
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Quem assina
"Transporte Moderno"

vai mais longe
Se a sua empresa quer reduzir custos e ganhar na distribuição, contrate
os serviços de uma equipe altamente especializada de jornalistas, técni-
cos e advogados. Para tanto, basta assinar TRANSPORTE MODERNO.
Por trás de cada exemplar, feito pensando exclusivamente no empre-

sário e no técnico de transportes, estão 23 anos de experiên-
imemissmineemima cia e uma fórmula editorial consagrada pelo sucesso. Lendo
/Mil & A A TRANSPORTE MODERNO, você vai acompanhar de perto os

rumos da política de transporte, as novidades da indústria, o
  desempenho, os preços, os custos operacionais e a manutenção dos

I I /In I I nossos veículos comerciais, as tarifas e regulamentos, as alternativasenergéticas, a seleção de meios de transportes, a solução de problemas
logísticos, etc. Quem lê TRANSPORTE MODERNO está sempre bem in-

formado sobre tudo o que se passa no mundo
do transporte. E quem tem melhores informações

decide melhor— e vai mais longe.
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Algumas
especialidades

da casa
• Lançamentos de veículos,

equipamentos e componentes
• Fretes, custos e preços
• Manutenção de veículos

o.- • Política de transporte
• Regulamentos do

transporte
• Desempenho

de veículos
• Política energética
• Seleção de meios

de transporte
• Renovação de frotas
• Logística e distribuição
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Guerra entre caminhões e trens nos EUA

Nos Estados Uni-
dos, mais do que de
mera competição, o
clima é de guerra
total entre cami-
nhão e trem. "Os
transportadores ro-
doviários estão ran-
gendo os dentes es-
tes dias. E por uma
boa razão", vanglo-
ria-se um anúncio
da Southern Pacif
Transportation Co.,
publicado em 1984.
"Desde 1980, to-
mamos das rodovias
o equivalente a 250
mil carretas de car-
ga", prossegue o a-
núncio.

Segundo a publicidade,
uma das armas da ferrovia é a
intensa utilização de garantia
de prazos de entrega. "Nesse
1984, nossas pistolas estão
carregadas", advertia a Sou-
thern Pacific. "Podemos en-
frentar o caminhão em qual-
quer lugar onde ele vá. Por
exemplo, na rodovia Interes-
tadual 5, entre Portland e Los
Angeles", onde circulam 850
mil caminhões por ano.

O desafio mexeu com os
brios da Volvo White. Seus
técnicos contratacaram desen-
terrando um teste de 1975,
conduzido pelo Departamen-
to de Transporte americano,
onde o caminhão ganhou do
trem. O teste consistiu em
despachar duas cargas fracio-
nadas idênticas (48 caixas de
guardanapos) por trem e por
rodovia, utilizando duas trans-
portadoras diferentes.

Cavaleiros da Fenatac ainda
não encontraram seu tertius

Embolou o meio de campo
da sucessão na Fenatac. Ago-
ra, além do ex-malufísta Se-
bastião Ubson Ribeiro e do
peemedebista Valmor Weiss,
há um terceiro candidato. É o
esperto Oswaldo Dias de Cas-
tro, atual presidente da Enti-
dade e ex-presidente da NTC.

Aparentemente, Castro
quer repetir 1983, quando sur-
giu, nos últimos minutos, co-
mo o "tertius" salvador na
acirrada disputa entre Thiers
Fattori Costa e Sebastião Ub-
son Ribeiro. Desta vez, porém,
não há indícios de retiradas
de candidaturas. Weiss, espe-
cialmente, diz que continua
candidato.

Os cavaleiros da távola re-
donda da NTC parecem sonhar
com uma providencial compo-
sição entre Castro e Weiss. Tal
composição viabilizaria a vitó-
ria do primeiro e abriria as
portas para seu retorno à NTC,

ano que vem, como presiden-
te conjunto das duas entida-
des. O acordo, no entanto,
não parece fácil. Enquanto
Castro, nesses últimos três
anos, tem mantido a Fena-
tac à sombra da NTC, quase
como uma federação decora-
tiva, Weiss tem planos para o
completo divórcio. Se vencer
as eleições, leva a sede da Fe-
natac para Brasília.

Oswaldo Dias de Castro

TRANSPORTE MODERNO — Aanstn. 196

No final, apesar de um atra-
so de seis horas, devido a uma
nevasca, o caminhão entregou
a carga em pouco mais de 45
horas. Já a ferrovia levou mais
de 67 — embora a garantia de
entrega fosse de 35 horas.

Embora o "teste" tenha se
limitado a um único experi-
mento, com carga típica para
caminhão, o exemplo mostra
até onde pode chegar a dispu-
ta pelos clientes.

Linha Cascavel
Caracas para
no ltamarati
A linha Cascavel-Caracas, já

pleiteada pela Eucatur, esbar-
rou nos trâmites burocráticos
do governo brasileiro. Já au-
torizada pelo governo vene-
zuelano, ligação aguarda a as-
sinatura do acordo bilateral
de transporte de passageiros,
autorizando a reciprocidade
da medida, ou seja, a instala-
ção de uma linha ligando os
dois países por uma empresa
venezuelana.

Armando Ribeiro Prata, di-
retor da Eucatur, informou
que ainda não teve oportuni-
dade para sensibilizar o atual
ministro das Relações Exte-
riores, Abreu Sodré, para ob-
ter apoio à assinatura do acor-
do bilateral. O chanceler an-
terior, Saraiva Guerreiro, em
contatos mantidos pelo em-
presário, apreciou a idéia, mas
não teve tempo para executar
o acordo.
A Eucatur já realiza uma li-

gação rodoviária, para o trans-
porte de passageiros, entre o
Brasil e a cidade venezuelana
de Boliver, próxima ao terri-
tório de Roraima.

Número de candidatos aumenta e
pode dividir a força do setor

O diretor Executivo da
NTC, engenheiro Kamal Na-
has, é o mais novo integrante
da lista de "aprendizes de fei-
ticeiro" (traduzindo: candida-
tos a cargos eletivos) saídos do
setor de transporte rodoviário
de cargas. Mesmo sem fazer
muita força, Nahas conseguiu
legenda no PTB de Ermírio
de Moraes para disputar uma
vaga de depuado estadual por
São Paulo.

Ex-técnico do governo
Montoro, com destacada atua-
ção no Instituto de Engenha-
ria e na ABNT, Nahas tem evi-
tado aparecer como candida-
to da NTC. Prefere apresen-
tar-se apenas como bom co-
nhecedor dos problemas de
transportes, seja de cargas ou
de passageiros.

Mas, nem sempre, basta
competência técnica para se

Kamal Nahas

ganhar eleições. Outro risco
da candidatura é dividir o
eleitorado transportador. O
empresário Bayard Umbuzei-
ro, de Santos, é candidato e
saiu na frente. Por isso, não
será surpresa se Nahas desis-
tir da empreitada, antes mes-
mo de começar a campanha.



U') .)XJÇÇJ
Plano de metas investirá em transportes
O transporte foi um dos se-

tores mais beneficiados pelo
Plano de Metas, anunciado pe-
lo presidente Sarney, dia 23
de julho. Os investimentos no
setor crescerão à taxa média
anual de 21,1%, atingindo
Cz$ 21 bilhões em
1989. Até lá, estão
previstos investi-
mentos de Cz$ 77,6
bilhões.
Um dos objeti-

vos básicos do pla-
no é expandir a in-
fra-estrutura de
transportes, para
adequá-la às neces-
sidades do cresci-
mento econômico,
apoiar a expansão
da fronteira agríco-
la e aumentar a ca-
pacidade de movi-
mentação dos por-
tos.
A capacidade do sistema

ferroviário de cargas será am-
pliada em 28%, passando a
atender 100 milhões/t por
ano em 1989. A maior obra

prevista é a implantação da
ferrovia Norte/Sul, entre Açai-
lândia (no complexo de Cara-
jás) e Anápolis-GO, para inter-
ligar o sistema Carajás com
Vitória-Minas e a Rede Ferro-
viária Federal.

de tráfego e segurança.
A capacidade dos portos

será ampliada em 22,5%, atin-
gindo 386 milhões de tonela-
das em 1989. O sistema de
transporte intermodal vai re-
ceber os investimentos neces-

O governo reafirma seu
propósito de recuperar 20 mil
quilômetros de rodovias em
péssimo estado e manter os
outros 65 mil em bom estado

sários para movimentar 1,1
milhão de contêineres em
1989 e realizar a integração
intermodal, especialmente,
através da cabotagem.

Horizontalizada, Volvo sofre a falta de peças

Quem mais está sofrendo
as conseqüências da falta de
peças na indústria automobi-
lísticas é, sem dúvida, a Vol-
vo do Brasil. Conhecida como
a montadora mais horizonta-
lizada do país, a empresa
viveu uma situação cômoda
durante os tempos de crise. Ti-
nha a capacidade de fazer e
comprar, apenas aquilo que
vendia, sem o incômodo da
ociosidade e da convivência
com grandes estruturas de pes-
soal e instalações. Mas, hoje, a
Volvo conhece o reverso da
medalha.

Sua participação no seg-
mento dos pesados, o único
onde atua, caiu de 27 para
22%, devido, não só a seus
compromissos com exporta-
ção, como, principalmente, à
falta de peças e componentes.

Outro problema que afeta
a montadora é a baixa renta-
bilidade da venda de pesados,
"25% mais baratos que no
mercado internacional", diz
Mats-Ola Palm, presidente da
empresa. A preocupação prin-

Mats-Ola Palm

cipal é com a inflação fantas-
ma do setor de auto-peças,
onde é preciso pagar mais pa-
ra ter o material.

Perdendo mercado inclusi-
ve para a Mercedes Benz,
montadora com pouca tradi-
ção na fabricação de veículos
pesados, a Volvo convive com
uma fábrica a céu aberto. Em
seus pátios estão 150 veículos
incompletos. Esse total signifi-
ca praticamente um mês de
produção da montadora.

Explode o
debate da carga

perigosa
A reunião da comissão en-

carregada de consertar o regu-
lamento da carga perigosa, dia
15 de julho, em Brasília, foi
explosiva. O representante da
Abiquim, Heinz Richard Behr
(executivo da Basf), chegou a
colocar em dúvida a idoneida-
de da mesa que presidia os tra-
balhos. "Quem ofende, escre-
ve na areia. Quem recebe a
ofensa, grava na pedra", res-
pondeu, irritado, o coordena-
dor do encontro, Glênio Er-
nesto Müssel de Oliveira, da
Secretaria Geral do Ministério
dos Transportes. Seguiram-se
acaloradas discussões entre o
assessor do Geipot, Francisco
Magalhães e o diretor do
DER-SP, Carlos Ferreira Neto.
No final, porém, tudo acabou
em churrasco.

Centrais do
Paraná: tarifas
aumentam 138%

De junho de 1985 a junho
de 1986, as tarifas negociadas
pelas Centrais de Fretes do Pa-
raná subiram 138%. Passaram
de Cz$ 0,13 para Cz$ 0,31 a
tonelada/quilômetro. No mes-
mo período, o dísel aumen-
tou 103,9%, os preços dos ca-
minhões Mercedes cresceram
131,8% e os pneus sofreram
elevação de 121,2%.

Para um veículo de 12 to-
neladas, o frete pago em ju-
nho equivale a Cz$ 3,72 por
quilômetro rodado, ou Cz$
248,00/t para uma distância
de 800 km. Segundo os estu-
dos de TM, o custo de um ca-
minhão desse tipo não passa,
hoje, de Cz$ 3,00 por quilô-
metro. Pela tabela do Minis-
tério dos Transportes, o frete-
-carreteiro, para 800 km, seria
de Cz$ 216,09 a Cz$ 270,11/
tonelada.
O relatório das Centrais de

Fretes do Paraná revela tam-
bém que o movimento do se-
gundo trimestre de 1986
(5 631 comissionamentos) foi
44,6% inferior ao do segundo
trimestre de 1985 (10 166 co-
míssionamentos). Foram aten-
didos apenas 48,8% dos 11 543
motoristas que procuraram
cargas.
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FIRESTONE CRIOU
A LINHA 2000 PARA QUEM ACREDITA
QUE ECONOMIA COMEÇA EM CASA.
Quem vive do transporte, de carga ou passageiros,

sabe o quanto a compra de pneus pesa no lucro final do
negócio. As vezes vira um pesadelo. Que tal então
transformar essa despesa num bom investimento e
descansar tranqüilo?

E o que a Firestone está propondo a você com sua
linha de aço 2000. São pneus que, na ponta do lápis,
oferecem a maior quilometragem por
cruzeiro e permitem o maior número de
recapagens.

Cada pneu dessa linha tem
características específicas para atender
as suas necessidades. Veja: o WAT-
2000, extralargo, foi desenvolvido
para cobrir longas distâncias, em
estradas pavimentadas, podendo ser
usado em todas as posições. Seu
desempenho no eixo dianteiro é
particularmente extraordinário.

Já o UT-2000 é recomendado
para estradas pavimentadas ou
mistas. Também oferece grande

desempenho em longos percursos e pode ser usado tanto
no eixo de tração como no dianteiro.

Pelos seus desenhos, tanto o WAT-2000 como o
UT-2000 apresentam um mínimo atrito com o solo, isto
é, o seu uso significa substancial redução no consumo de
combustíveis.

O PA-2000 tem barras transversais assimétricas e
arco de rodagem compatível com sua
força de tração, o que minimiza a
retenção de pedras no caminho. Ou
seja, seu rendimento é excepcional em
pavimentos secos ou asfalto molhado.

Finalmente, o SAT-2000 foi
desenvolvido apenas para tração, em
particular em terrenos acidentados:
empedreilaseusinasdecana-de-açúcar
provou excepcional resistência.

Faça sua escolha. Qual seja
ela, você estará comprando
economia. Com a recompensa
daquela soneca tranqüila de quem
acertou as contas em casa.

O ACO EM AÇÃO



Bacol Brasília faz sua primeira viagem Santa Catarina
confirma maior
custo do frete

O navio "Bacol Brasília"
iniciou sua primeira viagem,
dia 21 de julho, em Rio Gran-
de-RS, seguindo para Santos,
Rio de Janeiro, Vitória e
Ilhéus, rumo aos Estados Uni-
dos. Lá, percorrerá os portos
de Nova Iorque, Filadélfia,
Norfolk e Charleston.
O terceiro e mais novo na-

vio da Bacol — empresa liga-
da ao grupo Irga Lupércio
Torres — é um ro-ro de 7 300
toneladas (580 contêineres),
com as mesmas características
dos outros dois já em opera-
ção. Tem guindaste de bordo
para agilizar a movimentação

Estão definidas
duas chapas na
disputa à CNTT
Já estão definidas as chapas

que disputarão a CNTT —
Confederação Nacional dos
Transportes Terrestres em se-
tembro. Pela situação, Hermí-
nio Cavaleiro tentará a reelei-
ção, com apoio da federação
de ônibus do Rio Grande do
Sul e da Fencavir.

Pela oposição, o candidato
é o empresário Camilo Cola,
que já arregimentou apoios da
Fenatac, federações de ônibus
do Rio e São Paulo e federa-
ções de carreteiros de São
Paulo e Rio Grande do Sul.

Se ganhar Cola, Cavaleiro
não realizará seu sonho — o de
aposentar-se como juiz classis-
ta.

de contêineres e completo sis-
tema de automação. Equipa-
mentos eletrônicos de navega-

ção e comunicação direta ga-
rantem permanente contato
com os escritórios da empresa.

Discussão semântica esconde
interesses econômicos

Representantes da Abi-
quim sugeriram ao Geipot al-
terar a expressão "produto pe-
rigoso" para "produto de ris-
co". Por trás de uma discus-
são aparentemente semântica,
esconde-se o interesse econô-
mico. Abolido o adjetivo "pe-
rigoso", a indústria ficaria
dispensada de pagar adicional
de periculosidade aos seus fun-
cionários.

No entanto, a Assessoria
Jurídica do Geipot foi impla-
cável com a sugestão. Segun-
do seu parecer, o produto não
se torna perigoso pelo risco
que possa causar. Ele é perigo-
so ou não é.

Além do mais, o termo
"perigoso" é adotado não só
pela ONU — a matriz da maio-

ria das legislações sobre o as-
sunto — como também pela
maioria dos códigos interna-
cionais. A única exceção le-
vantada é a legislação ameri-
cana, que prefere a palavra
"hazardous".

Um trem veloz ligará São Paulo ao Rio
A promessa é do ministro

José Reinaldo Tavares, dos
Transportes: em 1987, entra
em operação experimental
um trem rápido entre Rio e
São Paulo. Com isso, a viagem
de 430 km, poderá ser feita
em 2h30 ou 3 horas graças à
tecnologia da rede ferroviária
japonesa, responsável pelo
projeto.
O trem terá suspensão pen-

dular, será movido a dísel,
embora adaptável à rede elé-
trica, na maioria do percurso
inexistente. Com uma veloci-
dade de 170 km/h nas retas a
composição poderá ter uma
média de 150 km/h. Aprova-

6

da a experiência, será forma-
da uma joint venture entre
empresas brasileiras e japone-
sas. Os trens unidade serão
construídos no Brasil, com
tecnologia japonesa e cada
locomotiva custaria hoje
US$ 2 milhões.

Fazendo lembrar a expe-
riência com o trem húngaro,
o ministro limitou-se a consi-
derar alteração no sistema de
sinalização da linha, através
da implantação de sinais dire-
tos à cabinas com informa-
ções sobre a linha para defini-
ção de obstáculos. Esqueceu-
se das condições da greide, os
raios de curvatura do leito e

das pedradas atiradas às com-
posições pela população resi-
dente ao longo da estrada de
ferro.

O Brasil, neste caso, é um
exemplo único no mundo.
Suas duas maiores metrópoles,
separadas por pouco mais de
quatrocentos quilômetros,
com mais de dez milhões de
habitantes cada uma, não têm
uma ligação ferroviária eficaz.
Seus habitantes têm de se
valer de ligações rodoviárias
perigosas ou aéreas, utilizan-
do aeroportos sempre atingi-
dos pelo mau tempo. Inacre-
ditável.

Os dados das Centrais de
Informações de Fretes de San-
ta Catarina — CIFs confir-
mam as informações do Para-
ná. Em julho, o frete pago —
para distâncias médias de 614
km — foi de Cz$ 0,33 por to-
nelada. As CIFs ofereceram
aos transportadores, no segun-
do trimestre, 435 mil tonela-
das de cargas novas. Desse to-
tal, apenas 60,5 mil encontra-
ram transporte. Dos quase
7 600 transportadores que
procuraram cargas, 3 034 (ou
44%) não foram atendidos. As
razões do não atendimento
variam desde o preço baixo
(41,3%), ou problema de rota
(31,9%), passando pelo tipo
de carga (9,7%), até as condi-
ções de pagamento (7,5%) ou
outras (9,6%).

Di Gregário
compra mais
uma balsa

O sucesso do roll on-roll
off São Paulo-Manaus conhe-
ce novo boom desde a implan-
tação do plano Cruzado. A Di
Gregório, a mais importante
transportadora do trajeto, é
quem confirma: em abril o au-
mento de transferências entre
São Paulo e Manaus chegou
a 42%, enquanto no sentido
contrário o crescimento alcan-
çou o índice de 47%. A em-
presa realizando 680 viagens
por mês e a tendência é de es-
tabilização.

A confiança nesse mercado
é chancelada pela própria Di
Gregório, que, duma só vez,
comprou nada menos que um
empurrador e duas balsas, ses-
senta caminhões Volvo N1OH,
cem semi-reboques furgões da
Engesa-Fnv, cinqüenta semi-
-reboques graneleiros da Ran-
don (com mais cinqüenta en-
comendados), cinqüenta boo-
gies porta contêineres, além
dos preparativos finais para
compra de dois navios ro-ro,
no valor de US$ 30 milhões
cada.
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PESQUISA

• 

São mais resistentes a impactos

▪ 

São indeformáveis
El São 50% mais leves que as originais
LI Têm ótimo isolamento termoacústico

LI São resistentes à corrosão
El Têm instalação e manutenção fáceis
LI Oferecem conforto e segurança
El Pela durabilidade, tornam-se

extremamente econômicas

Encontrando uma cabine que
ofereça ao menos quatro das vanta-
gens acima, e praticamente pelo
mesmo preço das cabines comuns,
você a compraria?

Então saiba que a cabine de fibra
de vidro FRONTAL tem não apenas
quatro das vantagens acima. Ela tem
todas as vantagens acima. E é apli-
cável para qualquer finalidade a li-
nhas de caminhões como MERCE-
DES, FORD, GM, FIAT E DODGE.
Chame hoje mesmo nosso represen-
tante. A cabine de fibra de vidro

FRONTAL é a única com
eleição garantida na preferên-
cia do empresário inteligente.

Frontal
FRONTAL INDÚSTRIA
E COMÉRCIO S.A.

Fábrica/Escritório: Rodovia Marechal Rondon. KM.253
C.P. 59 -18.600 - BOTUCATU-SP - Fone: (0149) 22-4354
Telex: 0142-422
Vendas: Rua General Furtado do Nascimento, 684 - 69' a.
Cj. 64 - Pinheiros 05465 SÁO PAULO-SP Fone:
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Récorde. O Brasil abosrve
10 mil pesados este ano

O futuro dos caminhões pe-
sados no Brasil parece já es-
tar selado: sua participação
cresce a cada dia e não será
contida. A fiança vem de uma
autoridade no assunto, Ake
Norrman, presidente da Saab
Scania. Tudo indica que, pela
primeira vez, o mercado inter-
no brasileiro absorverá 10 mil
caminhões pesados, a melhor
marca desde 1976, quando
9 595 veículos foram vendi-
dos.

Para Norrman, o balanço
de fim de ano deverá apontar
crescimento superior a 25%
sobre o total de unidades co-
mercializadas no ano passado.
A montadora mais beneficia-
da também será a Scania: seus
técnicos projetam comerciali-
zar 4 mil veículos de carga e
mil ônibus.

No geral, os pesados repre-
sentam 9% da frota nacio-
nal, embora já transportem
30% das cargas rodoviárias. A

Ake Norrman

euforia, porém, não tomou de
assalto a montadora. Em ju-
lho, 150 cavalos estavam esta-
cionados em seu pátio por fal-
ta de peças. Esse total repre-
senta meio mês de produção.
Em geral, os itens que

mais vem fazendo falta são os
componentes do motor. "Da
bomba injetora aos filtros,
qualquer que seja o compo-
nente, ele pára o caminhão",
explica Hans Schluepmann,
diretor Comercial da Saab
Scania do Brasil.

Itapemirim

quer comprar

Bufalos

Depois da bizantina carga
sobre a Vasp, a mais nova
pretensão de Camilo "Itape-
mirim" Cola, que lhe valeu
vários adjetivos e gargalhadas,
é a de comprar uma frota de
Búfalos (BHC5-A) para mon-
tar uma grande empresa ex-
clusivamente de transporte
aéreo de cargas. O Brasil
comprou 24 desses aviões, que
voam 460 km/h, tem uma au-
tonomia de 700 km e carga
útil de 8t. O projeto foi fru-
to de uma concorrência reali-
zada em 1962 pelo Exército
norte-americano e vencido pe-
la canadense De Haveland, um
avião da classe spol, de pou-
so curto, originalmente, usa-
do para transporte militar.
Seus motores são os GE CT64
de 3 130 hp que acionam
hélices triplas.

Transportes ...
Este mês, o Ministério dos

Transportes estará debatendo
çom os interessados a forma
final do Prodest — Programa
de Desenvolvimento do Setor
Transportes. Na sua versão
preliminar, concluída em mea-
dos de julho, o Prodest pre-
vê investimentos de CzS 144,5
bilhões entre 1986 e 1989.
Acrescentando-se a esse valor
as despesas correntes e o servi-
ço da dívida, os recursos che-
gam a CzS 299,1 bilhões, ou
2,17% do PIB projetado para
o período.

O governo espera uma con-
tribuição de 10% (cerca de
CzS 15 bilhões) da iniciativa
privada para o programa de in-
vestimentos. Concebido para
integrar todas as ações oficiais
no setor de transportes, o Pro-
dest pretende descentralizar,
desconcentrar e deslocar a
execução e a gerência dos sis-
temas para os Estados, as or-
ganizações estatais modais e
para o setor privado.



... serão gerenciados pelos Estados
INVESTIMENTOS PREVISTOS PELO PRODEST

(Em Cz$ bilhões)

RFFSA 98,4
DNER  82,3
Portobrás  30,9
Sun amam  127,0
CBTU 43,5
Geipot  1,0
CDFMM  42,4

Fonte: Ministério dos Transportes

A longo prazo, o programa
prevê a gestão unificada da
RFFSA, CVRD e Fepasa. A
Rede poderá ser transformada
numa holding de um sistema
fortemente descentralizado,
mas capaz de assegurar dire-
trizes estratégicas comuns.

O DNER será o órgão en-
carregado apenas de planejar,
coordenar e ditar normas para
o transporte rodoviário. Já a
CBTU e a RFFSA deverão, a
longo prazo, delegar totalmen-

te a administração metropoli-
tana às autoridades locais.

Além de prever a reorga-
nização da Sunamam, o Pro-
dest defende uma nova políti-
ca nacional de navegação e
marinha mercante. A propos-
ta preliminar para tal política
já foi divulgada. Até 1989, o
setor hidroviário ganhará tam-
bém uma nova legislação. Ou-
tro objetivo é ampliar bastan-
te a participação da navega-
ção interior no transporte de
mercadorias.

Boas notícias para os clien-
tes Scania no Brasil. A prati-
camente certa criação do mer-
cado comum Brasil-Argentina
e a isenção de encargos de im-
portação do mercado comum
Brasil-Argentina e a isenção
de encargos de importação
sobre os produtos industriali-
zados nos dois países trará
grandes benefícios para os
frotistas da marca.

Tanto na compra de veí-
culos novos quanto no merca-
do de reposição, deve cair o
preço das caixas de câmbio. O
produto constitui a preocupa-
ção principal dos frotistas,
pois qualquer de seus compo-
nentes e agregados têm, hoje,
um preço exagerado.

Embora impossível medir,
é certo que o nível de quali-
dade da montagem de cami-
nhões no Brasil está deixando

a desejar. A explicação é sim-
ples: como todas as montado-
ras estão estocando unidades
incompletas nos pátios, os
técnicos das montadoras não
têm dúvida que o nível de
qualidade da montagem está
abaixo da média.

Ao contrário dos veículos
montados completamente
dentro das linhas de monta-
gem, as "fábricas ao ar livre"
não permitem o mínimo con-
trole de qualidade.

Depois de abrir seu capital
e obter Cz$ 500 milhões na
venda de ações, o estaleiro
Verolme entregou à Seamar
Shipping Co., uma subsidiária
da Docenave na Libéria, o gra-
neleiro Docebay de 134 700
tpb. A resposta rápida dos
investidores, segundo Peter
Landsberg, presidente da em-
presa, "redobrou nossas res-
ponsabilidades, pois, agora,
devemos prestar contas a mi-
lhares de acionistas".
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Congestionamentos
transtornam a
coleta e entrega
O boom do consumo em nosso

país tirou milhares de
automóveis das garagens e

congestionou todos os centros
urbanos. Veja como os Estados

esperam solucionar o
problema, com restrições à

circulação de veículos de carga
Pág. 30

Carroçarias: setor
vive euforia, sem
esquecer a cautela

A demanda explodiu, os prazos
de entrega alargaram e o
mercado continua totalmente
comprador. As encarroçadoras,
porém, estão ampliando suas
instalações e produção para
atender aos pedidos. Pág. 16

Os custos dos
automóveis depois
do compulsório

TM pesquisou, e calculou,
os custos operacionais de 23
automóveis nacionais, depois
da alíquota de 28% sobre os
preços dos combustíveis.
Saiba quais são os carros
mais econômicos do país, a
partir da página 48
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NEUTO escreve
O compulsório
e o transporte

O empréstimo compulsório sobre a gasolina, o álcool e
os automóveis, decretado pelo governo em julho, deixou
de fora o óleo disel e os veículos comerciais. Mas, ao
contrário do que se poderia imaginar, o transporte não
escapará incólume de mais este "pacote" federaL

A primeira constatação é que, em matéria de política de
preços de combustíveis, a Nova República não é diferente
dos governos militares. Os generais-presidentes usaram
e abusaram do surrado expediente de punir os
consumidores de derivados de petróleo com as mais
descabidas alíneas. Das bombas de gasolina jorravam
recursos para tudo — A Previdência, o Programa Nuclear,
o Proálcool ou carvão.

Embora tenha "segurado" os aumentos dos
combustíveis durante o ano de 1985, o governo Sarney,
reeditando a república dos generais, volta a utilizar os
combustíveis como inesgotável fonte de recursos. No
momento em que o petróleo bruto despenca para cerca de
US$ 10,00 o barril (ou US$ 0,070 litro), o consumidor vai
pagar pelo litro de gasolina seis vezes mais (ou US$ 0,44)
na bomba.

Os economistas oficiais argumentarão, por certo, que a
gasolina e o álcool são produtos supérfluos, utilizados
apenas no lazer, pelas classes mais favorecidas. Ou
ainda que o depósito compulsório será integralmente
devolvido, daqui a três anos, acrescido de juros anuais de
6%.

A devolução integral, no entanto, parece duvidosa. Que
Liquidez, rentabilidade ou segurança podem prometer as
quotas de um fundo de companhias estatais, a maioria
eternamente deficitárias? Quem, voluntariamente, estaria
disposto a sacrificar o consumo pessoal para investir em
tal fundo?

Se isso não bastasse, há muito tempo, nas grandes
capitais, o automóvel já deixou de ser supérfluo. É, hoje,
um bem de produção indispensável no dia-a-dia de
qualquer empresa.

Não se pode esquecer também que, segundo as
estatísticas do Geipot, o país utilizava, no final de 1985,
uma frota de mais de 538 mil furgões e pickups a álcool e
a gasolina. Isso para não falar de cerca de 121 mil
caminhões a gasolina e mais 4 mil caminhões a álcool —
juntos, esses dois contingentes perfazem 12,3% da frota
nacional de veículos comerciais com mais de 6 t.

Queira ou não o governo, o compulsório terá reflexos
sobre o custo dos produtos, os fretes urbanos e a
inflação. Não adianta, pois, o IBGE fingir que não vê. Mas,
a longo prazo, o "pacote" poderá até trazer algumas
compensações para o setor.

Para sustentar o desenvolvimento, o Programa de
Metas, prevê grandes investimentos em transportes. O
sistema intermodal, por exemplo, ganhará condições de
movimentar 1,1 milhão de contêineres em 1989. A
capacidade das ferrovias e dos portos será bastante
ampliada. No campo rodoviário, o governo promete
recuperar 20 mil quilômetros de estradas e manter os
demais 65 mil quilômetros em boas condições.

Mas, grande obra amarrada ao "pacote" é a Ferrovia
Norte/Sul, entre Anápolis e Açailândia. O plano prevê
1 370 km de trilhos, interligando a bitola estreita do
Centro-Sul à bitola larga do Nordeste (sistema Carajás).

Trata-se de um plano, no mínimo, ousado. Os próprios
técnicos do governo já admitem alguns inconvenientes da
nova ferrovia. Um deles é o de correr paralela à
Belém-Brasília e ao Tocantins-Araguaia — tanto a
recuperação da estrada quanto a conclusão da hidro via
fazem parte dos programas de transporte do governo.

Outro obstáculo a vencer serão as deficiências da
Rede Ferroviária Federal em Minas Gerais,
especialmente, em Ibiá e na rampa de Embiruçu. O
problema mais grave, no entanto, parece ser o elevado
investimento exigido pelo projeto — só a construção da
linha consumirá US$ 1 340 milhões. Afinal, o exemplo da
ferrovia dos mil dias, que enterrou mais de US$ 2 bilhões
e continua inacabada há mais de uma década, aí está
para mostrar as conseqüências desastrosas de qualquer
aventura no campo ferroviário.

TRANSPORTE MODERNO — Agosto, 1986 11



Pelas portas do seu Concessionário, você tem acesso ao universo da qualidade Mercedes-

SÓ COM
MERCEDES-BENZ VOCÊ
TEM UM ATENDIMENTO
TÃO PERFEITO QUANTO
O VEÍCULO. ENTRE.

00



A alta qualidade dos caminhões e
ônibus Mercedes-Benz brilha com a
mesma intensidade no atendimento
dispensado aos proprietários e a seus
veículos. Pois cada Concessionário é
uma extensão da própria
Mercedes-Benz e, quando você entra
por esta porta, encontra o mesmo
elevado padrão de eficiência.

Nossa experiência valoriza a sua.
A Mercedes-Benz coloca à sua

disposição, através de uma rede de
200 Concessionários, a mais ampla
assessoria de transporte.

;_ima equipe que fala a sua linguagem
vai analisar, junto com você, a melhor
alternativa para a racionalização da sua
trota e a rentabilização do seu inves-
timento. A assessoria da Mercedes-

Benz vai ajudá-lo de muitas maneiras,
como, por exemplo, no controle dos
custos operacionais da empresa, na
análise de desempenho dos veículos em
condições reais de uso, na elaboração
de projetos de oficinas e no treinamento
de mecânicos e motoristas.

Para o melhor produto, uma
assistência da melhor qualidade.
Só nos Concessionários

Mercedes-Benz você encontra uma
assistência tão perfeita quanto
o próprio veículo. Os serviços são
feitos em instalações amplas e bem
projetadas, por mecânicos
competentes, com cursos de
especialização na própria Fábrica.
Eles utilizam o ferramental apropriado
e peças genuínas na hora da troca.

Para o pronto fornecimento no
balcão, os Concessionários mantêm
um estoque permanente de peças de
reposição. E você pode contar
sobretudo com um atendimento
rápido e cortês.

Veículos e atendimento de
primeira grandeza. Nenhuma
outra marca lhe oferece tanto.
Com Mercedes-Benz você ganha

uma estrela. Pois só com
Mercedes-Benz você tem o veículo
certo, da mais alta qualidade, e um
atendimento de primeira grandeza.
E o acesso a todas essas vantagens

se dá através das portas dos
Concessionários Mercedes-Benz em
todo o País. Entre. Elas estão sempre
abertas para você.

Mercedes-Benz
Você ganha uma estrela.



ZF congelada

Parabéns pela excelente
matéria "Os novos Mercedes",
publicadas em, TM n9 267,
abril 1986. Fomos, porém,
surpreendidos pela seguinte
menção:
"A única dúvida, não no caso
brasileiro, é a fornecedora de
câmbios, a ZF, que já está
sendo 'congelada' na Alema-
nha, porque, segundo o pes-
soal de Desenvolvimento da
Daim ler Benz, a conterrânea
pouco tem se esforçado para
promover a atualização tecno-
lógica da caixa de mudança.
Tanto assim que, na Alema-
nha, a Mercedes Benz já pro-
duz câmbios com seleção de
marchas automatizada. Aliás,
de pouco adianta desenvolver
motores eficientes sem ocor-
rer um casamento perfeito
com a transmissão de forças."
Permitam-nos esclarecer o se-
guinte:

• As caixas de câmbio uti-
lizadas pela Daimler Benz,
equipadas com sistema auto-
matizado de seleção de mar-

chas são fabricadas pela ZF e
pertencem à familia Ecosplit.

• O sistema de automati-
zação é chamado pela monta-
dora alemã de EPS e quase
idêntico ao nosso sistema ES.

• A decisão da Daimler
Benz de desenvolver suas pró-
prias caixas de câmbio não
obedeceu a critérios técnicos,
mas a interesses exclusivamen-
te econômicos e filosóficos.

• As famílias de transmis-
são ZF-Ecomid e ZF-Ecosplit,
para caminhões pesados e se-
mi-pesados, são hoje conside-
radas as mais modernas do
mundo nestes segmentos.
V. Pfatt e Edgard Cruz —
Departamento de Promoção e
Serviço — ZF do Brasil S.A.
São Caetano do Sul, SP.

A ZF confirma que a
Daimler Benz decidiu produ-
zir seus próprios câmbios au-
tomatizados. Respeitamos a
opinião da fábrica quanto à
qualidade técnica de seus pro-
dutos. No entanto, mantemos

a informação publicada: fon-
tes do setor de Desenvolvi-
mento da Daimler Benz afir-
maram à TM que as caixas da
ZF não atendem às necessida-
des da montadora, na Alema-
nha.

Muito comprido

Gostaria de saber o que foi
feito do ônibus rodovidário
de 14,85 m construído pela
Nielson com chassi Volvo
B-58, que andou sendo testa-
do em linhas da empresa Ca-
tarinense.

Soube que esse modelo
não foi aprovado pelo DNER

por causa do seu comprimen-
to. Isso é verdade? Acho o
modelo totalmente viável em
algumas linhas interestaduais
e altamente rentável em mui-
tos aspectos.
Pedro Guimarães Oliveira —
Rio de Janeiro, RJ.
O ônibus ainda circula na

linha Blumenaultajaí-Floria-
nópolis. Mas, a Catarinense
pretende encurtá-lo no início
do ano que vem. A informa-
ção do leitor está correta.
A empresa não conseguiu,
até agora, a autorização do
DNER, porque o veículo
ultrapassa o limite legal de
13,20 m de comprimento.

Ecoíiorrular combustível não faz parte da filosofia
de estrada, e sim da filosofia cie empresa.
A preocupacão com os altos custos do camPustivel
é umes e exclusivamente ao eélpresdrui trotista.
Porianto. nada melhor ao que coiocar essa questão cru
prática de maneira sinlples e definitiva
Instalar um tacografo kienzle nos veículos de coa frota,
é corno se existisse um fiscal dentro de cada veiculo para
evitar que o motorista desenvolva altas velocidades,
elevando as rotações d- éintry oca:Jionando desperdícic

de combustível. Para manter sua frota permanentemente
sob controle, sua empresa pode contar com 2 modelos

&Kis diferentes de tacógrafos. Com a garantia de quem tem
40 anos de experiência no ramo e esta filosofia: aperfeicoar

— cada vez mais seus produtos e contribuir para um melhor
planejamento e desempenho da frota ao

seus clientes Consulte a Neva e coloque
soa frota no caminho certo.

COMÉRCIO E INDUSTRIA NEVA LIDA.
São Paulo - SP: Rua Anhaia, 982- CEP 01130- Bom Retiro - Tel.: 221-6944

Telex. (011) 60957 - Rio de Janeiro - RJ. Av. Rio Branco, 39- 177 andar
CEP 20090- Tel.: 223-1322 - Telex: (021)21364



Correções

Constatamos as seguintes
incorreções nas tabelas de cus-
tos operacionais, publicadas
em TM n9 268, maio 1986:

• O consumo de combus-
tíveis do Mercedes LS 1932
semi-reboque carga seca de
três eixos é de 0,4545 litros/
km e não de 0,2941 litros/km,
como foi publicado. Assim, o
custo/quilômetro do combus-
tível é de Cz$ 1,4090 e na-o
de Cz$ 8,9117.0 custo variá-
vel correto, por sua vez, é de
Cz$ 3,2782 e não de Cz$
2,7809.

• O Volvo N 10 XH inter-
cooler que encabeça a coluna
direita da página 50, está
equipado com semi-reboque
frigorífico de três eixos.

• O consumo de combus-
tível do Volvo N 12 HT inter-
cooler rodoviário (pé da mes-
ma coluna) é de 0,5333 litros/
quilômetro e não de 0,8333
litros/quilômetro, conforme
saiu publicado. O custo/qui-

lômetro do combustível é,
portanto, de Cz$ 1,6532 e
não de Cz$ 2,5823. Na mes-
ma composiçá-o, o preço to-
tal dos pneus (convencionais)
é de Cz$ 77 320,08. Por en-
gano, foi utilizado o preço
dos pneus radiais. Assim, o
custo de pneus/quilômetro é
de Cz$ 1,6523 e não de Cz$
2,5832. Como conseqüência,
o custo variável/quilômetro é
de CzS 4,6449 e não de Cz$
6,8405.

• Aproveitamos para rei-
terar que desautorizamos, ex-
pressamente, a utilização das
planilhas para comparar cus-
tos entre marcas.

Canibalismo

Conscientes da importân-
cia da pronta disponibilidade
de peças em nossa rede distri-
buidora, para toda a nossa
linha de produtos, particular-
mente, para nossos veículos
comerciais, vimos externar a
TM nossa preocupação com a
notícia "Completa falta de
peças obriga frotista a caniba-

lizar Cargo", publicada na edi-
ção n9 269, junho de 1986.
O lançamento do caminhão

Cargo foi precedido de ampla
reestruturação da nossa rede
distribuidora, que se profissio-
nalizou com os necessários re-
cursos humanos e materiais
para oferecer ao veículo uma
assistência ímpar em quali-
dade de mão-de-obra e peças
de reposição.

Nossa equipe de campo
está perfeitamente atenta
para identificar toda e qual-
quer irregularidade que possa
vir a prejudicar a excelente
imagem que este novo e avan-
çado caminhão já conquistou
em tão curto espaço, junto ao
consumidor brasileiro. Todo
comprador de caminhão é
informado sobre a disponibili-
dade da nossa linha telefônica
(011) 800-5955, isenta de pa-
gamento, para que possa, ime-
diatamente, situar-nos sobre
eventual irregularidade de
atendimento do seu veículo,
permitindo-nos a pronta ado-
ção das medidas cabíveis.

Nossa rede distribuidora
está igualmente instruída para

dispensar atendimento priori-
tário, pelos canais competen-
tes, a todo caminhão que
venha a necessitar de assistên-
cia técnica.

Acreditamos que o frotista
em questão desconhece a nos-
sa linha telefônica direta, cuja
utilização, certamente, teria
contribuído para solucionar
rapidamente o problema apre-
sentado.

Para que possamos, no
caso narrado por TM, fazer
valer nossa estrutura, gosta-
ríamos de visitar o frotista
que se sentiu prejudicado no
atendimento, pois temos o
máximo empenho em garan-
tir sua plena satisfação com
os caminhões adquiridos.

Hans J. Wilhelm — Gerente
geral de Vendas e Marketing-
Caminhões — Ford Brasil S.A.
— São Paulo, SP.

Por motivos éticos, TM não
pode revelar as fontes da in-
formação publicada. Fica aí,
de qualquer maneira, o reca-
do da fábrica ao frotista de
Curitiba que teve de "caniba-
lizar" o Cargo.

Qualidade e tecnologia se
encontram na Massari.

"Tanque Irrigador. Tão bom que
até o corpo de bombeiros usa."

Isso mesmo: é um equipamento tão versátil que. em diversas
cidades, é usado pelo Corpo de Bombeiros.

Sua capacidade varia de 6.000 a 14.000 litros.
A descarga se faz por gravidade ou com a ajuda do conjunto

moto bomba, a diesel ou gasolina.
Tem barra de irrigação com bicos de pato, além de controles

opcionais, desde a cabine, para sucção, carregamento e recalque.

Representantes:
Rio de Janeiro (021) 551-8895
Belo Horizonte (031) 212-1069
Curitiba  (041) 247-3844
Salvador (071) 247-8729 MANNAIII

"Tanque Espargidor com sistema de
distribuição uniforme do asfalto."

Para que o espargimento de asfalto seja uniforme e
proporcional à velocidade, o sistema é integrado à caixa de câmbio.

A barra espargidora vem com bicos de bronze e um sistema
de aquecimento com serpentina, maçaricos a óleo diesel
pressurizado e elevado à temperatura de combustão.

Possui um conjunto moto bomba a gasolina ou diesel.
Sua capacidade é de 6.000 a 9.000 litros.
Vem equipado com termômetro, tacômetro e mangueira de

espargimento manual.

AtANNAIII NA.
Fábrica e Vendas: Estrada do Rio Abaixo, n? 1140- CEP 08580
Itaquaquecetuba - SP - Fone: (011) 464-1811 - Telex: (011) 39354 MIUS
Vendas: Av. Francisco Matarazzo, 350 - CEP 05001
São Paulo - SP - Fone: (011) 825-4533 - Telex: (011) 53280
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CARROÇARIAS

Excesso de pedidos:
já cria problemas

•

O Plano Cruzado aqueceu a demanda e acelerou a recuperação. Se, alguns
anos atrás, o problema era a falta de encomendas, agora os
encarroçadores estão com suas carteiras abarrotadas
e lutam para dar conta dos pedidos

•

1.4

Após dois anos de gradual retomada
do mercado, os produtores de imple-
mentos rodoviários procuram, atualmen-
te, desvencilhar-se de um paradoxo: se
os problemas enfrentados anteriormente
eram fruto da baixa demanda, as novas
dificuldades foram criadas pela explo-
são das vendas. Os fabricantes nacionais
de carroçarias pressentiam a possibilida-
de de um boom na comercialização de
seus produtos desde o segundo semestre
de 1985. Após a divulgaçao do Plano
Cruzado, as carteiras de pedidos de abso-
lutamente todos os encarroçadores aca-
baram abarrotadas de encomendas.

Os óbstáculos, em sua maioria, sao
meras conseqüências das necessárias ex-
pansões na produção, discutidas com ge-
neralizado otimismo. Afinal, após despe-
dir-se da década de 70 obtendo o recor-
de histórico — 50 604 produtos comer-
cializados pelo se-
tor em 1980, entre
carroçarias sobre
chassis, semi-rebo-
ques, caçambas bas-
culantes, tanques,
coletores de lixo,
contéineres, tercei-
ros-eixos, e instala-
ções de quinta roda
—, os fabricantes
iniciaram a década
de 80 computan-
do um decréscimo
de 20% na produ-
ção total, atingindo

apenas 40 527 implementos durante
1981.
A crise, porém, chegou ao apogeu

em 1983, quando foram fabricados
24 189 artefatos e várias empresas de
grande porte entraram em concordata.
A necessária reorganização industrial
coincidiu com o processo de retomada
da atividade econômica no país, surtin-
do resultados imediatos para os fabrican-
tes: o crescimento do nível de produção
em 1984, através da fabricação de
31 478 implementos rodoviários.

Os rumos econômicos do país com a
capacidade instalada das encarroçadoras
alcançaram a maior aproximação em
1985, quando foram produzidas 43 642
unidades e os prazos de entrega estavam
abaixo de trinta dias. Casa arrumada, o
setor pretendia, e já programava, expan-
sões na atividade industrial. O Plano Cru-

zado antecipou esta realidade, com as
inconveniências naturais de qualquer ex-
plosão da demanda.

CAPACIDADE TOMADA — Acompa-
nhar o crescimento do número de enco-
mendas, após fevereiro deste ano, seria
fisicamente impossível para os encarro-
çadores. A quantidade de pedidos em
carteira, acumulados desde o início do
ano, forçou os fabricantes a dilatarem os
prazos de entrega para um período en-
tre quarenta a 150 dias, dependendo do
modelo. Em alguns casos, os produtores
simplesmente não aceitam novos pedi-
dos.
Um simples cálculo pode demonstrar

a inviabilidade de atender esta demanda.
Caso o crescimento do setor, durante
1986, se iguale ao do período 84/85, ou
seja 38,6%, o total de produção alcança-

ria, até o final do
ano, o patamar de
60 487 unidades.
Em outras palavras,
19,5% acima do re-
corde histórico dos
encarroçadores.

Além da inviabi-
lidade física, existe
o componente psi-
cológico atuando
acentuadamente a
favor da modera-
ção. Esta não é a
primeira explosao
de vendas vividaPátio das encarroçadoras: completamente tomados pela imensa fila de espera
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pelo setor. No início da década,os fabri-
cantes preparam suas indústrias para
produzir em níveis próximos ao recor-
de histórico. Entraram em choque fron-
tal com a crise e foram forçados a uma
diversificação de atividades, tanto nos
modelos fabricados, quanto nos campos
de atuação, para ultrapassar o período
sem comprometer a sobrevivência da es-
trutura industrial montada. Definitiva-
mente, no estão dispostos a reeditar
este período e, para tanto, se precave-
rem do surto "consumidor", iniciado
após a reforma monetária.
"A quantidade que está sendo vendi-

da atualmente não é natural, é especula-
tiva e resulta da descompres-
são do mercado", analisa Ivo
Luiz Boschetti, gerente Geral
da Krone. "O atual surto de
mercado é fruto da recessão
dos últimos três anos, perío-
do no qual ninguém comprou
nada", acrescenta Mainard
dos Santos, gerente da Dam-
broz. "O brasileiro é muito
emotivo, é necessário trazer o
mercado para a realidade", en-
fatiza Ivo José Scotti, diretor
da Randon. Os entrevistados
possuem outro ponto em co-
mum: realizam expansões de
pequeno porte no parque fa-
bril e reestruturações dos
lay-outs das respectivas indús-
trias para atender ao cresci-
mento da demanda. Em ou-
tras palavras, acreditam que o
mercado crescerá, mas não
nos percentuais atuais.

Além da constatação do
surto especulador, os encarro-
çadores tomam atitudes para
selecionar sua clientela. É o caso da Ran-
don, onde se procura identificar os atra-
vessadores através da confirmação da
programação de entregas de chassis ou

cavalinhos entre os clientes encarroçado-
res. Na Krone, Ivo Luiz Boschetti afir-
ma que já reprogramou "várias vezes o
planejamento de entregas para clientes,
pois alguns não dispunham do equipa-
mento necessário para utilizar o imple-
mento adquirido".
A explosão da demanda, trouxe tam-

bém um novo comportamento entre os
empresários do transporte. A programa-
ção de compras, planejamento cada vez
mais realizado pelos transportadores, foi
uma das tendências verificadas pelos fa-
bricantes após o Plano Cruzado. "O con-
gelamento de preços não prejudicou as
encarroçadoras. Ao contrário, levou os

1987, prevendo as necessidades de
equipamento e facilitando nosso plane-
jamento, tanto da produção quanto da
expansão industrial", informa Ivo José
Scotti, da Randon.

NÃO RECOMENDÁVEIS — Se o com-
portamento dos usuários modificou-se
quanto ao planejamento de compras, a
escolha dos equipamentos continua se-
guindo padrões pouco recomendáveis,
do ponto de vista técnico. A principal
ênfase e parâmetro técnico continua
sendo a lei da balança. "O terceiro eixo
não tracionado de cavalinhos é um
equipamento meramente burocrático,

idealizado para ajustar
o veículo à lei da ba-
lança", declara Ivo
Luiz Boschetti. "Eu
mesmo tenho vários
pedidos para o equi-
pamento, mas, acho
que as autoridades fe-
derais deveriam estar
mais atentas a proble-
mas deste gênero. A
atual lei da balança
acaba prejudicando o
setor e não resolven-
do o excesso de peso,
uma verdadeira norma
do mercado", conclui.
A criação de nor-

mas técnicas para os
equipamentos rodoviá-
rios não tracionados
está dando os primei-
ros passos. Depois das
normas para terceiro
eixo, batizado oficial-
mente de eixo veicular
auxiliar, o Inmetro

prepara a aprovação, através do Contrari,
dos estudos já realizados sobre o pino-
-rei e quinta-roda, feitas pela ABNT. "A
padronização do terceiro-eixo foi muito 1>

Cena comum: implemento fmalizado fora da linha

clientes a modificarem seu comporta-
mento. Antes, compravam aleatoria-
mente, enquanto, hoje, a maior parte
deles fez sua programação para o ano de

Queda e recuperação
das carroçarias

(Produção em unidades)

01

80 81 82 83 84 85 86*
* Projeção

Fonte: Mineiro
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de montagem

Falta mão-de-obra especializada
Entre os problemas enfrentados pelas

encarroçadoras no atual quadro de au-
mento da produção, a escassez da mão-
-de-obra especializada recebe unânime
destaque. "Uma pesquisa realizada na
cidade de Caxias do Sul, por exemplo,
constatou que existem 2 mil vagas a se-
rem preenchidas", declara Mainard dos
Santos, da Dambroz. Na Randon, o
Departamento de Treinamento para for-
mação de mão-de-obra própria foi rea-
tivado este ano e está admitindo entre
cinqüenta a cem aprendizes mensal-
mente, todos aproveitados na linha de
produção da empresa. Além das instala-
ções do próprio Departamento, a Ran-
don está utilizando o intervalo entre os
turnos de trabalho para treinar novos
profissionais.

Embora os dois exemplos citados se
localizem ao sul do país, o problema
não é regional. A Iderol, encarroçadora

paulista, está basicamente investindo em
mão-de-obra para aliviar sua atual car-
teira de pedidos. Após um aumento de
salários, concedido em março passado, a
empresa está novamente aumentando os
ganhos de seus funcionários, desta vez
em 25%, além de subsidiar em 84% o
custo das refeições dos trabalhadores e
em 15% a alimentação de seus familia-
res. "Agora, é necessário premiar os
bons funcionários", declara Carlos João
Rossetti, diretor de Administraça-o da
empresa.

As encarroçadoras também estão se
preparando para o convívio com uma
nova realidade nas relações trabalhistas.
Durante o mês de junho, uma greve para-
lisou todas as empresas do setor, no sul
do país, durante três dias. "Talvez, este-
jamos passando pelo mesmo processo
vivido no ABC paulista, em 1984", de-
clara Ivo José Scotti.
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importante para nós, pois tornou-se o
primeiro produto industrial do setor
com marca de conformidade Inmetro",
analisa Alfredo Aulix Pimentel Marques,
secretário geral da Anfir.

Para o entrevistado, além do reconhe-
cimento dos produtos nacionais por ór-
gãos normalizadores, a fiscalização sobre
tais produtos é outro ponto muito im-
portante. "Os delegados de trânsito já
conhecem bem norma e, portanto, estão
municiados de informações pra punir
aqueles que não as cumprem", declara
Alfredo Marques.
Com a finalidade de acompanhar e

participar de discussões técnicas como
estas, além de formar o lobby do setor
junto a políticos, a entidade que congre-
ga os encarroçadores está passando por
um processo de reorganização. Desta
vez, com a união do setor garantida. Pa-
ra ilustrar a união, basta dizer que, três
meses atrás, a Anfir contava com treze
associados. Atualmente, este número sal-
tou para 32 empresas.

Randon amplia a
fábrica e automatiza
suas máquinas

Companhia aberta, a Randon, reali-
zou, este ano, chamada de capital de
CzS 150 milhões. Tais recursos propi-
ciaram a ampliação da unidade fabril em
6 mil m' — atingindo uma área construí-
da de 50 mil m2. A fábrica adotou tam-
bém o segundo turno de trabalho e adqui-
riu maquinário computadorizado para a
linha de montagem. Desta forma, a en-
carroçadora alcançou a média mensal de
fabricação de 1 mil unidades-padrão — es-

zsrpi

a

Scotti (acima):
Cz$ 150 milhões para
a aquisição de
maquinário de controle
numérico (dir), adoção
do segundo turno de
trabalho e ampliações
da unidade fabril
da Randon, maior
encarroçadora do país

ta média, em junho de 1985, era de 680
ups, 80% destinadas ao mercado interno,
10% exportadas e 10% para a denomina-
da linha amarela da empresa, constituí-
da dos caminhões de baixo perfil para
mineração, do modelo RK e guindastes.
Em termos de crescimento de merca-

do, a linha amarela foi a que mais sur-
preendeu a Randon. "Vínhamos fabri-
cando quatro ou cinco unidades/mês e,
atualmente, produzimos quinze unida-
des, ocupando uma fatia de 75% do se-

tor dos fora-de-estrada na faixa entre
25 a 35 t", informa Ivo José Scotti, di-
retor da empresa.

A falta de mão-de-obra, um dos pro-
blemas que mais atinge o setor (veja box),
foi parcialmente resolvido com a com-
pra de máquinas de controle numérico.
que possibilitam uma maior produtivi-
dade na linha de montagem. "Apenas
uma máquina de controle numérico
substitui dez convencionais, além de rea-
lizar um número de operações muito su-

TOMADAS E PINOS KAP
Cruzando as fronteiras do país

com total seguram .
As tomadas e pinos Kap são construídos de

acordo com os padrões internacionais de segurança e
durabilidade.

Os da série PT interligam o cavalo mecânico e a
carreta, onde se localizam as luzes da lanterna, freios e
pisca-pisca, enquanto os das séries PR e PN, são res-
ponsáveis pelo sistema de refrigeração.

Seus contatos de latão são polarizados, para que
possam ser fechados numa única posição e, quando
conectados, há um travamento entre a tampa e a carca-
ça, que evita a possibilidade de aberturas acidentais.

® APARELHAGENS
ELETROMECÂNICAS
KAP LTDA.

São Paulo - R. Carmo do Rio Verde, 78 - Sto. Amaro
Tel.: PABX 246-5111 - Caixa Postal 4395 - Centro
Telex: (011) 32997 APEX BR.
Rio de Janeiro - Tel.: (021) 580-7739 - 580-7799.
Porto Alegre: (0512) 43-2848.



_PRO SCANIAuu
E MUITO MAIS
EFICIENCIA NO
ATENDIMENTO:

BOX
DE SERV
1111P

Pequenos consertos
podem se tornar dispendiosos se a
demora para fazê-los se tornar
muito grande.

E caminhão ou ônibus na
oficina é investimento parado.

Para evitar perda de tempo
o Pro Scan ia tem ao seu dispor em
todos os Concessionários Scan ia
um atendimento específico para

problema e este é solucionado o
mais rapidamente possível.

Consulte o Concessionário
Scania e usufrua já deste
completo serviço de cobertura.
O Pro Scan ia é seu.

pequenos reparos:o Box de Serviços
Rápidos. Você chega. apresenta seu

IA
líder em tecnologia de transporte



perior", declara o entrevistado. Os pro-
fissionais mais experientes foram encar-
regados de operar o maquinário, enquan-
to as máquinas convencionais ficam res-
ponsáveis pela formação de aprendizes.

Outra dificuldade enfrentada atual-
mente pela Randon é a falta de compo-
nentes no mercado interno. "Estamos
importando, em grande quantidade, os
rolamentos não encontrados no país",
declara Scotti. A empresa possui um
programa junto ao Befiex — USS 400
milhões, até 1989 — que a auxilia Ra im-
portação e dispensa o pagamento de im-
postos sobre a operação. A Randon ex-
portará cerca de USS 8,5 milhões du-
rante este ano, em operações próprias
ou através de montadoras.

Impulsionada pelo
aumento das safras, a
Krone vai crescendo

O aumento das safras e a criação das
novas fronteiras agrícolas, foram os prin-
cipais responsáveis pelo crescimento de
30% na produção da Krone. A empresa
fabricará cerca de setecentos implemen-
tos durante este ano, em sua maioria se-
mi reboques graneleiros de três eixos.
O aquecimento da demanda provo-

cou a dilatação dos prazos de entrega
da encarroçadora, atualmente, entre no-
venta a 150 dias, dependendo do produ-
to. A maior produtividade será alcança-
da através de um processo, já iniciado,
de reformulação do lay out das instala-
ções industriais. "Começamos o ano
produzindo 70 unidades mês e pretende-
mos atingir, ao final de 1986, a marca

Ivo Boschetti (esq), da
Krone: mudanças no
lay out da fábrica para
atingir a produção de 140
implementos/mês e
comercializar por volta de
1 000 carroçarias em 87

de 140 unidades/mês", declara Ivo Luiz
Boschetti, gerente Geral da Krone.

Embora não credite exclusivamente
ao aumento do mercado de transporte
rodoviário a explosão da demanda — "os
atuais volumes são especulativos" —, Ivo
Boschetti acredita que o crescimento
continuará durante o próximo ano,
quando pretende comercializar por volta
de mil implementos.

Jaime dos Santos

ir Rua Said Aiach, 306
Editora TM Ltda CEP 04003 - São Paulo - SP
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Krone aguarda
liberação oficial

para o super-single
Embora o protótipo esteja desenvol-

vido desde o final de 1984, a Krone ain-
da não sabe quando lançará seu semi-re-
boque super-single.

Os problemas não se encontram no
produto. Segundo a avaliação da Trans-
brasiliana — empresa catarinense incum-
bida de testar a novidade —, a inovação
oferece largas vantagens.

As restrições enfrentadas pelo super
single são de natureza legal. "Caso você
coloque doze pneus de bicicleta numa
carreta, estará respeitando a legislação",
queixa-se Ivo Luiz Boschetti, gerente
geral da empresa. Como a configuração
do super single elimina seis pneus, sua
capacidade de carga entra em choque
com a lei da balança.

Segundo Francisco Carlos Monteiro,
gerente de Custos da Transbrasiliana, o
protótipo já rodou, no trajeto de 1 250
km entre Blumenau e Uberlândia, cerca
de 245 000 km, apresentando média de
cosumo de combustível de 2,1 km/litro.
Tal consumo é inferior ao constatado
nas unidades convencionais, que atin-
gem a média de 1,8 km/litro.

Menor consumo de
combustível, maior vida
útil das lonas de freio

e diminuição do desgaste
dos pneus do cavalinho:
vantagens proibidas pela

atual lei da balança

Também foram detectados menor
consumo de pneus no eixo traseiro do
cavalinho — equipado com pneus con-
vencionais — e menor desgaste das lo-
nas de freio. A empresa surpreendeu-se
ao alcançar média de 60 000 km de vida
útil das lonas de freio utilizadas no su-
per single, enquanto, nos veículos con-

vencionais, as lonas não ulltrapassam os
15 000 km.
O projeto está em fase de estudos

junto ao CDI e Ministério dos Trans-
portes. "Estamos aguardando a libera-
ção oficial, que possibilitaria a produção
do pneu e de todos os componentes ne-
cessários no país", declara Boschetti.

A coma
enxuta.

Coroa que tem este charme — a qualidade Mercedes-Benz — faz par perfeito com
o pinhão. Pinhão fabricado dentro dás normas Mercedes-Benz, claro. Eles são feitos um
para o outro e os dois para transmitir torque e segurança durante muitos anos e milhares
de quilômetros. Procure o Concessionário Mercedes-Benz. Ele tem um estoque
adequado de peças genuínas para manter a boa estrela do seu veículo sempre brilhando.

00
100 ANOS DE MOTORIZACÃO
DAIMIER-BENZ 1886-1986



Sistema de medição
volumétrica de
combustível com
transmissão eletrônica

• Registra com alta
precisão o volume

de combustível efetivamente consu-
mido pelo motor do seu veículo de
carga até décimos de litro.

zDESMONTADORÀ\
HIDRÁULICA

PARA PNEUS DE CAMINHÕES

A moderna técnica aplicada na
montagem e desmontagem de pneus

7.00 - 16 até 13.00 - 24.

Mod. DPH-700
Montada sobre rodas

facilitando sua locomoção.
SOLICITE DEMONSTRAÇÃO

Lrrie.L rica Bria_..Li Ucica
Rua Barata Ribeiro, 345
Caixa Postal 118 CEP 13300

Itu - SP. Fone: (011)409-1921

Telex: (011)35516 EEBL-BR

FNV Fruehauf rearranja
seu lay-out para
dobrar a produção

Segunda maior encarroçadora do país
até o início da década de 80, a FNV-Frue-
hauf perdeu uma significativa parcela do
mercado, "um pouco, em razão da crise
econômica e outro tanto pela precipita-
da mudança de Pindamonhangaba para
Cruzeiro", cidades do interior paulista.
Mesmo assim, o eng9 José Carlos Perei-
ra de Carvalho, diretor da atual Engesa
FNV — sucessora da antiga marca, fruto
de uma associação com a Engesa —, tem
planos ambiciosos.

Durante o ano que vem, a capacidade
de produção será duplicada para 400 mil/
mês, graças a um rearranjo da fábrica,
onde o setor de carroçarias roubará um
razoável espaço da área ferroviária, hoje
ociosa. Além disso, um maior entrosa-
mento com a Fruehauf norte-america-
na garantirá a assimilação de novidades
em tecnologia, vendas e assistência téc-
nica.

A primeira grande novidade será o
lançamento da linha de tanques Engesa-
FNV, inicialmente, em aço carbono, de-
pois, em alumínio e aço inox. A primei-
ra versão deverá ser apresentada ao mer-
cado em 1987.

Com pedidos em carteira até março
de 1987, a encarroçadora procura racio-
nalizar seu sistema de produção. Carva-
lho acredita ser possível aumentar a pro-
dutividade graças à simplificação da linha
de montagem. Pedidos como frisos e pin-
turas caracterizados como "regionais",
serão atendidos no próprio destino da
carroçaria. "Os pequenos trabalhos de-
vem ser feitos pelas filiais, deixando a
fábrica livre de serviços fora-de-série,
que tomam demasiado tempo numa
grande estrutura", declara o entrevistado.
A empresa tem conseguido conviver

com o pico de produção, lançando no-
vos produtos. É o caso das suspensões a

Pereira: planos ambiciosos

ar, já disponíveis para os semi-reboques
e plataformas, especialmente, indicadas
para lojas de departamentos e fábricas
de produtos frágeis e delicados.

Novos projetos
da Recrusul já saem
do computador

A Recrusul possui capacidade instala-
da para produzir 1 100 unidades/mês.
Atualmente, fabrica cerca de 960 car-
roçarias/mês, 80% a mais que no ano pas-
sado. "Ja estamos planejando uma ex-
pansão de nossas instalações, pois o vo-
lume de pedidos em carteira está provo-
cando um prazo de espera próximo a seis
meses", declara Valayr Helio Wosiack,
diretor da empresa.
A reestruturaç,ão não atingirá apenas

o setor industrial da encarroçadora. Pa-
ra dinamizar a execução de projetos, a
Recrusul investiu US$ 1,5 milhão na
aquisição de um cad/can, equipamento
computadorizado para o deSenvolvimen-
to de desenhos técnicos. "Com o cad/
can, a rotina de c£culos é simplificada.
Projetos que eram até mesmo imposjí->

Maior entrosamento com a Fruehauf norte-americana garantirá novidades
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A CONCORRÊNCIA QUE
NOS DESCULPE, MASA
RELAMPAGO CHEGOU
NA FRENTE OUTRA VEZ
Em agosto de 1984, a Transportadora Relampago pro-

moveu uma convenção em que todos os seus gerentes dis-
cutiram a fundo a situação do transporte rodoviário de
carga no Brasil. O principal resultado do encontro foi uma
conclusão inquietante: dentro de pouco tempo, o país se
veria às voltas com a falta de caminhões.

Era a época de uma inflação incontrolável, de uma ins-
tabilidade econômica que tornava temerária qualquer pre-
visão. Mas, a empresa já tinha uma espécie de tradição em
se antecipar às necessidades de seu setor. Foi a Relam-
pago que inaugurou o transporte porta-a-porta e o serviço
de carga rápida no norte e nordeste do país.

Carlos Gilberto Ferreira dos Santos, Sergio Meloni e Gilson Mansur no dia da
entrega do primeiro lote: alegria na Relâmpago.

Para Citar só dois exemplos.
Atguns meses após a convenção, a decisão de adquirir

mais caminhões estava amadurecida. Mas, aí entrou em
cena um novo complicador. Um doce complicador, como se
descobriria mais tarde, mas naquele instante um dado que
impunha novas reflexões sobre a decisão que, pelo vulto do
investimento e por suas conseqüências, se tornaria a mais
crucial da história da empresa.

A Relampago já sabia exatamente quantos cavalos me-
cânicos queria. Também não tinha dúvida quanto à
marca - seria Mercedes-Benz. O modelo seria o LS-1519,
naturalmente... Naturalmente por quê? Nesse instante, co-
meça a se desenrolar o decisivo papel da Caric, a revende-

dora Mercedes-Benz que participou da negociação. A Mer-
cedes estava lançando um novo cavalo-mecânico, o LS-
1524/42. É normal que, por mais que confie em determi-
nada marca, o empresário relute em adquirir um grande lote
de veículos de um modelo que acaba de ser lançado. "Mas,
aquele modelo, exatamente o LS-1524/42, era a escolha
tecnicamente ideal para a Relampago", lembrou, José Ro-
berto Dall'Occo, gerente de vendas da Caric a Sebastião
Thomaz, gerente da Relampago. A Caric, então, demons-

trou isso com absoluta competência. Relampago e Caric já
mantinham os laços de uma sólida relação. Na Caric, im-
pera a filosofia do apoio integral aos clientes. E um de seus
pontos básicos é uma perfeita assessoria na hora da escolha
dos veículos. A Relampago convenceu-se. Seus novos ca-
minhões seriam todos LS-1524/42. E ó número de unida-
des a serem adqüiridas daria origem a um dos mais gordos
pedidos encaminhados à Mercedes nos últimos anos: 240
cavalos mecânicos.

Recentemente, quando a primeira parte desses cami-
nhões chegou ao pátio da Relampago, em São Paulo, era
visível a alegria dos envolvidos na transação. Principal-
mente dos senhores Carlos Gilberto Ferreira dos Santos,
diretor-presidente do Grupo Relampago, seus irmãos Ro-
berto Mario e Maurício Guilherme Ferreira dos Santos, Ser-
gio Meloni, diretor-presidente da Caric e Gilson Mansur,
gerente regional da Mercedes-Benz. A Relampago tornou-
se o maior frotista deste modelo no Brasil.

Com a economia do país fortemente reativada, hoje, to-
dos querem comprar caminhões.

A parte restante dos 240 veículos encomendados está
para chegar em breve. A Relampago tem essa garantia, en-
quanto muitos de seus concorrentes precisam entrar na fila
para conseguir uma ou duas unidades. A diferença é que a
Relampago se programou num período em que ninguém
queria comprar caminhões. Mais uma vez, soube anteci-
par-se.

Se você tem carga a transportar, e está preocupado
com a falta de caminhões da maioria das transportadoras,
talvez seja hora de tomar decisão importante. Procure a
Relampago. Ela já tem frota própria e um departamento es-
pecializado em segurança rodoviária que garante a integra-
lidade da carga até o destino. E tem também a tradição de
chegar sempre na frente. O mesmo costuma acontecer
com as mercadorias que transporta.

TRANSPORTADORA RELÂMPAGO LTDA.

A Matriz - Av. Marechal Mascarenhas de Morais, 1407- Re-
cife (PE) - Tel.: (081) 339-4755 - Telex (081) 1200 - Filial:
Av. Octavio Braga de Mesquita, 1070 - Guarulhos (SP)

RELAMPAGO Tel.: (011) 208-1655 - Telex (011) 33527

Companhia Americana de

•21riligallt.L. 
Representações,
Importação e Comércio

Matriz: Av. José Meloni, 998- Mogi das Cruzes - SP -Tal.:
469-7444 - Filial: Rua Ferreira de Oliveira, 180- Pari, SP -
Tel.: 948-2488



Tanque autoportante
duplo cone é a

novidade da Recrusul

"Em time que está ganhando, não se
mexe". Os fabricantes nacionais de car-
roçarias seguem, na atual conjuntura, o
ditado popular. Mas não esqueceram-se
da necessária "renovação de valores".
Tal preocupação levou a Recrusul a de-
senvolver um novo tanque autoportan-
te para o transporte de combustíveis.
O modelo, desenhado com a forma

de duplo cone — as medidas centrais
são maiores que as das duas extremida-
des —, tem como maior vantagem a uti-
lização da mesma tubulação, localizada
ao centro da parte inferior do semi-re-
boque, para carregamento e retirada dos
líquidos. "Tal procedimento, somado a
utilização de controladores digitais, per-
mite saber com exatidão o volume trans-
portado pelo veículo", declara Hélio
Wosiack, diretor Presidente da Recrusul.
O novo tanque foi projetado para

transportar 36 000 itens de combustí-
veis — 20 m3 de gasolina ou 16 m3 de
álcool — quando equipado com três ei-
xos. "Podemos fabricar o produto dota-
do de dois eixos, mas o próprio mercado
opta pela maior configuração".

Primeiro projeto elaborado através
do equipamento cad/can, incorporado
este ano pela empresa (veja matéria), o
tanque duplo cone passa, atualmente,
por testes e avaliações simuladas pelo
computador. Um protótipo deverá ser

Wosiack (abaixo): primeiro projeto
realizado pelo equipamento cad/can,

adquirido este ano pela empresa

fabricado ainda durante o segundo se-
mestre deste ano, atendendo a pedido
de um cliente da encarroçadora.

Além das avaliações finais, o novo
modelo também deverá aguardar uma
acomodação do mercado, antes de sua
entrada definitiva em linha de produção.

veis manualmente podem ser desenvol-
vidos em pouco mais de três horas",
informa Wosiack.
O primeiro produto saído do compu-

tador (veja box) ainda não possui data
para chegar ao mercado. Mas, a realiza-
ção deste projeto inicial não significa a
implantação definitiva do equipamento.
"Atualmente, estamos estabelecendo a
rotina do cad/can com nossos técnicos.
É um processo demorado, pois o equipa-
mento necessita de pessoal altamente
qualificado", enfatiza Wosiack.

Sem novidades,
a Iderol aumenta seu
ritmo de produção

Desde julho de 1985, a produção de
carroçarias da Iderol vinha crescendo em
ritmo acelerado. Mas, a partir do Plano
Cruzado a procura aumentou 40%, ins-
tantaneamente, ocupando a ociosidade
de 20% e exigindo o segundo turno de
trabalho. Ainda assim, a empresa não dá
conta de todos os pedidos.

Para garantir a segunda colocação do
mercado, a Iderol investe na ampliação
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de sua unidade em Guarulhos — mais
3 700 m2, além de acrescentar 2 200 m2
à fábrica de Betim. Caso a demanda con-
tinue nos níveis deste ano, uma nova
planta industrial será construída, ano que
vem, nos 145 000 m2 adquiridos pela
empresa, em Cumbi ca.

Embora nos seus 20 mil m2 de área
construída o trabalho seja intenso, a en-

carroçadora exibe um pátio com 350
caminhões à espera de implementos, que
exigiram a ampliação de seus 73 mil m2
com outros 20 mil m2 alugados à Pfizer.
Os prazos de entrega chegam a 45 dias
para basculantes, dez dias para furgões e
terceiros eixos e quarenta dias para semi-
-reboques.

Tais prazos foram alcançados pela
racionalização da linha de produção,
através da redução do número de opcio-
nais e do abandono da produção de se-
mi-reboques isotérmicos e frigoríficos.
Esses modelos requerem maior mão-de-
-obra e emperravam a velocidade da li-
nha de montagem. Novidades não pas-
sam pela cabeça de Carlos João Ros-
setti, diretor de Administração da Ide-
rol. Para ele, a função da encarroçado-
ra, neste momento, é a de firmar os pro-
dutos e aumentar o ritmo de produção.

Cheia de encomendas,
a Dambroz fecha

a carteira de pedidos

"Até o final deste ano, não aceito
novos pedidos", declara Mainard dos
Santos, gerente Geral da Dambroz. A de-
cisão foi tomada de olho na atual cartei-
ra de pedidos da encarroçadora, que ga-
rante a sua produção — capacidade insta-
lada de 40 implementos/mês — até junho
do próximo ano. "Não posso dar um pra-
zo de entrega de um ano para os clien-
tes", raciocina Mainard.
Um dos poucos fabricantes nacionais

de cegonhas, o empresário não teme per-
der a clientela. "Todas as fábricas estão
tomadas. Se não posso produzir, nin-
guém poderá", garante. Além de cego-
nhas, a Dambroz fabrica furgões, procu-
rando manter uma proporção de 50%.
"São mercados em amplo desenvolvi-
mento. A cegonha, pela atual demanda
aquecida de automóveis. O semi-rebo-
que furgão por facilitar a rotina de tra-
balho das transportadoras, além de ofe-
recer maior segurança que o semi-rebo-
que carga seca", analisa Mainard.

Rossetti: firmar os produtos e aumentar o ritmo da produção na Iderol
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Dambroz aguarda para lançar nova cegonha
O mercado de carroçarias para trans-

porte de automóveis deverá receber, no
início do próximo ano, um novo mode-
lo desenvolvido pela Dambroz. Trata-se
de uma cegonha redesenhada, onde fo-
ram simplificados os reforços estrutura-
is. "Alguns clientes reclamaram do ex-
cesso de ferragens no produto. Então,
procuramos eliminar algumas travas",
declara Mainar J. dos Santos.

O resultado final foi um alívio de
900 kg na tara do implemento, pois o
modelo convencional pesa 6 t, enquan-
to os protótipos produzidos determina-
ram o peso de 5,1 t para o novo produto.

Além da redução na tara da carroça-
ria, foram otimizados alguns processos
do sistema de transporte de veículos,
como, por exemplo, a colocação e remo-

ção dos carros. "Os reforços, em forma
de X, acabavam impedindo a abertura
das portas dos automóveis, dificultando
o trabalho dos manobristas e ocasionan-
do um grande número de avarias", ex-
plica Mainard.

Os três protótipos produzidos pela
empresa estão, atualmente, em processo
de avaliação, realizada por autônomos
que adquiriram o produto. Já há três me-
ses rodando entre São Paulo e Belém, as
novas cegonhas não tem demonstrado
qualquer problema.

Quanto ao prazo de lançamento des-
te produto, além da expectativa de um
maior tempo em avaliação, o gerente
da empresa aguarda a redução do nú-
mero de pedidos de sua carteira, para co-
meçar a produzir o modelo em série. Afi-
nal, o crescimento da demanda nos mer-
cados atendidos pela Dambroz — cego-
nheiros , furgão e semi-reboques para par-
que de diversões — foi tão grande que
forçou a empresa a não aceitar novos pe-
didos, ao menos, até o final deste ano.

A empresa ainda não pensa em ampliar
as instalações industriais pois considera
passageiro e "expostos às contingências
políticas do país" o atual surto da deman-
da. Preferimos aguardar um pouco mais
para decidir sobre investimentos. Afinal,
ços, a demanda continuará aquecida.
Mas, preferimos aguardar um pouco mais
para decidir sobre investimentos. Afinal,
trabalhamos desde 1981 com uma ocio-
sidade de 50%", comenta o entrevistado.
O mercado de semi reboques para par-

ques de diversão, foi relegado a segundo
plano, assim como o lançamento de no-
vos produtos desenvolvidos pela encar-
roçadora (veja box).

E mais
Outros dois novos produtos deverão

ser apresentados ao mercado de imple-
mentos rodoviários. O primeiro, desen-
volvido pela Guerra, é o biminhão, um
Romeu-e-Julieta aperfeiçoado, com ca-
pacidade para transportar 41 t de carga,
sem ferir a lei da balança, tanto no tama-
nho quanto no peso por eixo.

Mas a própria lei da balança impede
o lançamento imediato do modelo. O
peso total do conjunto — 56t — é su-
perior ao permitido nas rodovias nacio-

nais, 45 t. Apenas a revisão do texto
desta lei possibilitaria o uso do imple-
mento ao mercado. O biminhão está
sendo testado pela Transportadora So-
bre Rodas, que o utiliza no transporte
de soja do Mato Grosso para o Paraná e
Santa Catarina.

Já a Fachini, encarroçadora do inte-
rior paulista, testa seu projeto de semi
reboque três eixos, modelo furgão alumí-
nio. Dois protótipos estão rodando em
Rio Preto e Votuporanga. A empresa está
utilizando, nas laterais do produto, o
perfil de alumínio Alcan do tipo italiano.

Tanques CONTIN
Equipamentos industriais

Semi-Reboques e Reboques de 1, 2 e 3 Eixos
Para carga seca e líquida
Térmico e isotérmico
3.° Eixo: Caçamba basculante

Contin Indústria e Comércio Ltda.
Limeira (SP): Rua Pedro A. de Barros, 324- Fone PBX (0194)
41-7078 - Telex (019) 2147 VIBO BR - Cx. P. 165- 13.480 -
São Paulo (SP): Rua Guaipá, 367 - Fones: 260-8995 -
261-6720
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Um bom caminhão começa
com um grande conjunto motriz.
E no Volkswagen 13.130 essa
é uma verdade comprovada pelos
mais importantes transportadores
de carga deste país. O motor do
13.130 é o moderno e robusto
MWM D-229,6, de 6 cilindros em
linha, com 132 CV a 3.000 rpm
(DIN). Com potência adequada

para transportar 13 toneladas ou
21 toneladas com 3? eixo, foi
construído para garantir perfeito
desempenho nas mais diversas
condições de operação, com
grande autonomia, reduzindo
consumo de combustível e baixo
custo de manutenção.
A caixa de câmbio Clark CL

450, com 5 marchas, sendo a

1? com sincronização parcial pelo
sistema "Constant Mesh" e as
demais sincronizadas, dispondo
ainda de saída para a tomada de
força, é um conjunto de trans-
missão que proporciona engates
precisos e permite aproveitar inte-
gralmente a potência do motor.
As suas avançadas caracterís-

ticas mecânicas o 13.130 soma

muitos outros itens de adequação
para transportar 13 toneladas de
carga com mais rentabilidade e
economia. Como o chassi refor-
çado, com longarinas e travessas
de aço, altamente resistente às
torções, flexões e impactos.
Ou como as 4 versões de

distância entre eixos: 3.200 mm,
3.670 mm, 4.127 mm e 4.686 mm



Toda forca que
sua frota precisa está

no caminhão
Volkswagen113.1130.

— esta última permitindo instala-
.-ão do 3? eixo — que possibilitam
1 escolha da carroçaria mais ade-
luada para o tipo de carga que
;ua frota precisa transportar.
A posição avançada da cabina

;obre o chassi favorece o
nelhor aproveitamento possível
io espaço destinado à carga e
)erfeita distribuição de peso nos

eixos dianteiro e traseiro.
A cabina é basculável, possibili-

tando rápido acesso ao motor e à
caixa de câmbio, economizando
tempo na manutenção.

E no seu interior, o motorista
também sente as vantagens
de conforto e funcionalidade da
tecnologia Volkswagen: nos
bancos anatômicos de múltiplas

regulagens, no perfeito isolamen-
to termoacústico, na direção
hidráulica, nos comandos acessí-
veis e no mais completo painel
entre os caminhões de sua classe.

Peça uma demonstração do
13.130 ao Concessionário
Caminhões Volkswagen mais
próximo. Ele lhe mostrará que até
as facilidades de financiamento,

consórcio e leasing foram dimen-
sionadas para o seu orçamento.

CAMINHÕES VOLKSWAGEN.
QUALIDADE COMPROVADA.



Armadores cariocas
fogem do IPVA
Embora a cobrança seja apenas simbólica, o

Rio de Janeiro está ameaçado de perder suas empresas de
navegação, se não revogar o IPVA sobre navios

O Rio de Janeiro está ameaçado de
perder para outros estados uma impor-
tante fatia do setor naval: as companhias
de navegaç.,ro. Os principais armadores
caliocas apontam como o motivo prin-
cipal para a mudança de suas sedes a
cobrança do IPVA (Imposto de Proprie-
dade de Veículos Automotores), cujo
valor ainda não foi definido pelo Gover-
no do Estado.
O problema começou no final do ano

passado, quando o governo federal apro-
vou uma emenda constitucional extin-
guindo a antiga TRU (Taxa Rodoviária
Unica) e transferindo para a esfera de
cada estado a cobrança do IPVA, sem
explicitar se o tributo deveria ser cobra-
do apenas dos veículos rodoviários,
como a TRU. "Onde a lei não discrimi-
na, não cabe a nós fazê-lo", explica Os-
valdo Farias de Souza, superintendente
de Arrecadação da Secretaria Estadual
de Fazenda. Assim, a emenda à consti-
tuição estadual deixou implícito que o
novo tributo passaria a atingir também
embarcações e aeronaves.
"A princípio, não podíamos imaginar

que a medida incluía navios mercantes e
aviões de carreira", recorda o Coman-
dante Joaquim Alhanatti, vice-presiden-
te da Frota Oceânica Brasileira. "Pensa-
mos que o imposto seria cobrado exclu-
sivamente de iates, lanchas, e embarca-
ções esportivas ou para lazer." Depois
de vencer o período de surpresa, a em-

presa começou a buscar soluções práti-
cas para a questão. Como o grupo ao
qual pertence a Frota Oceânica também
possui salineiras no Rio Grande do Nor-
te, a resposta ficou por conta da trans-
ferência para Macau, facilitada pela exis-
tência de toda a infra-estrutura de escri-
tórios e instalações previamente monta-
dos. Segundo o vice-presidente da em-
presa, os custos da transferência não
serão muito elevados. Na verdade, a
diretoria continuará no Rio de Janeiro,
enquanto que o re-
gistro das catorze
embarcações da ar-
madora será trans-
ferido para o Rio
Grande do Norte.

VALOR "SIMBÓ-
LICO" — A Frota
Oceânica preferiu
realizar sua transfe-
rência antes mesmo
de o governo fixar
o valor do imposto
a ser cobrado sobre
cada embarcação.
"O valor será sim-
bólico", garante o
coordenador da
Arrecadação da Se-
cretaria Estadual
de Fazenda, "pois
o governo reconhe-

ce a importância deste setor na eco-
nomia do Rio de Janeiro. Temos ple-
na consciência de que não podemos
cobrar 3% do valor de um navio, que
custa milhões de dólares. Vamos
considerar também a utilização de
cada navio.

Oswaldo Souza considera "preci-
pitada" a atitude de alguns armado-
res que, seguindo o exemplo da Frota
Oceânica, preferiram não esperar as
próximas decisões do governo carioca.
"Por um lado, a transferência não
exime as empresas do imposto relati-
vo a este ano. Por outro, os custos
serão superiores ao valor do imposto",
garante.

Mas, as garantias que vem sendo
oferecidas pelo governo não tem sido
o suficiente para apaziguar os ânimos
dos armadores. Outras empresas já
estão seguindo o exemplo da Frota
Oceânica Brasileira. A Transnave —
companhia que opera com três em-
barcações na cabotagem — deve efeti-

var sua transferência para São Luís, no
Maranhão, ainda este mês. "Estamos
apenas esperando a documentação ficar
pronta. Já estamos inclusive com um
escritório alugado", afirma Alarico Sa-
lomão, seu presidente.

A opinião de Salomão sobre o valor
"simbólico" do IPVA é apoiada por pra-
ticamente todos os armadores. "É uma
questão de princípios. Hoje, o valor
pode ser simbólico porque o governador
Leonel Brizola assim o deseja. Mas,
amanhã pode não ser. Pode ser que, no
futuro, alguém resolva cobrar os 3% do
valor da embarcação, como está na lei.
Imagine, atualmente •a frota é avaliada
em USS 18 milhões, fora os 13 milhões
dos três navios que temos encomenda-
dos no estaleiro Corena. Teríamos de
pagar mais de US S 1 milhão em impos-
tos por ano." Para Salomão, apenas a
isenção é a garantia suficiente para man-
ter seus escritórios no Rio de Janeiro.

1
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Salomão: a única garantia é a isenção

DESEMPREGA-
DOS — Coma trans-
ferência, conta que
ficarão desempre-
gados 35 funcioná-
rios administrati-
vos, além de 110
no porto. No Rio,
deverá ficar apenas
um escritório de
apoio com quatro
ou cinco funcioná-
rios da área técni-
ca. O presidente da
Transnave pensa
também em mon-
tar uma agência
marítima no Rio.
O retorno para São
Luís, cidade que
até 1979 sediava a
empresa, não deve-
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rá ter um custo elevado: cerca de
Cz$ 300 mil a serem dispendidos, prin-
cipalmente, com as obrigações trabalhis-
tas. A opção pela capital do Maranhão,
além de levar em conta o relacionamen-
to de seu presidente no local, tam-
bém foi feita devida à proximidade
com o porto de Itaqui, onde as tari-
fas são negociadas diretamente, ao
contrário do que acontece atualmen-
te no porto do Rio de Janeiro.

Aos que julgam que a posição dos
armadores não passa de parte de uma
campanha contra o governador Leo-
nel Brizola, em ano eleitoral, Alarico
Salomão responde: "Se, por acaso,
existe uma campanha, a culpa não
é nossa. Nós, os armadores, estamos
defendendo nossos interesses. O fato
é que o governo do estado vai cometer
um erro se resolver mesmo cobrar o
IPVA de navios e aeronaves comer-
ciais."

Além das Transnave, dois grandes
armadores estão também ameaçando
deixar o Rio de Janeiro, caso haja qual-
quer tipo de cobrança. A Empresa de
Navegação Aliança ainda está decidin-
do em que cidade será nova sede. Santos
e Maceió estão sendo consideradas, se-
gundo informa o diretor Financeiro da
empresa, Francisco Malzoni. Apesar dos
escritórios continuarem no Rio de Janei-
ro, a seção de recrutamento seria trans-

ferida, deixando sem emprego cerca de
quarenta funcionários.

PARANÁ ISENTA — Outra mudança
de grande porte seria realizada pela

não pode ser cobrado o IPVA. Se o go-
verno Brizola insistir na medida, o supe-
rintendente prevê conseqüências sérias
para a economia do estado. Toda a ati-
vidade que cerca as companhias maríti-

Oswaldo Souza considera precipitada a mudança dos armadores para fora do Rio

Fronape (Frota Brasileira de Petrolei-
ros. O Almirante Teimo Reifschneider,
superintendente da Empresa, conta que
caso a cobrança do imposto seja mesmo
feita, a Fronape deverá ser transferida
para o Amapá, território federal onde

mas deverá também seguir para outros
estados, onde os armadores encontram
condições favoráveis. Interessados não
faltarão. O governo do Paraná já fez
questão de frisar que isentará do impos-
to as embarcações comerciais.

PRÊMIO
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As voltas com
maiores restrições

Para minorar os congestionamentos trazidos pelo
combustível barato, autoridades municipais estão criando

obstáculos à circulação de caminhões nas cidades

O Plano de Metas, conjunto de medi-
das econômicas adotadas pelo governo
federal em julho passado, procurou res-
tabelecer a função social dos impostos
cobrados sobre o preço dos combustí-
veis. Agravou a taxação, do álcool e da
gasolina, em 28%, enquanto manteve a
carga tributária do óleo dísel.
A medida representa uma mudança

nos rumos da política de combustíveis
da Nova República. Mas, dificilmente,
resolverá o caos criado no tráfego urba-
no pelos reajustes inferiores à variação
inflacionária do preço dos combustíveis,
durante o ano passado, seguidas pelo
congelamento, em fevereiro último.

Esta conduta política adotada até a
divulgação do Plano de Metas gerou um
denominador comum entre todas as ca-
pitais do país: enormes congestionamen-
tos. Cidades díspares como São Paulo,
Porto Alegre e Curitiba enfrentam o pro-
blema através de medidas que elegem os
caminhões com porte acima de 4 t como
os inimigos do sistema viário. Por isso,
esses veículos tiveram sua circulação re-
gulamentada e dificultada, nas áreas mais
afetadas pelo fluxo de veículos.
A pioneira, São Paulo, após constatar

a existência de uma zona nevrálgica, de-
nominada Sistema Viário Crítico — 370
km de vias públicas, onde são realizadas
9 milhões de viagens/dia —, achou por
bem proibir a circulação de veículos com
peso bruto total acima de 1,5 t no qua-
drilátero formado pelas avenidas Rebou-

ças, Brasil, Brigadeiro Luiz Antônio e
Paulista, no horário entre às 6 e 22 ho-
ras, durante os dias de semana, e das 6
às 14 horas, aos sábados.
"A idéia do secretário Municipal de

Transportes é interessante e apoiada pe-
los empresários do setor, que desejam
dar a sua cota de contribuição à melho-
ria do tráfego", de-
clara Domingos G.
O. Fonseca, presi-
dente da Unitown
— transportadora
especializada na dis-
tribuição de produ-
tos farmacêuticos
— e da Comissão de
Entregas Urbanas
do sindicato da ca-
tegoria, o Setcesp.

CUSTOS ADICIO-
NAIS — A comissão
pretende, no início
do mês de agosto,
realizar uma pes-
quisa para determi-
nar as novas carac-
terísticas da opera-
ção de coleta e en-
trega no quadriláte-
ro central. "Esta-
mos preparados pa-
ra cumprir as deter-
minações do secre-
tário, mas não po-

Porto Alegre: traçado da cidade
e um dos obstáculos
demos permitir o agravamento
de nossos custos, determinado
por quem não as cumpre", co-
menta Domingos.
O empresário refere-se às prá-

ticas desenvolvidas para burlar
a legislação vigente em São Pau-
lo. Uma delas, bastante disse-
minada, é o estacionamento de
veículos com capacidade de
transporte de carga acima de
10 t, próximos à linha divisó-
ria do quadrilátero central.
Tais veículos transferem suas
encomendas para unidades me-
nores. Com peso bruto dentro
dos limites estabelecidos pela
portaria do secretário, elas fi-
nalizam a entrega das cargas,
no horário diurno.
É muito difícil, ao menos

antes da conclusão da pesquisa, a ser
efetuada pela Comissão do Setcesp, de-
terminar o grau de utilização de práti-
cas como esta. Mas, seu reflexo no cus-
to da operação de coleta e entrega, inclui
gastos com os combustíveis, majorados
pelo Plano de Metas. Afinal de contas, o
mercado nacional de veículos possui
poucas, e muito disputadas, versões a dí-
sel, nesta faixa de tonelagem. E o álcool
ou gasolina, após a divulgação das novas
medidas econômicas, estão 28% mais ca-
ros.
"O Plano de Metas, segundo a inter-

pretação do governo federal, não aumen-
taria os custos das transportadoras. Mas,
tal raciocínio, não leva em consideração
os veículos a gasolina utilizados para en-
tregas urbanas", analisa Domingos.
A ampliação dos limites físicos do

quadrilátero central pode ocasionar Fo
to
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Centros urbanos: coleta e entrega em segundo plano
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maior elevação destes custos
adicionais. A medida, em es-
tudo por parte da Secreta-
ria, parece já ter sido apro-
vada, ao menos pelos poli-
ciais do sistema viário da
cidade. Áreas tradicionais
do comércio, como a Rua
25 de Março, tornaram-se
pontos proibitivos para cami-
nhões acima de 1,5 t de
peso bruto. Na 25 de Março,
por exemplo, é permitido o
estacionamento de veículos
no lado par, durante os dias
pares, e no lado ímpar, em
dias ímapares. Mas, a pró-
pria Unitown já recebeu
multas, ainda que respeitan-
do tal norma.

ESCLEROSE — Em Curiti-
ba, os problemas no tráfego
urbano também motivaram
a adoção de medidas restri-
tivas à operação de coleta e
entrega. Germinal Poca, secretário Muni-
cipal de Transportes, proibiu a circula-
ção de veículos acima de 4 t, das 10 às
20 horas, na área central da cidade.
"Seria excelente se proibíssemos o tráfe-
go de caminhões das 8 às 20 horas", de-
clara Germinal. "Mas, constatamos que
nossos problemas de trânsito iniciam-se
às 11 horas, prosseguindo, com maior
intensidade, até às 14 horas. Portanto,
resolvemos, após uma reunião com o
Sindicato dos Transportadores, permitir
o serviço de coleta e descarga nas pri-
meiras horas da manhã", esclarece o se-
cretário.

Outro problema constatado em Curi-
tiba, e válido para grande parte das capi-
tais brasileiras, é a atração de ambulan-
tes pelos pontos de estacionamento ro-
tativo, determinando a escle-
rose do sistema viário. Com a
intenção de contornar tam-
bém este obstáculo, a gestão
de Germinal Poca procura
privilegiar o transporte coleti-
vo, individual por táxi e
transporte de cargas.
O transporte coletivo urba-

no será transformado em
transporte público, com a in-
tenção de deter o crescimento
da circulação de automóveis,
estimado em 30% após o Pla-
no Cruzado. Uma empresa
municipal, a Urbes-GTC, foi
transformada em gerenciado-
da do transporte coletivo e.
atualmente, aguarda o capital
necessário — cerca de Cz$ 600
a Cz$ 700 mil — para adqui-
rir a frota rodante da cidade.
As empresas particulares, li-
vres das preocupações com a
propriedade dos veículos, tra-
balharão em regime de presta-
ção de serviços, administran-

Sistema deTransportes Coletivoscidale)
e

curib a

Germinal Poca: ambulantes provocam esderose do sistema viário

do a mão-de-obra necessária à manuten-
ção e circulação dos veículos.

Para colocar em prática tal transfor-
mação do transporte coletivo, o secretá-
rio de Curitiba aguarda verbas, possivel-
mente destinadas pelo BNDES através
do financiamento do capital de giro ne-
cessário à atuação da Urbes-GTC nos
moldes que motivaram sua criação.

CAPITALISTA — A análise do secretá-
rio Germinal Poca sobre a política de
preços dos derivados de petróleo seguida
pela Nova República, antes do Plano de
Metas, é, no mínimo, original. "Em
todo o sistema capitalista, regido pela lei
da oferta e procura, quando a demanda
de algum produto aumenta, o empresá-
rio deve majorar seu preço, capitalizan-

do-se em tal momento. O
custo da gasolina, produto
de grande procura durante
os últimos meses, recai
sobre a classe média e não
sobre o preço dos produtos
adquiridos pela totalidade
da população do país. Neste
sentido, o governo federal
precisa tomar uma decisão
estrutural". Em outras pala-
vras, o Plano de Metas repre-
sentou a opção capitalista
do governo brasileiro.

Resta saber onde será
aplicado o caixa originado
pelos novos impostos com-
pulsórios. Caso a infra-estru-
tura viária da cidade de
grande porte se inclua nas
prioridades do governo fede-
ral, o trânsito agradece.
Caso contrário, o país vive-
rá, cada vez com maior in-
tensidade, problemas como
os enfrentados pela Trans-

portadora Tresmaiense, com matriz na
cidade de Curitiba. "As indústrias esque-
ceram-se de projetar locais para o servi-
ço de coleta e entrega", declara Hary
Dockhorn, diretor de Marketing da em-
presa. Segundo o entrevistado, com o
aumento da atividade econômica, o re-
sultado de tal esquecimento foi um só:
fila de caminhões nas portas das indús-
trias, aumentando o tempo necessário
ao transporte dos produtos.
O aquecimento econômicos trouxe

outras complicações ao serviço de coleta
e entrega. Na Tresmaiense, por exemplo,
o número de clientes que se utilizam do
serviço aumentou, de abril a junho deste
ano, em 50%, enquanto a quantidade de
conhecimentos cresceu 55% e a tonela-
gem apenas 10%. Caso similar aconteceu

Domingos Fonseca: veículos a gasolina também são utilizados para a entrega urbana
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na Unitown. "Antes do pacote, movi-
mentávamos cerca de 15 mil notas por
mês. Atualmente, movimentamos cerca
de 30 mil", informa Domingos Fonseca.

CONGESTIONAMENTO — Na área crí-
tica da cidade de Porto Alegre, foram
cadastrados noventa pontos onde é per-
mitido o estacionamento de caminhões,
sem restrições de tonelagem, para o ser-
viço de coleta e entrega. Em outros oi-
tenta pontos, foi estabelecida a proibi-
ção. Mas, o crescimento do tráfego de
veículos já indica a necessidade de novas
medidas. "Estamos realizando reuniões
com a associação comercial da cidade,
pedindo que cada lojista da região cen-
tral faça sugestões a respeito dos pontos
de estacionamento próximos aos seus
estabelecimentos, para a elaboração de
um plano de melhoria do tráfego", de-
clara Marcos Leberman, secretário Muni-
cipal dos Transportes.

Para o entrevistado, um dos maiores
problemas que o plano de melhoria do
tráfego deverá transpor refere-se ao pró-
prio traçado geográfico da cidade. "Por-
to Alegre é um leque, que se abre a par-
tir do mercado municipal, exatamente a
área mais procurada por veículos na ci-
dade", declara Marcos Leberman.

Hary: fila na porta das indústrias

A prioridade do secretário municipal
não é a mesma de Hermenegildo Fração,
diretor do Expresso Mercúrio, com
matriz na cidade. "O trânsito em Porto
Alegre está congestionado a qualquer
hora do dia e seria necessário dar priori-
dade a quem abastece a cidade, reduzin-
do a liberdade do automóvel particular",
enfatiza o empresário.
A Expresso Mercúrio enfrenta os

congestionamentos em outras capitais
do país, e, portanto, está acostumada a
constatar prioridade inversa à defendida
por seu diretor. Caso não exista outra
saída, Hermenegildo Fração declara que
trocará sua frota de veículos L-608 por
Kombis, para realizar o serviço de coleta
e entrega. "Só não sei onde vou encon-
trá-las à venda", complementa o entre-
vistado. •

32

A estratégia
da periferia

Para suportar a alta demanda, grandes transportadoras
abandonam os centros urbanos e implantam novos
sistemas logísticos, racionalizando suas operações

A explosão consumista que emergiu
com a implantação do Plano Cruzado
não atingiu apenas a indústria e comér-
cio, mas, também o elo de ligação entre
esses dois setores. De repente, o trans-
porte viu-se, ilhado nas cidades por uma
avalancha de automóveis, até então an-
corados nas garagens. Pontos críticos na
circulação urbana, os congestionamen-
tos começaram a não respeitar mais ho-
rários nem tampouco lugares, generali-
zando-se por todas as regiões metropoli-
tanas das grandes cidades brasileiras.

Como estamos no Brasil, porém, os
"grandes" técnicos guindados às Secre-
tarias de trânsito, acharam o bode ex-
piatório: os caminhões das empresas
profissionais de transporte. Ou seja, ele-
geram sem pestanejar o transporte indi-
vidual como o mais importante (veja ma-
téria nesta edição).
Como a função das empresas é a de

transferir mercadorias, sem titubeios, as
grandes transportadoras apressaram-se
em encontrar soluções. A racionalização
da operação foi atingida com a mudança
ou implantação de terminais, o esmero
logístico e a otimização dos procedimen-
tos de coleta e entrega.

PROGRAMAÇÃO — No Grupo Trans-
pampa, por exemplo, a Diretoria já pre-
via dificuldades com a implantação do
Plano Cruzado. Tanto assim, que Anto-
nio Carlos Alvarenga, gerente Nacional
de Operações, tinha como certa a ele-
vação dos pontos de coleta e entrega,
maior freqüência e um aumento razoá-
vel de volume por ponto físico.

O pico de vendas da transportadora
começou em abril deste ano e vem man-
tendo, segundo os resultados semanais,
aumento de 30% nos despachos em volu-
me e entre 5 a 10% de incremento em
peso. Enquanto isso, para acolher toda
essa demanda, a Transpampa ampliou a
frota própria entre 15 a 20% e a de ter-
ceiros entre 10 a 15%.

Os problemas de coleta e entrega fo-
ram, pois, diluídos com uma programa-
ção feita pela empresa. Do planejamento,
também, fez parte a melhoria da mão-
-de-obra. Com isso, a empresa tem con-
seguido, através da maior produtividade,
dissipar os problemas causados pelo con-
gelamento dos fretes.

Periferia economiza tempos de viagem
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"O Cruzado levou a empresa a pro-
mover uma racionalização vendas-opera-
ção", diz Alvarenga, para quem há ago-
ra mais cuidado e, de certa forma, uma
seleção de clientes. A preferência recai
sobre as cargas nobres, aquelas não dis-
formes, de configuração regular e peso
de aproximadamente 20 kg. Este tipo
de carga, declara Alvarenga, é a ideal pa-
ra aproveitar ao máximo as carroçarias
furgões. Para tais veículos, a carga óti-
ma é a que tem densidade próxima dos
300 kg/m' .
No momento atual, as cargas mais

"incomodas", ou inconvenientes, são as
disformes e as que requerem grande tra-
balho de operação, como, por exemplo,
a utilização de guindastes Munck.

VIAGENS DIRETAS — Para completar,
os planos da Transparnpa incluem a di-
luição dos tempos de transbordo, com o
abandono das viagens seccionadas — "as
viagens diretas garantem menores custos
e perdas de tempo em transbordos". As-
sim, ao invés de centralizar a distribui-
ção em São Paulo, como fazia anterior-
mente, a empresa, por exemplo, já pra-
tica rotas diretas entre Porto Alegre e
Feira de Santana, eliminando conexões
que necessariamente deixavam cargas
em trânsito em regime de stand-by.

"Na coleta e entrega, o que vale é o
bom senso", afirma Alvarenga. Com

Camilo: ligações diretas racionalizam

funcionários bem treinados e o esforço
do Departamento de Vendas em prestar
serviço para clientes em carga de ótimo
manuseio, "a empresa consegue driblar
todos os problemas". Para casos como o
de São Paulo, onde é proibida a entrada
de caminhões no quadrilátero central
durante o dia, a pequena demanda de
cargas é coletada com veículos de 1 t,
sem maiores problemas.

Já a Di Gregório escolheu, de saída,
a solução para eventuais problemas. A
empresa atua exclusivamente no trans-

porte de transferência, com cargas de lo-
tação. Assim, praticamente independe de
problemas de trânsito, pois, os trabalhos
de coleta e entrega são feitos diretamen-
te em indústrias, onde os semi-reboques
são lacrados. No destino, as mercadorias
são desembarcadas normalmente pelos
próprios embarcadores.

Mesmo assim, numa estratégia seme-
lhante à da Transpampa, a Di Gregorio,
vem aumentando as viagens diretas há
algum tempo. "Não mais praticamos a
centralização", diz Camilo Di Gregório,
diretor da empresa. Por muitos anos, a
transportadora convergiu todas as suas
cargas para São Paulo, como maneira de
promover a consolidação de cargas para
o Nordeste, por exemplo.
Com a institucionalização do Plano

Cruzado e o estouro de vendas, porém,
foi necessário tornar regulares rotas até
então esporádicas, em virtude dos peque-
nos volumes em trânsito. "Atualmente,
estamos ligando o Norte e o Nordeste
diretamente", afirma Camilo, "com ga-
nhos em rapidez e economia".

Hoje, as carretas da empresa saem de
Belém com destino ao Nordeste com car-
gas para diferentes Estados da região.
A solução para completar os espaços va-
zios entre as várias capitais do Nordeste
está nas próprias concorrentes nordesti-
nas, para as quais não seria vantajosa a
alternativa de manter linhas regulares. i
Como uma mão lava a outra, há uma aju-1>

TOTAL SEGURANÇA
E PROTEÇÃO PARA
TODOS OS TIPOS
DE CARGA
• Furgões Carga Seca - Todos os Tipos
• Furgões Frigoríficos e Isotérmicos -
Sobre Chassis e Semi-Reboque

• Carrocerias Abertas em Duralumínio
• Carroceria Graneleira em Duralumínio
• Terceiro Eixo - Todos os Tipos
• Equipamentos Especiais
• Reformas e Manutenção de Frotas
• Assistência Técnica Permanente

METALÚRGICA PAULISTA
IND. COM. LTDA.
Rua João de Barro, 15 - Pq. frIcls. Leves
Caixa Postal 1094- Tel.: (0432) 23-2211
CEP 86030- LONDRINA - PARANÁ.

REPRESENTANTES:
Curitiba: 242-3762
S. Paulo: 201-9118



da recíproca que redunda em economia
para ambos os lados.

Incluindo as viagens diretas para o
Nordeste e Sul e as para São Paulo, a
Di Gregório tem mantido, nos últimos
meses, 680 viagens/mês para Manaus,
enquanto a movimentação urbana causa
raros problemas: as indústrias quase
sempre se instalam em distritos ouna pe-
riferia das grandes cidades.

SAINDO DO CENTRO — A mesma es-
tratégia é compartilhada pelo Expresso
Mercúrio. Abandonou o centro da cida-
de de São Paulo e se instalou num ter-
minal de 6 600 m2 de área construída
na confluência das grandes rodovias pau-
listas à beira da marginal do Tietê. O di-
retor Luiz Orlando Fração afirma que a
disposição principal da empresa, hoje, é
a de estimular as cargas completas, pa-
ra fugir das complicadas aglomerações
urbanas. Para isto, a Mercúrio já vem fa-
zendo viagens diretas para os seus 24
pólos de distribuição no Rio Grande do
Sul, ao invés de centralizá-las em Porto
Alegre, sede da empresa.
A segunda parte do plano será a di-

minuição dos tempos de transferência
de quarenta para vinte horas nos seus
deslocamentos para aquele Estado e in-
cluir rotas para Santa Catarina, Paraná
e interior do Estado de São Paulo.

Para descomplicar os transbordos, o
Mercúrio destaca 2/3 de seu terminal

para cargas fracionadas regulares. Para
elas foram idealizados pallets que acele-
ram as movimentações.

I

Klien escolheu região mais favorável

Enquanto isso, no Rio de Janeiro, ci-
dade espremida entre o mar e as monta-
nhas, a Fink Transportes teve facilitadas
as soluções porque a própria situação
geográfica da cidade já deixava antever
os problemas com o trânsito. A solução,
adotada dois anos atrás, tem se mostra-
do providencial.

"Imaginamos que o tempo ocioso dos
caminhões na avenida Brasil tendia a au-
mentar", relembra Thomas Klien, diretor
da Fink. "Chegamos à conclusão de que
devíamos deslocar nossa Divisão de Mu-
danças, que ocupa muita mão-de-obra".
A partir da conclusão, a Fink Transpor-
tes tomou a decisão de atender apenas a
zona sul, região de maior expansão da
cidade.

Na época, a Fink adquiriu um terre-
no de 20 mil metros quadrados na Bar-
ra da Tijuca e locou um terreno de 35
mil m2 em Jacarepaguá, para a Divisão
de Mudanças.

Logo as vantagens se fizeram sentir.
Além de ganhar espaço extra para a Di-
visão de Carga, os veículos da empresa
beneficiaram-se do corredor de tráfego
da Barra da Tijuca. Começam a rodar
às 7h00, meia hora depois e chegam an-
tes nos pontos de coleta. "O timing foi
perfeio", afirma Klien.

As antigas instalações da avenida Bra-
sil, agora, são utilizadas pelos serviços de
armazenagem geral , alfandegada e memo-
teca. Acompanhando a tendência, a em-
presa possui instalações no Cajú, próxi-
mas ao cais do porto, para serviços re-
troportuários. Enfim, em qualquer dos
setores, a empresa procura se instalar
estrategicamente, buscando a localiza-
ção mais confortável, não se embrenhan-
do no aventureiro trânsito dos centrosi
urbanos. _J

IDEROL. Marca de qualidade em equipamentos rodoviários.

o

EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS e

IDEROL 5/A 

O transporte rodoviário sem-
pre exige a melhor marca em
equipamentos.
Com mais de 20 anos de tec-
nologia, a linha de produtos
IDEROL é considerada por to-
dos os segmentos como a
marca de melhor qualidade.

LINHA DE PRODUTOS IDEROL.

• Basculante-todos os tipos-sobre
chassi e semi-reboques.

• Furgões - carga seca, frigoríficos,
isotérmicos sobre chassi e semi-
reboques.

• Semi-reboques carga seca,
graneleiros e tanques.

• Reboques carga seca e
canavieiros.

• Terceiro eixo - para todos os tipos
de caminhões.

• Tanques sobre chassi.
• Equipamentos para caminhões

cavalo-mecânicos (5.' Roda,
Tanque sela).

• Poliguindaste tipo brooks.
• Carrocerias abertas de

duralumínio.
• Equipamentos especiais.

• MATRIZ -GUARULHOS -SP: Av. Presidente Tancredo de Almeida Neves, 851 - Bairro Macedo - Via Dutra, KM. 225 - Fone: (PABX ) 209-6466 - Caixa Postal 151 -CEP 07000
Telex: 011.33704 • Fábrica 2 - RIO IDE JANEIRO - RJ: Av. Coronel Phidias Távora, 1.095 - Pavuna - Via Dutra, Km 3 - Fone: IPABX I 371-4073 - CEP 20000 - Telex: 02131945
• Fábrica 3- BETIM - MG: Rodovia BR 381 (Fernão Dias) Km 17 -Olhos D'Água - Fone: 531-2311 - CEP 32500- Telex: 0312562 • Escritório Regional. RECIFE- PE: Av. Mare-
chal Mascarenhas de Moraes, 4.536 - Sala 103 - lmbiribeira - Fone: 339-0410 - CEP 50000 - Telex: 0814259



Pégasus

Chegaram dois ônibus
com muita bagagem.

Padron Águia

As ruas e estradas deste país
vão conhecer, a partir de agora,
dois novos personagens. Sao os
ônibus Padron Aguia para
transporte urbano e Fégasus,
para transporte rodoviario.
Os dois estao chegando lotados
de novidades.
Por fora são fortes, robustos,

resistentes e com design
arrojado. Por dentro sao bonitos
e confortáveis. Têm
subestrutura reforçada,
composta por um conjunto de
travessões de vigas de aço e a

estrutura lateral e
o teto são feitos de duralumínio.
Já o seu design de linhas retas
não é apenas bonito. É, acima de
tudo, inteligente e funcional.
Mas uma viagem com os dois

novos ônibus da Thamco pode
revelar ainda outras agradáveis
surpresas. O Padron Aguia, por
exemplo, apresenta poltronas
modulares, com assentos
individuais e encostos para a
cabeça. E, para quem preferir,
há ainda a alternativa bastante
prática dos assentos em fibra

de vidro. Enquanto o rodoviário
Pégasus impressiona pela
leveza do estilo, a facilidade da
manutenção, a qualidade
com que foi feito e o conforto que
proporciona aos passageiros.
Porém o conforto, nos dois

novos ônibus da Thamco,
não é apenas para quem viaja.
E também para quem dirige,
pois tanto o-Padron Aguia
como o rodoviário Fégasus têm
um novo painel e um console
projetados em função de estudos
ergométricos, de modo

que o motorista possa acionar os
comandos sem grandes esforços.
Novos ônibus •:la Thamco.

Embarque nessa.

Thamco Ind. e Com. de Onibus Ltda.
Avenida Nossa Senhora do Ó, 261 -
Bairro do Limão - São Paulo - SP
CEP 02715- Tel. (PABX) 857-4033
Telex (011) 25194- CPVE-BR



FERROVIAS

A única saída é
o capital privado
O ministro Tavares quer dinheiro das empresas

na Ferrovia do Aço e na Ferrovia da Produção. E estuda
opções para ligar por trilhos o norte ao sul

Em março deste ano, logo após a sua
posse, o ministro dos Transportes, José
Reinaldo Tavares, determinou a elabo-
ração de um plano que, embora qua-
drienal (1986/89), pudesse ser revisto
anualmente
Com tal objetivo, o Geipot está de-

senvolvendo o Prodest — Programa de
Desenvolvimento do Setor de Transpor-
tes. Embora ainda em fase preliminar —
vai ser concluído durante este mês de
julho —, o Prodest já definiu claramen-
te sua opção pela construção de ligações
ferroviárias utilizando capital privado. E
esta mudança de filosofia está receben-
do grande apoio do ministro Tavares.
A idéia, de acordo com ele, é aderir

a uma tendência mundial, privatizando
o setor ferroviário. Bons exemplos se-
riam a "ferrovia da Produção" — para li-
gar o Porto de Paranaguá, no Paraná, à
cidade de Dourados, em Mato Grosso
do Sul — e a reativação da "Ferrovia do
Aço", entre Jeceaba-Minas Gerais e Vol-
ta Redonda-Rio de Janeiro. Iniciada em
1974, a obra foi totalmente paralisada
em 1984, depois de consumir cerca de
USS 2 bilhões.
No caso da ligaçá-o férrea Jeceaba-

-Volta Redonda, com seus 300 quilôme-
tros de extensão, as conexões para Sá-o
Paulo e Rio de Janeiro serão feitas na
cidade-sede da Companhia Siderúrgica
Nacional. Há um consenso entre José

Reinaldo e os ministros Dilson Funaro
(da Fazenda) e João Sayad (do Planeja-
mento) sobre a necessidade de se con-
cluir a ferrovia. Eles admitem apenas que
a sofisticada infra-estrutura projetada

Um dos objetivos é ligar a ferrovia
de Carajás à Vitória-Minas

anteriormente deve ser revista, na ten-
tativa de diminuir os custos. Seriam ex-
cluídos, por exemplo, os sistemas de
computação, de sinalização e comuni-
cação.

Grande demanda

Para José Reinaldo, a conclusão da
Ferrovia do Aço é necessária, devido à
grande demanda de transporte — de cer-
ca de 5 milhões de toneladas/ano de
carga — entre Belo Horizonte e o eixo
Rio-São Paulo.

Concluídos os estudos, falta agora
formalizar um acordo com a iniciativa
privada, que se responsabilizará pelo
custeio da metade dos investimentos.
O projeto foi simplificado e prevê ape-

Tavares: à procura do capital privado para construir as novas ferrovias
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nas uma linha férrea de ida, en-
quanto, na volta (Volta Redonda-
-Jeceaba), será usada a Linha de
Centro, que também sofrerá repa-
ros em alguns trechos.
A Minerações Brasileiras Reuni-

das (MBR) é a grande interessada
no projeto, pois transporta o miné-
rio de ferro produzido no quadri-
látero ferrífero de Minas Gerais
para os portos do Rio e Sepetiba,
no litoral fluminense.
A postura do governo federal

e do Ministério dos Transportes
sobre o assunto já é concreta. Pos-
sivelmente, em meados de julho, a
Rede Ferroviária Federal S.A.
(RFFS) já terá assinado com um
pool de empresas brasileiras lide-
radas pelo Grupo Azevedo Antu-
nes (MBR) um contrato para a
reativação das obras da ferrovia.
Pelo contrato, as empresas devem
investir US$ 82 milhões nas obras.
Com o término da construção, as
empresas privadas que investirem
na reativação da ferrovia recebe-
rão certificado de frete futuro.

Capital misto

O mesmo vai ocorrer com a
construção da ligação Paranaguá-
Dourados. Orçada em USS 1,5 bi-
lhão, ela será construída por uma
empresa de capial misto (iniciativa
privada e os governos federal, do
Paraná e de Mato Grosso do Sul),
liderada por empresários dos dois
Estados.

Levados pelo ministro José Rei-
naldo, vários desses empre-
sários foram recebidos, no
dia 19 de junho, pelo presi-
dente José Sarney, a quem
entregaram a proposta de
criação da empresa que
construirá a ferrovia e se
responsabilizará pelo con-
trole do transporte da pro-
dução.
O ministro explicou que

a idéia dos empresários é
montar uma empresa de
capital aberto — com ações
na Bolsa de Valores — desti-
nada a controlar os diver-
sos sistemas para garantir
o escoamento da produção.
A região beneficiada pela
ferrovia produz cerca de
70% da soja brasileira, leva-
da hoje aos portos expor-
tadores através do sistema
rodoviário, com altos fre-
tes.
O interesse na constru-

ção da Ferrovia da Produ-
ção é puramente econômi-
co, embora crie condições
de lucro para os empresá-
rios. O que está embutido
no projeto, segundo José

MBR encabeça grupo que reativará Ferrovia do Aço

Reinaldo, é a redução dos custos
por tonelada/quilômetro, compa-
tibilizando uma ligação ferroviária
(de maior capacidade) com o ter-
minal portuário.

Estendendo-se por um trecho
de 1,1 mil quilômetros, a Ferro-
via da Produção vai representar
economia de US$ 100 a 150 mi-
lhões ao ano, podendo ser paga,
totalmente, em apenas dez anos.
De acordo com versão do minis-
tro, os empresários acham que,
para um investimento de US$ 1,5
milhão, "o prazo não é tão gran-
de e se constitui em um bom ris-
co". Do total, dois terços serão
investidos nas obras da ferrovia
com toda sua infra-estrutura. Os
restantes US$ 500 milhões vão
para os equipamentos (compra
de máquinas, locomotivas, vagões
etc.).

Experiência

O ministro José Reinaldo é oti-
mista quanto ao sucesso do proje-
to. Para ele, todas as experiências
tentadas até agora comprovam a
viabilidade do investimento. Não
esquece de mencionar "os futuros
benefícios que a ligação trará à
região". Sua expectativa é de que
a empresa sonhada pelos produto-
res" esteja montada e funcionan-
do" até final do próximo ano, em-
bora o tempo estimado para a
construção seja de quatro anos.
O Ministério dos Transportes já

iniciou os estudos necessários à
execução do projeto, que
animou, inclusive, o presi-
dente da República, "alta-
mente interessado na redu-
ção dos custos do transpor-
te".

Maior interesse, ainda, é
demonstrado pelos produ-
tores da região a ser bene-
ficiada. A ferrovia poderá
desenvolver outro projeto
há muito acalentado pela
Companhia Vale do Rio
Doce (CVRD) — o de com-
binar ou associar o trans-
porte de minério/grãos.
Por sinal, a CVRD já fez
uma experiência dessa na-
tureza, com excelentes re-
sultados: um navio com
capacidade para 100 mil
toneladas entrou vazio no
Porto de Paranaguá (capa-
cidade máxima de movi-
mentação de carga até 65
mil toneladas/dia) e saiu
de lá com 40 mil toneladas
de grãos. Seu destino era
o Porto de Tubarão-ES,
onde completou a carga
com minério. Resultado: o
custo do transporte con- l>

As opções para a ligação
PONTA DA
MADEIRA

ERA CASTILHO

Corredores ferroviários

iffiffiiffl Corredores rodoviários

Corredores fluviais

/MINI Alternativa para ligação
ferroviária Norte-Sul BRASILIA - TUBARAO

TU BARRO
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Na volta, as
composições
passarão pela
linha do Centro.
Para suportar
o tráfego,
esta velha
ferrovia sofrerá

- reparos em
alguns dos
seus trechos

jugado tonelada/grão caiu de US$ 30 pa-
ra a metade.
O custo por tonelada transportada

mereceu uma observação do presi-
dente Sarney, durante a audiência. Ci-
tando dados, ele lembrou a importân-
cia dos transportes interligados, dando
como exemplo o fato de que uma tone-
lada de carta transportada de Itaqui, no
Maranhão, para o Sul do país custa US$
80, quatro vezes mais que o custo dessa
mesma tonelada quando transportada,
por via marítima, de Itaqui para os por-
tos europeus.

Do cerrado a Itaqui

Com o objetivo de dotar o país de
uma infra-estrutura ferroviária que aten-

da a todas as regiões produtoras, José
Reinaldo deve anunciar ainda em julho
as conclusões sobre o estudo de viabi-
lidade técnico-econômica, feito pelo
Geipot, para a construção de uma fer-
rovia ligando a região dos cerrados, no
Centro-Oeste, aos trilhos que levam o
minério de Carajás para o Porto de Ita-
qui, tendo como ponto de confluência a
cidade de Açailândia — limite do Mara-
nhão com o Pará.

No Planalto Central, essa ligação se
encontrará com a Estrada de Ferro Vi-
tória-Minas, que se estende até o Distri-
to Federal, com ramificação também pa-
ra Anápolis, perto de Goiânia. Mas, nesse
particular, não há ainda definição. O le-

vantamento preliminar do Geipot traba-
lha com três opções. A primeira de 1370
km e, possivelmente, a mais viável (em
termos de investimentos, topografia do
terreno a ser trabalhado e menor exten-
são), seria a ligação com a ponta da Vitó-
ria-Minas, logo depois de Anápolis, na
Estação Engenheiro Castilho. A segunda
opção é aproveitar o entroncamento de
Taquaral, ao Sul do DF, e cortando a
região mais montanhosa do Leste goia-
no, aumentar a ligação em mais 280 qui-
lómetros. E a terceira, uma opção da se-
gunda, chegaria a Pirapora, no Noroeste
mineiro, percorrendo 1 900 km.

Para interligar os dois corredores já
existentes será necessário compatibili-
zar as bitolas em um dos extremos —
a ligação ao Norte se dará com via em
bitola de 1,60 m e, ao Sul, com via em
bitola métrica.
A primeira opção é tida, conforme es-

tudos preliminares, como a de menor cus-
to de implantação. Sua desvantagem é
correr paralela à rodovia Belém-Brasília.
A segunda, apesar do custo de implan-

tação mais alto, não teria vias paralelas
e se localizaria mais próxima do promis-
sor Oeste baiano, com tendência a ser
um celeiro de grãos. Qualquer que venha
a ser a opção escolhida, José Reinaldo as-
segura que também deve ser construída
pelo setor privado, com o apoio do go-
verno federal.  I*

A CECCATO
LAVA A
FROTA E
ENXUGA
OS CUSTOS

A boa imagem de uma transporta-
dora leva anos para ser construída e
pode ser perdida da noite para o dia,
pela dificuldade de manter a frota
limpa.
O transportador passa a ganhar cli-
entes quando descobre que manter a
frota limpa não é difícil nem oneroso.
Basta adquirir uma Lavadora de Ca-
minhões Móvel (LCM) da Ceccato.

Ela lava uma carreta-baú, tanque ou um ônibus em 10 minutos, en-
quanto que por outros métodos seriam necessários quase duas
horas.
Pense no quanto você pode faturar a mais com o caminhão aprovei-
tando esse tempo para rodar.

C ECCATO
A" me

CECCATO DMR S.A. INDÚSTRIA MECÂNICA
Escritórios: Av. Jabaquara, 464 -Conj.
23, São Paulo CEP 04046- Fone: (011)
577-9444 - Telex (011) 32240 CDMR



Para quem vive mais na estrada do que em casa,
a Ford colocou um pouco de casa na estrada.

)

Caminhões

Motorista de caminhão passa a vida na estrada e não vê a hora de chegar em casa e ter o conforto merecido. Pois é,
a Ford mudou esse antigo conceito e colocou no Ford Cargo o mesmo conforto que você tem em casa. Nada mais justo.
Para isso a cabina avançada do Cargo tem suspensão sobre coxins de borracha com barras de torção e amortecedores
hidráulicos. Buraco é só para quem não tem o Cargo. O pára-brisa é laminado, exclusivo, com visão panorâmica de até
290°. A direção é hidráulica e o painel é moderno e completo. Parece um avião. Tem velocímetro, odometro parcial,
tacômetro, marcadores de pressão de ar e óleo, amperímetro e o único com medidor de combustível com resistor de

porcelana para maior precisão. Tem luzes de advertência para indicar baixo nível do líquido de arrefecimento, água no sistema de
combustível, freio motor acionado e baixa pressão de ar no sistema de freios. Tudo o qup você sempre quis para o seu conforto,
o Cargo tem. Sistema de ventilação perfeito, para você não passar nem calor, nem frio. E só regular uma das velocidades do
ventilador, usar o desembaçador ou uma das saídas direcionais no paineL Mas se quiser, também pode usara ventilação no teto.
No Cargo, quem faz o clima e você. Agora o ponto mais sensível do conforto: os bancos. Dizer que os bancos (tipo 1/3 -2/3)
são anatômicos todos dizem, afinal e uma obrigação. Mas no caso do Cargo, além de cumprirmos com a obrigação, fomos além,
oferecendo um conforto que você nunca experimentou antes, a não ser na sua própria casa. A maciez é sob medida.
Por isso quem tem Cargo jamais usa a expressão "cheguei quebrado". Enfim, quem transporta com o Ford Cargo pelas estradas
do Brasil, não faz uma viagem. Faz um passeio. Venha conhecer a sua nova casa no seu
Distribuidor Ford Caminhoes. A casa e sua.

Mais caminhão por quilômetro. FORD CARGO



DESIGN

Em busca de estilo,
conforto e segurança

Convidado pela Scania, o estilista italiano Giorgio
Giugiaro visita o Brasil, discute os conceitos do design de

veículos e anuncia um novo caminhão para 1988

Combinar estilo a uma concepção fun-
cional e racional é o método de trabalho
de um dos mais expressivos estilistas da
atualidade. Com este princípio, o desig-
ner italiano, Giorgio Giugiaro, criador de
ousados projetos no setor automobilís-
tico e em outras áreas, explica o seu su-
cesso à frente da sua empresa Ital De-
sign — responsável por seus projetos —
diante da concorrência. "Quando desen-
volvo um projeto, penso sempre que o
estou realizando para mim", enfati-
zou Giugiaro, quando esteve no Bra-
sil, em julho, como conferencista
do congresso de desenho industrial
"Espaço Design", em São Paulo.

No Brasil, a marca do estilista po-
de ser reconhecida em automóveis
(como o Passat, projeto de 1973, o
Gol de 1980, o Santana de 1985,
o Fiat Uno de 1983,0 Alfa Romeo
de 1960) e nos caminhões desenvol-
vidos para a Scania (cabinas R e 1),
introduzidos no país em 1981. Afo-
ra esses poucos projetos que chega-
ram ao mercado nacional, Giugiaro
é autor de cinqüenta designs de au-
tomóveis. Trinta foram produzidos
em grande escala, como o Masseratí,
a Lotus Sprit, o Isuzu Piazza, o Au-
di 80 (precurssor do Santana), o

40

Volkswagen Golf, o Fiat Panda, ou Saab
9 000 Turbo. De todos os seus projetos
de automóveis que foram produzidos em
série, o maior sucesso de vendas foi o
Volks Golf, que estreou na Alemanha
em 1 984.

Impressionado com a dimensão da in-
dústria automobilística brasileira, o es-
tilista italiano achou inconcebível o Bra-
sil não fazer os seus próprios desenhos,
adaptados à sua realidade. Para Giugiaro,

num país onde as montadoras são capa-
zes de executar em escala qualquer mo-
delo, não podem faltar designers, prin-
cipalmente porque os modelos que che-
gam ao Brasil estão defasados alguns
anos em relação aos dos mercados euro-
peu e americano.

INOVAÇÕES — "Falar em design hoje,
significa estudar as melhores opções pa-
ra se idealizar um projeto, visando as-
pectos de conforto e segurança", pensa
Giugiaro. Em décadas passadas, a preo-
cupação com a performance exterior ou
o invólucro era lei. Por fora, viam-se veí-
culos altamente sofisticados para a época.
Em compensação, os interiores eram pou-
co confortáveis. Ergonomia era palavrão,
o corpo tinha — e tem ainda, especialmen-
te, no Brasil — que se adaptar às reen-
trâncias e contornos mal elaborados dos
bancos, à angulação atraente, mas pouco
funcional do volante e dos pedais e ao
festival de cores de alguns painéis. Fora
outros tantos detalhes mal estudados, co-
mo espaço interior, localização do mo-
tor, altura e aerodinâmica dos veículos.
Aliás, para Giugia-
ro, "um dos pontos
vitais do conforto e
da segurança é a al-
tura do veículo",
disse, criticando a
mais nova tendên-
cia americana de
projetar automó-
veis baixos. "Mas,
se o fabricante ame-
ricano quer assim,
é assim que temos
de trabalhar", de-
sabafa. Cabinas R e T, • •

Salvo as preocu-
pações com os princípios da ergonomia
e da aerodinâmica, o estilo formal e o ta-
manho dos veículos após a crise do pe-
tróleo, no entanto, sofreram poucas ino-
vações. "Com a crise do petróleo, todos
os projetos tiveram que ser revistos.
O novo estudo da aerodinâmica eli-

minou o excesso de angulações, as linhas
tornaram-se mais retas e ovaladas e

Onibus modular, projetado em linhas suaves e com pára-brisa inteiriço
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Giugiaro: carroçaria deve ser racional

o espaço interno foi ampliado", defi-
ne Giugiaro, citando como exemplos o
Uno e o Prémio, que possuem excelen-
te aproveitamento do espaço interno
sem, no entanto, ocupar espaço ex-
terno.

Porém, a grande tendência atual, que
se projetará para a
próxima década es-
tá na produção. Re-
petidamente, o es-
tilista enfatizou a
utilização da robó-
tica na montagem
,dos veículos em sé-
rie. Com certo es-
panto, admitiu não
saber que o Fiat
Uno e o Scania,
nas versões avança-
da e convencional,
são produzidos aqui
em grande escala.

A década de 90 será marcada também
pela flexibilidade. As montadoras utili-
zarão composição de peças pré-monta-
das e poderão aperfeiçoar ou modificar
a carroçaria, sem alterar a mecânica dos
veículos.

CAMINHÃO DO FUTURO — Para o
grupo Saab-Scania, o designer desenvol-
volveu dentro da concepção de "cami-
minhão do futuro", implantados na
Europa e no Brasil no início desta dé-
cada. Os "caminhões do futuro" asso-
ciam muita potência do motor, alta ca-
pacidade de carga, boas condições ergo-
nométricas, estética avançada e aerodi-
nâmica funcional.

Os estudos de Giugiaro concluiram
que as cabinas deveriam ter seis metros
cúbicos de espaço interno útil, alavancas
e pedais de alcances funcionais, painéis
com instrumentos de fácil visualização
e pára-brisa de ampla visão. Além de ban-
cos ajustáveis conforme a altura do mo-
torista, isolamentos acústicos e térmicos
e maior funcionalidade da carroçaria no
aspecto aerodinâmico para possibilitar
aos veículos desenvolverem maiores ve-
locidades.

• • projetos para carga
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A arte que veio do berço
O ganhador da medalha de ouro na

Exposição Internacional de Automóveis,
realizada na Inglaterra, no ano passado,
pelo design da cabina R (cara chata) da
Scania, é "artista de berço". Filho e neto
de pintores e músicos, Giugiaro começou
a desenvolver sua profissão aos dezessete
anos, na Fiat Styling Center, na Itália,
onde trabalhou durante quatro anos junto
com o estilista Dante Giacosa. Mais tarde,
trabalhando com Nuccio Bertone, no De-
partamento de Carrozeria Bertone, lapi-
dou seu desenvolvimento. Seu nome co-
meçou a despontar no mundo do design

quando pesquisou e desenvolveu projetos
como o Testudo, Canguru, Ferrari 20 GT,
Maserati 5000 GT, Aston Martin DB4 e
carros de produção em série como o Alfa
Romeo 2000/2600 Sprint e Giulia GT,
Fiat 850 Spider e BMW 3200 CS.
Em 1968, nascia sua empresa de certa

maneira, também estilizada, introduzindo
um novo conceito de trabalho em equipe.
São 270 profissionais, entre técnicos,
projetistas e engenheiros, desenvolvendo
em conjunto, sempre partindo de seus
desenhos, projetos dos mais variados cali-
bres — de macarrão a caminhão pesado.

O estilista admitiu que está envolvido
em um projeto de caminhão para uma
empresa européia — mas, não revelou o
nome —, que será lançado em 1988 (ve-
ja matéria — "Conheça os novos Merce-
des" — TM 267 de abril).

TÁXI MUNICIPAL — Um outro projeto
importante que Giugiaro está desenvol-
vendo por conta própria é o táxi munici-
pal. Aliás, projeto de táxi é uma de suas
frustrações. A Ital Design desenvolveu,
em meados dos anos setenta, um projeto
de táxi, com um estudo de ocupação de
espaço interno bas  
tante racional, que
nunca foi aprovei-
tado por nenhuma
montadora, por ra-
zões puramente co-
merciais. O táxi via-
bilizava espaço pa-
ra até oito pessoas
mais bagagens. Já o
táxi municipal, foi
idealizado numa
concepção indivi-
dual. Talvez, pudes-
se até ser chamado
de auto-táxi. É o
próprio "freguês"
quem vai dirigi-lo.
Segundo seu cria-
dor, é uma solução
ideal para grandes
centros urbanos. O
táxi seria adaptado
a um sistema eletrô-
nico que permitiria
ao ocupante acioná-
-lo passando um
cartão magnético
numa ranhura do
painel. Chegando ao
destino, o veículo
seria estacionado
normalmente e a ta-
rifa paga à prefeitu-
ra através de conta,
onde constaria a qui-
lometragem roda-
da, no final do mês. •
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Comandos centralizados no volante
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Nossa frota, cada
vez mais velha

Dados do Geipot revelam que não está havendo a
esperada renovação da frota comercial. Pelo contrário,

entre 1982 e 1985, a idade média cresceu 22,3%

A decantada evolução da frota de ca-
minhões rumo aos pesados não está
acontecendo com a velocidade ideal.
Afinal, dos 979 096 veículos de carga
que circulavam no país no final do ano
passado, apenas 93 033 (ou 9,5%) en-
quadram-se nas categorias dos "pesados"
e "semipesados".

Esta é apenas uma entre
as inúmeras conclusões a
que se pode chegar anali-
sando-se as dezenas de
volumes e milhares de pá-
ginas do relaiório "Frota
de veículos de 1985", pro-
duzido pelos computado-
res do Serpro e editado pe-
lo Geipot, desde 1982.
O levantamento dessas

informações começa nos
Detrans, encarregados de
encaminharem ao Serpro
os dados do documento de
cadastramento da TRU, in-
dispensáveis para a alimen-
tação do Cadastro Nacional
de Veículos e Proprietários
— CVP.

Para emitir o relatório
mais recente, o Serpro teve
o cuidado de realizar um
"sucateamento virtual" e a
"eliminação de duplicatas".
A primeira operação consis-
te em retirar do cadastro os
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veículos que, nos últimos três anos, não
registraram nenhuma informação no
CVP. Isto é, não atualizaram informa-
ções, não pagaram a TRU, nem foram
Multados pela Polícia Rodoviária Fede-
ral. Esse procedimento retirou da frota
541 980 veículos (entre automóveis, uti-

litários, ônibus e caminhões) em 1985.
Mas, se qualquer um deles "reaparecer"
nos registros, será imediatamente rein-
corporado ao cadastro. Já a "eliminação
de duplicatas" consiste no cruzamento
de dados da placa com o CPF ou núme-
ro do chassi para verificar se erros de
preenchimento não estão levando o veí-
culo a ser contado duas vezes.

No caso específico dos veículos co-
merciais de carga, a consolidação dos
dados revela que os caminhões médios
já representam apenas 51,10% da frota
total. Estão, portanto, perdendo terre-
no. Segundo estudo realizado pela
NTC, a partir dos mesmos dados do
Geipot, no ano de 1982, esse percen-
tual superava os 56%.

No entanto, não são ainda os pesados
quem estão ocupando o
lugar dos médios. A evo-
lução das categorias "pe-
sados" e "semipesados"
foi mínima. Sua partici-
pação passou de 9,30%
em 1982 para 9,61% em
1985. Os veículos que
estão avançando são ain-
da os semipesados (sua
participação evoluiu de
15,84 para 18,46%) e
os leves (com crescimento
de 18,17% para 20,83%).
O relatório do Geipot

permite concluir também
que não está havendo a
esperada renovação da fro-
ta de caminhões. Muitos
dos veículos em circulação
foram fabricados antes de
1968. Admitindo-se, nu-
ma hipótese bastante fa-
vorável, 20 anos de ida-
de média para esses ve-
lhos caminhões, conclui-
-se que a vida média da
frota chega a 9,68 anos.

Distribuição da frota de
caminhões por categoria

Subtotal 968 096

Não identificados 10 279

100,00

TOTAL 979 096
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Distribuição da frota de caminhões por idade

Ano Quantidades Percentuais

Simples Acumulados

1985 35 276 3,65 3,65
1984 34 248 3,54 7,19

1983 29 530 3,05 10,24

1982 37 517 3,88 14,12
1981 59 149 6,11 20,25
1980 74 502 7,70 27,93
1979 76 548 7,91 35,84

1978 77 378 8,00 43,84

1977 78 823 8,15 51,99

1976 66 804 6,90 58,89

1975 62 766 6,49 65,38

1974 58 006 5,99 71,37
1973 a 1969 161 997 16,74 88,11
Até 1968 115 031 11,89 100,00

Subtotal 967 575 100,00

Não especificados 11 521
Total 979 096

Idade média: 9,68 anos

Em 1982, o mesmo cálculo,
realizado pela NTC, levava a
apenas 8,62 anos. A moda
também concentra-se nos no-
ve anos. Quase a metade da

frota em circulação foi fabricada antes
de 1977. E, pelo menos, 35% dos cami-
nhões foram fabricados há mais de dez
anos. Apenas 14% dos veículos têm qua-
tro ou menos anos de idade.

MÉDIOS OBSOLETOS - Quando
se analisa individualmente cada catego-
ria de veículos, conclui-se que os mais
obsoletos continuam sendo os cami-
nhões médios. Sua idade média chega
a 11,23 anos, quando, em 1982, tal nú-
mero não passava de 9,21. Cerca de 60%
da frota média tem mais de oito anos de
uso. E quase 40% já ultrapassou os 10
anos.

Embora não tenha se ampliado, a fro-
ta de pesados e superpesados mostra efe-
tiva renovação. Sua idade média ficou
apenas em 7,13 anos, quando atingiu
8,65 anos em 1982. No entanto, quase
39% desses veículos ainda têm mais de
nove anos de idade.
A classe dos leves mostra relativo en-

velhecimento. A idade média avançou de
7,1 para 7,9 anos. Já há cerca de 42%
dos veículos com mais de oito anos de
idade.
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AULA PRÁTICA DE ECONOMIA PARA QUEM
AINDA ACREDITA QUE A PROPAGANDA
AUMENTA O PREÇO DO PRODUTO.
1111111111111

Calculadora de 1965. Mais de US$ 2,000.00.

No princípio, era a calculadora.
Uma idéia nova, que nunca havia sido
anunciada. E custava uma fortuna. Aí, o
pessoal que vendia calculadora começou
a anunciar - o que não era bem uma no-
vidade, e também custava uma fortuna.

Ora, pode-se imaginar que toda
aquela dispendiosa propaganda iria jo-
gar nas nuvens o preço das calculadoras.

Nada disso. Aconteceu precisa-
mente o contrário.

Mas isso não faz sentido... Como é
que uma atividade cara como a propa-
ganda acaba fazendo você economizar?

A explicação é bem simples. A propa-
ganda espalha notícias. E quando espa-
lhou a notícia da calculadora, o povo
começou a comprar.

Mais e mais calculadoras foram
sendo vendidas. Mais e mais calcula-
doras foram sendo fabricadas. Produzin-
do-se mais, o custo por unidade foi-se re-

Calculadora de 1985. Menos de USS 10.00.

duzindo. Já que a propaganda estimula
a concorrência, a qualidade e o grau de
sofisticação das calculadoras se aperfei-
çoaram.

Hoje, usar uma calculadora eletrô-
nica é quase tão barato quanto contar
nos dedos. A propaganda ajudou isso a
acontecer. E não apenas com as calcula-
doras, mas com um número incontável
de outros produtos.

Com um pouco de esforço, aposto
que você consegue calcular precisamente
quanto dinheiro a propaganda já pou-
pou para você pela vida afora.

Mas não se esqueça de usar a cal-
culadora.

PROPAGANDA.
O OUTRO NOME DA LIBERDADE DE ESCOLHA.

(1)(73 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE AGENCIAS DE PROPAGANDA



O mesmo processo de envelhecimen-
to atingiu também a frota dos semipesa-
dos. A idade média evoluiu de 5,96 anos
em 1982 para 7,04 anos em 1985. E cer-
ca de 30% dos caminhões têm mais de
oito anos de idade.
A distribuição por Estados sofreu

poucas alterações. Reunindo os dois Esta-
dos-líderes, ou seja, São Paulo (32,91%)
e Minas Gerais (11,46%), a região Sudes-
te concentra mais de 53% da frota. A re-
gião Sul (26,86%) também aparece em
grande destaque, graças à força do ter-
ceiro e do quarto colocados - respecti-
vamente, Paraná (11,33%) e Rio Grande
do Sul (10,22%).

Os Estados do Nordeste (11,54%) e
Centro Oeste (6,33%) mostram posições

Além de demonstrar
não estar ocorrendo

a decantada
renovação da frota
brasileira, o estudo
do Geipot revela
que vem caindo a
participação dos

caminhões médios

muito discretas. Enquanto isso, o Nor-
te (2,25%) está com a lanterna. O Ama-
pá tem apenas 0,08% da frota, o Acre
não passa de 0,09% e Roraima fica
com 0,11%. A diferença é que, ao con-

Distribuição da frota
de caminhões leves por idade

r
Ano Quantidade

\
Percentuais

Simples Acumulados

1985 13 458 6,72 6,72
1984 12 302 6,14 12,86
1983 9 953 4,97 17,83
1982 10 947 5,47 23,30
1981 14 950 7,47 30,77
1980 19 457 9,72 40,49
1979 18 997 9,49 49,98
1978 17 525 8,75 58,73
1977 15 537 7,76 66,49
1976 11 535 5,76 72,25
1975 9 590 4,79 77,04
1974 9 339 4,66 81,70
1973 a 1969 22 798 11,39 93,09
Até 1968 13 815 6,91 100,00

Subtotal 200 203 100,00
Não especificados 1 633
Total 201 836

Idade média: 7.90 anos

Distribuição da frota de
caminhões médios por idade

tAno Quantidade
\Percentuais

Simples Acumulado

1985 7 677 1,56 1,56
1984 8 787 1,79 3,35
1983 7 973 1,63 4,98
1982 12 216 2,49 7,49
1981 21 514 4,39 11,86
1980 29 931 6,10 17,96
1979 34 524 7,04 25,00
1978 35 441 7,22 32,22
1977 39 093 7,97 40,19
1976 32 717 6,71 46,90
1975 33 906 6,91 53,81
1974 36 331 7,41 61,22
1973 a 1969 108 392 22,10 83,32
Até 1968 82 055 16,73 100,00

Subtotal 490 557
Não especificados 4 551
Total 495 108

Idade média: 11_21 anos
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trário do Nordeste, tanto o Norte como
o Centro-Oeste, transformados em novas
fronteiras agrícolas, têm pela frente um
grande potencial de crescimento.

Neuto Gonçalves dos Reis

Distribuição dos caminhões
semi-pesados por idade

r
Ano Quantidade Percentuais

Simples Acumulado

1985 10 560 5,95 5,95
1984 9 751 5,49 11,44
1983 8 606 4,85 16,29
1982 10 485 5,90 22,19
1981 16 648 9,37 31,56
1980 17 976 10,12 41,58
1979 16 317 9,19 50,87
1978 17 277 9,73 60,60
1977 16 459 9,27 69,87
1976 13 452 7,57 77,44
1975 12 294 6,92 84,36
1974 7 170 4,04 88,40
1973a 1969 19 414 10,93 99,33
Até 1968 1 205 0,67 100,00

Subtotal 177 614
Não especificados 1 226
Total 178 840

Idade média: 7.04 anos

Distribuição dos caminhões
pesados e superpesados por idade
ç
Ano Quantidade

\
Percentuais

Simples Acumulado

1985 3 561 4,00 4,00
1984 3 346 3,76 7,76
1983 2 924 3,28 11,08
1982 3 763 4,22 15,26
1981 5 427 6,09 21 35
1980 6 710 7,53 28,88
1979 6 407 7,19 36,07
1978 6 794 7,63 43,70
1977 7 350 8,25 51,95
1976 8 797 9,86 61,81
1975 6 792 7,63 69,44
1974 4 967 5,58 75,02
1973 a 1969 10 764 12,08 87,10
Até 1968 11 473 12,90 100,00

Subtotal 80 075
Não especificados 3 958
Total 93 033

Idade mMin• 7 1"4 annc
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CUIDADO.
I.111)11110

• PODE SER
0 •MORDOMO.

O
SUCESSO DE UM NE-
GÓCIO DEPENDE DE
TODOS OS SEUS DETA-
LHES. OU ENTÃO, UMA
PARTE DO LUCRO É
CORROÍDA PELO PRÓ-
PRIO NEGÓCIO.

UM PNEU INADEQUADO PARA UM
DETERMINADO TIPO DE TRANS-
PORTE OU PERCURSO, SOFRE UM
DESGASTE PRECOCE, PONDO EM
RISCO TODA A SEGURANÇA DA
OPERAÇÃO. PARA RESOLVER ESTA
QUESTÃO, A PIRELLI CRIOU UM SER-

VIÇO À DOMICÍLIO, DE ORIENTA-
ÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA PRÉ E
PÓS VENDA, APOIADA EM SEU DE-
PARTAMENTO DE DESENVOLVI-
MENTO TECNOLÓGICO QUE LEVA
AO EMPRESÁRIO DE TRANSPORTES,
ONDE ELE DESEJAR, TODAS AS IN-



FORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA
QUE O SEU INVESTIMENTO OFE-
REÇA O MAIOR RENDIMENTO POS-
SÍVEL.
NÃO DEIXE QUE OS PNEUS SE
TRANSFORMEM EM OUTRA CARGA
PARA O SEU NEGOCIO.

ESTA É UMA DAS
UNIDADES DE
A.5SISTENCIA
TECNICA PIRELLI.
PARA USAR ESTE
SERVIÇO,
LIGUE PARA A
FILIAL PIRELLI
MAIS PRÓXIMA.

111 NWE=1
NÓS ORIENTAMOS VOCÊ



AUTOMÓVEIS

O custo operacional,
depois do "pacote"

Para facilitar o cálculo de reembolso de despesas e o controle
de custos operacionais, TM apresenta planilhas de 23 automóveis. O cálculo

já leva em conta o impacto do empréstimo compulsório sobre os custos

Como faz todos os anos, TM está pu-
blicando planilhas de custos dos 23 au-
tomóveis nacionais mais vendidos. Men-
salmente, a Central de Custos TM pro-
duz relatórios de custos operacionais de
automóveis e utilitários. Tais relatórios
podem ser adquiridos através de assina-
turas ou de venda avulsa.

Aperfeiçoadas e ampliadas ao longo
do tempo, as planilhas de automóveis
TM atendem a duas necessidades básicas.
Não só ajudam a fixar valores para reem-
bolsar funcionários que utilizam seus
carros a serviço da empresa, como ser-
vem de referência para controlar o custo
de frotas.

Como não poderia deixar de ser, a
adoção do Plano Cruzado alterou subs-
tancialmente o comportamento dos cus-
tos dos automóveis. Sujeitos, até feverei-
ro, a constantes e elevados reajustes, os
componentes dos custos variáveis estabi-
lizaram, a partir de março, graças ao
congelamento de preços imposto pelo
governo. As únicas alterações ficaram
por conta das elevações dos preços dos
veículos usados.
O Plano Cruzado aumentou os salários

reais em cerca de 8% e reduziu significa-
tivamente as taxas de juros para emprés-
timos pessoais, desestimulando a pou-
pança e reaquecendo a demanda. Isso
agravou ainda mais a falta de carros
novos no mercado. Apesar do tabela-
mento dos preços, multiplicou-se o ágio
e os veículos novos praticamente do-
bram de preço.

Refletindo a situação anormal do
mercado, os veículos usados acabaram
supervalorizados e suas cotações come-
çaram a ultrapassar o valor de tabela dos
automóveis novos. Por isso, os carros
foram um dos principais alvos do decre-
to-lei 2 288, criando o Fundo Nacional
de Desenvolvimento. O empréstimo
compulsório sobre o álcool, a gasolina e
os carros novos ou usados com até qua-
tro anos de idade busca desaquecer a
demanda desses produtos e elevar a pou-
pança interna do país.
O governo promete devolver o em-

préstimo dentro de três anos, através de
quotas de participação do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento, acrescida de
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dividendos (pagos em dinheiro) de 6%
ao ano. Naturalmente, a rentabilidade
real das quotas — elas não serão resgata-
das em dinheiro, mas negociadas no
mercado — dependerá do desempenho
das empresas estatais com ações no FND,
de novas aplicações feitas pelo setor
público e até do desempenho de empre-
endimentos privados financiados com os
recursos arrecadados.
Como o compulsório não constitui

aumento de preço, mas uma poupança
forçada, persiste grande discussão sobre
os seus reflexos nos custos. Enquanto o
ministro Funaro defende um "expurgo"
puro e simples, muitas empresas não
acreditam na devolução integral do com-
pulsório e preferem tratá-lo como efeti-
vo aumento de preços.

Neste primeiro cálculo, a Central de
Custos TM admite que o governo conse-
guirá assegurar não só a prometida ren-
tabilidade de 6% ao ano, como também,
com alguma sorte, resgatar das quotas
do FND pelo valor nominal, daqui a três
anos. Mas, TM terá também à disposição
cálculos incorporando totalmente o
compulsório aos preços dos combustí-
veis e automóveis.

A Central de Custos TM trabalha
com uma taxa de juros (remuneração
mínima do capital desejada pela empre-
sa) de 18% ao ano sobre o investimento
médio anual. Restará, então, uma dife-
rença de 11,32% ao ano (1,18/1,06) na
remuneração do capital empatado no
automóvel e emprestado ao governo.

Logo, o custo financeiro adicional,
no período de três anos, será de 37,95%.
Ou seja: (1,11322 — 1) = 0,3795.

Nos automóveis novos, o empréstimo
compulsório é de 30% sobre o preço de
tabela. Assim, o custo adicional será de
11,385% sobre o preço do veículo (ou
0,30 x 0,3795). Já os veículos usados,
com quatro anos de vida, não sofrerão
nenhum acréscimo. No final desse pra-
zo, já estarão entrando no quinto ano de
vida útil, caindo na faixa de isenção do
compulsório.

No caso dos combustíveis (gasolina e
álcool), cada litro consumido passa a
pagar um adicional de 28%, a ser resti-
tuído dentro de três anos. Isso significa
um acréscimo de 10,626% por litro
(0,28 x 0,3795). Assim, tudo se passa
como se o preço da gasolina fosse de

TRANSPOR TF monFumn - 1OQc



CzS 5,28 (ou 4,77 x 1,10626) e o do
álcool, Cz S 3,43 (1,10626 x 3,10).

CLASSIFICANDO CUSTOS - Para fa-
cilitar a compreensão das planilhas, TM
apresenta os critérios utilizados no le-
vantamento e no cálculo de cada ele-
mento dos custos. Os custos são dividi-
dos em dois grupos - fixos (calculados
por mês) e variáveis (por quilômetro).
Os custos fixos incluem a depreciação,
remuneração do capital, licenciamento,
seguro obrigatório e seguro do casco. Os
variáveis são as peças e material de ofici-
na; pneus, câmaras e recapagens; óleo de
câmbio e diferencial; e lavagens e graxas.

DEPRECIAÇÃO - Considera-se não a
depreciação legal ou contábil, mas a
perda de valor comercial do veículo,
após quatro anos de uso. Os valores de
revenda foram obtidos no mercado
paulistano. No caso dos automóveis
mais recentes, o valor de revenda corres-
ponde uma mera estimativa ou projeção.
O coeficiente que aparece na planilha
representa a desvalorização média men-
sal. Chamando-se de k a relação entre o
preço do veículo usado e o preço do veí-
culo novo, o coeficiente mensal de de-
preciação será d = (1 - k)/48.
O Fiat 147 C, por exemplo, tem pre-

ço de tabela de CzS 55 255,62. Acresci-
dos os 11,385% do compulsório, a base
de cálculo eleva-se para CzS 58 204,92.
Como seu valor residual (cotação de
mercado) após quatro anos de uso é de
CzS 41 720,00, ou 71,68% do investi-
mento total, o coeficiente de deprecia-
ção será: d=(1 - 0,7168)/48; d=0,0059.

Para se obter a depreciação mensal,
basta multiplicar-se o coeficiente pelo
preço do veículo novo.

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL -
Este valor não significa efetivo desem-
bolso de dinheiro. Reflete apenas o cus-
to de oportunidade do capital empatado.
O coeficiente mensal de remuneração do

capital (veja TM n9 145, dezembro de
1975, na edição especial de custos ope-
racionais, o capítulo sobre remuneração
do capital) calcula-se pela fórmula final:

2 + (n - 1) (k + 1) 
r =

24n

r = Coeficiente mensal de remuneração
do capital;
n = Vida útil econômica do veículo;
k = Relação entre o valor residual e o
valor do veículo novo;
j = Taxa real de juros ou de remunera-
ção desejada pela empresa, descontada a
inflação.
Admitindo-se:
j = 18% ao ano
n = 4 anos:

6 + 9 (k + 1)
r =

1 600

No caso do Fiai 147 C, resulta:

6+9 x1,7168 
r-

1 600

r = 0,0134

LICENCIAMENTO - Considera-se a
média do imposto sobre a propriedade
de veículos Automotores-IPVA, para
veículos novos, com um dois e três anos
de idade.

SEGUROS - O seguro obrigatório tem
preço tabelado. Já os prêmios de seguro
do caso foram calculados sem franquia.

FIAT 147 C FIAT
0,0059 cie depreciação a 58204,92 343,41
0,0134 de remuneração de capital a 58 204,92 779,95
1/12 de licenciamento a 1 259,55 104,96
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 3303,08 275,26

CUSTO FIXO MENSAL 1510,22

0,155/30000 de peças e material
de oficina a 58204,92 0,3007

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 628,77 0,0629

0,0693 litros de combustível a 5,28 0,3659
3,50/10 000 litros de óleo de cárter a 11,80 O ,0041
3,15/30 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0016
1/3 000 de lavagens e graxas a 57,00 0,0190

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,7542

CUSTO MENSAL = 1 510,22 + (0,7542 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1510, 22/x) + 0,7542
x = utilização média mensal, em quilómetros

TRANSPORTE MODERNO - Agosto, 1986

MANUTENÇÃO - As despesas com
peças foram orçadas a partir do estudo
"Peças, quanto você gasta em dois anos",
realizado pela revista "Quatro Rodas",
n9 181, agosto 1975. Do orçamento
apresentado, TM excluiu o pára-lama
dianteiro, pára-choque traseiro e o farol
dianteiro. Os coeficientes (para 30 000
km de uso), já estabelecidos em TM
n9 142, setembro de 1975, foram intro-
duzidos no estudo, TM atualizou o orça-
mento de Quatro Rodas, aplicando, so-
bre os valores apresentados, o aumento
de preço ocorrido em cada automóvel.
Depois incluiu mais 60% para cobrir des-
pesas com mão-de-obra e 3/10 de uma
retífica de motor (vida útil de 90 000
km). A seguir, dividiu o custo final pelo
preço do veículo, obtendo, assim os coe-
ficientes que aparecem nas composições.

PNEUS E CAMARÁS - TM admite vida
útil de 30 000 km para pneus diagonais
e 40 000 km para os radiais. O preço
inclui câmara, quando esta é utilizada.
COMBUSTIVEL - Os coeficientes de
consumo foram obtidos através de pes-
quisa e referem-se ao tráfego urbano e
rodoviário (respectivamente 40% e 60%),
segundo as médias apontadas através de
testes realizado pela STI - Secretaria de
Tecnologia Industrial do MIC.

LAVAGEM - TM utiliza os preços co-
brados por terceiros para realizar a lava-
gem completa, inclusive do motor.

LUBRIFICAÇÃO - Os preços dos óleos
de cárter e câmbio correspondem às mé-
dias pesquisadas em São Paulo. As quilo-
metragens de troca e capacidades (do
cárter, câmbio e diferencial, levando-se
em consideração os respectivos filtros,
quando utilizados) são estabelecidos
pelos manuais dos fabricantes.

Para obter-se o custo mensal, deve-se
multiplicar o custo variável/km pela qui-
lometragem média mensal desenvolvida
pelo veículo e somar o resultado com o
custo fixo.

FIAT 147 C ÁLCOOL
0,0052 de depreciação a 57 843,40 300,79
0,0316 de remuneração de capital a 57 843,40 786,67
1/12 de licenciamento a 547,43 45,62
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 3 282, 56 273,55

CUSTO FIXO MENSAL 1413,27

0,165/30 000 de peças e material
de oficina a 57 843,40 0,3181

4/40000 de pneus, câmaras e
recapagens a 628,77 0,0629

0,1015 litros de combustível a 3,43 0,3481
4,00/10 000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
3,15/30 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0016
1/3 000 de lavagens e graxas a 57,00 0,0190

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,7544

CUSTO MENSAL = 1413,27 + (0,7544 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 413,27/x) + 0,7544
x = utilização média mensal, em quilómetros
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PANORAMA CL ÁLCOOL

0,0068 de depreciação a 66 765,12 454,00
0,0132 de remuneração de capital a 66 765,12 881,30
1/12 de licenciamento a 547,43 45,62
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 3789,15 315,76

CUSTO FIXO MENSAL 1 703,32

0,153/30 000 de peças e material
de oficina a 66 765,12 0,3405

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 628,77 0,0629

0,1052 litros de combustível a 3,43 0,3608
4,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
3,15/30 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0016
113000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,7918

CUSTO MENSAL = 1 703,32 + (0,7918 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 703,32/x) + 0,7918
x = utilização média mensal, em quilômetros

PRÊMIO S ÁLCOOL

0,0063 de depreciação a 79 490,29 500,79
0,0133 de remuneração de capital a 79 490,29 1 057,22
1/12 de licenciamento a 547,43 45,62
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 4518,44 376,54

CUSTO FIXO MENSAL 1986,81

0,153/30 000 de peças e material
de oficina a 79 490,29 0,4054

4/40000 de pneus, câmaras e
recapagens a 628,77 0,0629

0,0980 litros de combustível a 3,43 0,3361
4,00/15000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0031
3,15/30000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0016
1/3 000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,8304

CUSTO MENSAL = 1 986,81 + (0,8304. x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 986,81/x) + 0,8304
x = utilização média mensal, em quilômetros

UNO CS ÁLCOOL

0,0062 de depreciação a 76.339,83 473,31
0,0133 de remuneração de capital a 76.339,83 1 015,32
1/12 de licenciamento a 547,43 45,62
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 4117,74 343,15

CUSTO FIXO MENSAL 1 884,04

0,150/30 000 de peças e material
de oficina a 76 339,83 0,3817

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 628,77 0,0629

0,1052 litros de combustível a 3,43 0,3608
4,00/15 000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0031
3,15/30 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0016
1/3 000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,8314
-

CUSTO MENSAL = 1 884,04 + (0,8314. x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 884,04/x) + 0,8314
x = utilização média mensal, em quilômetros
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BELINA L ÁLCOOL FORD
0,0042 de depreciação a 95 087,61 399,37
0,0139 de remuneração de capital a 95 087,61 1 321,72
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 5 943,27 495,27

CUSTO FIXO MENSAL 2289,43

0,140/30000 de peças e material
de oficina a 95 087,61 0,4437

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 699,18 0,0699

0,1006 litros de combustível a 3,43 0,3451
2,80/8 000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0041
1,70/24 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0011
1/3 000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,8889

CUSTO MENSAL = 2289,43 + (0,8889 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2 289,43/x) + 0,8889
x = utilização média mensal, em quilômetros

DEL REY SCALA GHIA ÁLCOOL

0,0064 de depreciação a 132 414,48 847,45
0,0133 de remuneração de capital a 132 414,48 1 761,11
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 8073,31 672,78

CUSTO FIXO MENSAL 3354,41

0,142/30000 de peças e material
de oficina a 132 414,48 0,6268

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 699,18 0,0699

0,1008 litros de combustível a 3,43 0,3457
3,00/8 000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0044
1,60/24 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0010
1/3000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 1,0728

CUSTO MENSAL = 3 354,41 + (1,0728 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (3 354,41/x) + 1,0728
x = utilização média mensal, em quilômetros

ESCORT GL 3 portas

0,0060 de depreciação a 94 099,55 564,60
0,0134 de remuneração de capital a 94 099,55 1 260,93
1/12 de licenciamento a 1 842,30 153,52
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 5685,98 473,83

CUSTO FIXO MENSAL 2459,52

0,155/30 000 de peças e material
de oficina a 94 099,55 0,4862

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 707,93 0,0708

0,0644 litros de combustível a 5,28 0,3400
3,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0035
0,00/0 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0000
1/3000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,9218

CUSTO MENSAL = 2459,52 + (0,9218 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2 459,92/x) + 0,9218
x = utilização média mensal, em quilômetros
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NACIONAL,
coNsóRcio

RANI:00N

Caminhoneiro ou frotista, é hora de
fazer um investimento forte e seguro no
seu próprio negócio.
Com o Consórcio Nacional Randon,

você tem todas as chances de
mensalmente ampliar a sua frota. Desde
o primeiro mês você já estará
concorrendo a dois semi-reboques.

Você escolhe o modelo. Adquire
quantas cotas quiser. E ainda escolhe o
prazo mais conveniente. Tem planos de
até 60 meses.

Tudo isso, com as vantagens de um
consórcio campeão na categoria carga
pesada.

CONSORCIO 
NACIONAL

nsórcio de vantagenscarregado
Breve a reabertura

co oficial das vendas, para V. fazer
um grande investimento e um ótimo negócio. Aguarde.



ESCORT CL 3 portas ÁLCOOL

0,0063 de depreciação a 93 595,36 589,65
0,0133 de remuneração de capital a 93 595,36 1 244,82
1/12 delicenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 5655,51 487,96

CUSTO FIXO MENSAL 2395,50

0,155/30000 de peças e material
de oficina a 93 595,36 0,4836

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 707,93 0,0708

0,1036 litros de combustível a 3,43 0,3553
3,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0035
0,00/0 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0000
1/3 000 de lavagens e graxas a 64,00 O ,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,9345

CUSTO MENSAL = 2 395,50 + (0,9345 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2 395,50/x) + 0,9345
x = utilização média mensal, em quilômetros

CARA VAN COMODORO 4 CIL. ÁLCOOL Gm
0,0036 de depreciação a 104 305,81 375,50
0,014() de remuneração de capital a 104 305,81 1460,28
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 5 672,62 472,72

CUSTO FIXO MENSAL 2381,57

0,112/30 000 de peças e material
de oficina a 104 305,81 0,3894

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 809,65 0,0810

0,1250 litros de combustível a 3,43 0,4287
4,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
2,40/50 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0007
1/3 000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,9295

CUSTO MENSAL = 2381,57 + (0,9295 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2 381,57/x) + 0,9295
x = utilização média mensal, em quilômetros

MONZA 1.6 2 portas

0,0043 de depreciação a 94 519,46 406,43
0,0138 de remuneração de capital a 94 519,46 1 304,37
1/12 de licenciamento a 1 842,30 153,53
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 4980,12 415,01

CUSTO FIXO MENSAL 2285,98

0,165/30000 de peças e material
de oficina a 94 519,46 0,5199

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 699,18 0,0699

0,0800 litros de combustível a 5,28 0,4224
2,75/10 000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0032
2,00/40 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 - 0,0008
1/3 000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 1,0375

CUSTO MENSAL = 2 285,98 + (1,0375. x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2 285,98/x) + 1,0375
x = utilização média mensal, em quilômetros
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CHEVETTE 1.6 2 portas ÁLCOOL

0,0009 de depreciação a 55 793,99 50,21
0,0148 de remuneração de capital a 55 793,99 825,75
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de cascos 2925,44 243,79

CUSTO FIXO MENSAL 1192,82

0,165/30000 de peças e material
de oficina a 55 793,99 0,3069

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 696,73 0,0697

0,0971 litros de combustível a 3,43 0,3330
3,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0035
2,00/50 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0006
1/3 000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,7350

CUSTO MENSAL = 1192,82 + (0,7350. x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 192,82/x) + 0,7350
x = utilização média mensal, em quilômetros

MONZA 1.8 SLE 2 portas ÁLCOOL

0,0039 de depreciação a 103 287,48 402,82
0,0140 de remuneração de capital a 103 287,48 I 446,02
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 5 462,38 455,20

CUSTO FIXO MENSAL 2377,11

0,181/30 000 de peças e material
de oficina a 103 287,48 0,6232

4/40000 de pneus, câmaras e
recapagens a 699,18 0,0699

0,1030 litros de combustível a 3,43 0,3533
2,75/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0032
2,00/40000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0008
1/3000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 1,0717

CUSTO MENSAL = 2377,11 + (1,0717 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2377,11/x) + 1,0717
x = utilização média mensal, em quilômetros

OPALA 4 CIL. 2 portas ÁLCOOL

0,0035 de depreciação a 82 595,21 289,08
0,0140 de remuneração de capital a 82 595,21 1156,33
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 4555,75 379,65

CUSTO FIXO MENSAL 1 898,13

0,112/30000 de peças e material
de oficina a 82 595,21 0,3083

4/40000 de pneus, câmaras e
recapagens a 809,65 0,0810

0,1240 litros de combustível a 3,43 0,4253
4,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
2,40/50 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0007
1/3 000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,8450

CUSTO MENSAL = 1 898,13 + (0,8450 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 898,12/x) + 0,8450
x = utilização média mensal, em quilômetros
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OPALA COMODORO GC 4 portas ÁLCOOL

0,0069 de depreciação a 112 036,01 773,05
0,0131 de remuneração de capital a 112 036,01 1467,67
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 5784,43 482,04

CUSTO FIXO MENSAL 2795,83

0,112/30 000 de peças e material
de oficina a 112 036,01 0,4183

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a , 809,65 0,0810

0,1355 litros de combriStível a 3,43 0,4648
4,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
2,40/50 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0007
1/3 000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,9945

CUSTO MENSAL = 2 795,83 + (0,9945 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2 795,83/x) + 0,9945
x = utilização média mensal, em quilômetros

OPALA DIPLOMATA 6 CIL. 4 portas ÁLCOOL

0,0085 de depreciação a 165 664,71 1408,15
0,0127 de remuneração de capital a 165 664,71 2 103,94
1/12 de licenciamento a 1048,28 87,36
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 8553,28 712,77

CUSTO FIXO MENSAL 4318,86

0,112/30000 de peças e material
de oficina a 165 664,71 0,6185

4/40000 de pneus, câmaras e
recapagens a 809,65 0,0810

0,1445 litros de combustível a 3,43 0,4956
4,00/10000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
2,40/50 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0007
1/3000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 1,2255

CUSTO MENSAL = 4318,86 + (1,2255 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (4 318,86/x) + 1,2255
x = utilização média mensal, em quilômetros

GOL S ÁLCOOL VOLKSWAGEN
0,0026 de depreciação a 65 739,86 170,92
0,0143 de remuneração de capital a 65 739,86 940,08
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 3 289,12 274,14

CUSTO FIXO MENSAL 1458,21

0,150/30 000 de peças e material
de oficina a 65 739,86 0,3287

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 665,74 0,0666

0,1020 litros de combustível a 3,43 0,3499
2,50/7500 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0039
0,00/0 litros de óleo de cambio

e diferencial a 15,59 0,0000
1/3000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,7704

CUSTO MENSAL = 1 458,21 + (0,7704 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 458,21/x) + 0,7704
x = utilização média mensal, em quilômetros
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PASSAT LS VILLAGE ÁLCOOL

0,0052 de depreciação a 92 770,41 482,41
0,0136 de remuneração de capital a 92 770,41 1 261,68
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 4601,88 383,49

CUSTO FIXO MENSAL 2200,65

0,176/30000 de peças e material
de oficina a 92 770,41 0,5442

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 665,74 0,0666

0,1015 litros de combustível a 3,43 0,3481
3,00/7 500 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
0,00/0 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0000
1/3000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,9849

CUSTO MENSAL = 2200,65 + (0,9849 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (2 200,65/x) + 0,9849
x = utilização média mensal, em quilômetros

SANTANA CG 4 portas

0,0063 de depreciação a 129 736,15 817,34
0,0133 de remuneração de capital a 129 736,15 1 725,49
1/12 de licenciamento a 1 842,30 153,53
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 6927,17 577,26

CUSTO FIXO MENSAL 3280,26

0,144/30000 de peças e material
0,6227de oficina a 129 736,15

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 699,18 0,0699

0,0719 litros de combustível a 5,28 0,3796
3,00/7500 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
0,00/0 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0000
1/3 000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 1,1019

CUSTO MENSAL = 3280,26 + (1,1019 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (3 280,26/x) + 1,1019
x = utilização média mensal, em quilômetros

SANTANA CG 4 portas ÁLCOOL

0,0063 de depreciação a 127 011,69 800,17
0,0133 de remuneração de capital a 127 011,69 1 689,25
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 6901,74 575,15

CUSTO FIXO MENSAL 3137,64

0,145/30 000 de peças e material
de oficina a 127 011,69 0,6139

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 699,18 0,0699

0,0950 litros de combustível a 3,43 0,3258
3,00/7 500 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
0,00/0 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0000
1/3 000 de lavagens e graxas a 75,00 0,0250

CUSTO VARIÁVEL/KM 1,0393

CUSTO MENSAL = 3 137,64 + (1,0393. x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (3 137,64/x) + 1,0393
x = utilização média mensal, em quilômetros
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O trânsito das ruas e
estradas é uma verdadeira
parada. Uma parada que a Moto
Peças enfrenta com sucesso há
mais de 30 anos. São centenas
de milhares de ônibus, tratores e
caminhões, rodando pelos
caminhos e atalhos desse Brasil
com as engrenagens, coroas e
pinhões Moto Peças.

Depois de superar a dura
prova das estradas, a Moto
Peças aceitou e venceu um novo
desafio: fornecer peças para as
próprias montadoras. E já partiu
para outras paradas: as paradas
militares.

A empresa desenvolveu e
atualmente produz o Charrua,
um moderno e sofisticado
veículo blindado para o
transporte de tropas.

Com tudo isso, se você
tem Moto Peças no seu veículo,
pode rodar tranqüilo. Uma
empresa capaz de vencer tantas
paradas não vai deixar você no
meio do caminho.

'MOTO PECAS
TRANSMISSÕES S.A.- TECNOLOGIA EM M01%7MENTO

Av. Hollingsworth, 719-18100 - Sorocaba - SP



VOYAGE LS ÁLCOOL

0,0033 de depreciação a 84 655,24 279,36
0,0141 de remuneração de capital a 84 655,24 1 193,64
1/12 de licenciamento a 797,18 66,43
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 4656,59 388,05

CUSTO FIXO MENSAL 1 934,12

0,150/30 000 de peças e material
de oficina a 84 655,24 0,4233

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 665,74 0,0666

0,0970 litros de combustível a 3,43 0,3327
3,00/7500 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0047
0,00/0 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0000
1/3 000 de lavagens e graxas a 64,00 0,0213

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,8486

CUSTO MENSAL = 1 934,12 + (0,8486 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 934,12/x) + 0,8486
x = utilização média mensal, em quilômetros

VW 1.6 estândar

0,0033 de depreciação a 47 139,71 155,61
0,0141 de remuneração de capital a 47 139,71 664,67
1/12 de licenciamentos 1259,55 104,96
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de casco a 2 517,03 209,75

CUSTO FIXO MENSAL 1141,63

0,140/30 000 de peças e material
de oficina a 47 139,71 0,2200

4/40 000 de pneus, câmaras e
recapagens a 469,40 0,0469

0,0800 litros de combustível a 5,28 0,4224
2,50/5 000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0059
2,50/15 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0026
1/3000 de lavagens e graxas a 57,00 0,0190

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,7168

CUSTO MENSAL = 1141,63 + (0,7168 . x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 141,63/x) + 0,7168
x = utilização média mensal, em quilômetros

VW 1.6 LUXO ÁLCOOL

0,0033 de depreciação a 51 268,04 169,18
0,0141 de remuneração de capital a 51 268,04 722,88
1/12 de licenciamento a 547,43 45,62
1/12 de seguro obrigatório a 79,65 6,64
1/12 de seguro de cascos 2 740,92 228,41

CUSTO FIXO MENSAL 1172,73

0,154/30000 de peças e material
de oficina a 51 268,04 0,2632

4/40000 de pneus, câmaras e
recapagens a 469,40 0,0469

0,1041 litros de combustível a 3,43 0,3571
2,50/5 000 litros de óleo de cárter a 11,80 0,0059
2,50/15 000 litros de óleo de câmbio

e diferencial a 15,59 0,0026
1/3000 de lvagens e graxas a 57,00 0,0190

CUSTO VARIÁVEL/KM 0,6947

CUSTO MENSAL -= 1172,73 + (0,6947. x)
CUSTO/QUILÔMETRO = (1 172,73/x) + 0,6947
x = utilização média mensal, em quilômetros
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Hoje, só a redução de custos substitui o lucro
obtido com aplicações financeiras.

Como reduzir custos?

Nós sabemos. Afinal somos pioneiros em
consultoria executiva de transportes.

Treinamos seu pessoal e garantimos resultados.
Podemos ajudá-lo a determinar as reais
necessidades de operação de sua frota. .
Em pouco tempo, custo menor, lucro maior. o
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- Credenciado pelo INMETRO com certificado
de conformidade CE.EIX. 014.

-Também semi-reboque, reboque, carroceria
metálica, canavieira.
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Coloque sua empresa

A primeira impressão quase
sempre é decisiva.
Principalmente no mundo dos
negócios. Por isso, troque sua
frota por uma coleçãc
completa Chevrolet.

MARAJÓ.
Por exemplo, para vendedores
que precisam de um carro
econômico, que tenha espaço
bem planejado e gaste pouco
com manutenção. o Chevrolet
Marajó é uma escolha
extremamente certa.

CHEVETT'E.
Seguindo este raciocínio você
encontra no Chevette um
carro ágil, versátil no trânsito
e também muito econômico.
Com porta-malas de 323 litros
e suspensão super-reforçada
o Chevette tem tudo para sua
empresa fazer bonito.

CARAVAN COMODORO.
Está aí mais um caso de como
elevar o nome de sua
empresa. Caravan Comodoro.
Um station-wagon de fazer
inveja, com conforto, estilo
e espaço sem igual.
Sua mecânica confiável e sua
grande autonomia são itens
de importância para quem
deseja uma frota de alto nível.

MÓNZA 2 Piif-TiTt-,S
FOr falar em alto nível, aquf,y-
,nds estamos falando de um
escala SUperior na Sua •
empresa. Monza 2 portas.
Um carro de súcesso para seus
gerentes. Extremamente
confortável e com uma
mecânica avançada. o Monza
vai deixar seus assessores
mais felizes e produtivos.

GM
BRASIL FROTA CHEVROLET



para andar de gravata,

MONZA 4 PORTAS. •
O luxo e o conforto que os
e3cecutivos merecem. Suas
portas se abrem.a„prandes
riegociáções, AO.Ficepção "
e a mais avançada do. país,
o estilo é compacto e vock
conta ainda com transmissão
automática e ar condicionado
entre outros opcionais.

CHALA/COMODOR

-4radição Chévroiét, fa2 dele
exemplo de Maturidade

tecânica. estilo e desempenho.
?are homens de confiança.
'nada melhor que um carro
com esta e muitas outras
qualidades.

r3F4LA /C'DMODORO
'4 PORTAS:
Chegamos à diretoria. É claro.
que nesta posição sua empresa
necessita de um veículo quatro
portas, com rodar macio.
A solução é o Opala/Comodoro.
Um carro de classe' e muito
confortável. Principalmente
para quem viaja no banco
traseiro etem disposição luzes
de leitura e descansa-braço
central para sua maior
tranquilidade.

A SUA MELHOR MARCA,

Wel

DIPLOMATA.
Presidente, ele é todo seu.
Diplomata. O maior luxo e
potência do mercado. O cartão
de visitas Mais elegante do
país.

Chevrolet

A sua melhor marca



DNER quer resolver
velhos problemas

O órgão luta para implantar a tabela de fretes para autônomos,
completar o RTB, aperfeiçoar a pesagem

de caminhões e estudar os destinos da sua patrulha

A atual Diretoria do DNER está
sendo, sem dúvidas, o estuário de todos
os problemas do transporte rodoviário,
represados ao longo dos últimos anos.
Na área do transporte rodoviário de
bens, especificamente, têm desemboca-
do em suas mesas tarefas tão árduas e
delicadas quanto a implantação da ta-
bela de fretes do autônomo; melhor de-
finição e utilidade para o RTB (Regis-
tro e Cadastro dos Transportadores
Rodoviários de Bens); a transferência da
Patrulha Rodoviária Federal para o Mi-
nistério da Justiça; e a moralização das
balanças. Existe uma inegável boa von-
tade dos diretores do DNER envolvidos
com a área, em solucionar o que for pos-
sível, no lugar de simplesmente empilhar
problemas nas gavetas. Isto, pelo menos,
é o que se deduz de uma conversa infor-
mal com o atual diretor de Transporte
Rodoviário de Bens, Eng9 José Fran-
cisco Azevedo, e com o de Trânsito,
Eng9 João Ferreira, do DNER. O Eng9
Azevedo, por exemplo, tem feito uma
verdadeira "via crucis" para aprovar a
tabela de fretes mínimos dos caminho-
neiros. "Já visitei o CIP, a Seap e, ago-
ra, pedi uma audiência ao ministro da
Fazenda, porque quero a aprovação da
faixa mínima", conta.

PIRATAS NO RTB — Entusiasmado pe-
las reuniões da Câmara Brasileira de
Usuários e Transportadores de Bens, ele

58

tem lembrado, com insistência, do pro-
blema da carga em ônibus, horas paradas
para descarregar e, esquecido do projeto
do Deputado Denisar Arneiro, promete
novidades para o financiamento de ca-
minhões.

"Talvez, consiga que meu irmão, que
é deputado pela Bahia, apresente um
projeto isentando os caminhões do IPI",
comenta.

José Azevedo luta pelo frete mínimo

José Azevedo, enfim, pretende dar
"Maior produtividade" para seus cami-
nhões e "Maior organização para o sis-

tema, aos poucos". Tarefa tão difícil
quanto sua maratona pela tabela está no
RTB. "Tem até caminhoneiro "pirata"
no RTB", diz. O registro, que até agora
não disse a que veio, é a própria imagem
de mais um insucesso de tentativa de
melhor se conhecer a frota de carga do
país. Continua estacionado em cerca de
189 mil inscritos, com 125 mil realmen-
te cadastrados e o restante rejeitado, pa-
ra um universo estimado, pelo DNER,
em 362 mil.
A atual gestão esforça-se para aumen-

tar o número de inscritos, aproveitando
a obrigatoriedade da apresentação do
RTB para o licenciamento do veículo.
"Principalmente, junto aos autônomos,
que têm sido os mais renitentes", diz o
diretor. De outro lado ,procura, também,
maneiras de eliminar os "piratas". Para
os autônomos, está pedindo aos sindica-
tos de classe um "atestado de idoneida-
de" dos inscritos, como forma de comba-
ter a pirataria. Novidade mesmo, porém,
não incluida no regulamento do RTB é
a exigência que passa a ser feita às em-
presas. "Estamos exigindo um mínimo
de 48 toneladas de capacidade de carga,
o que significa, pelo menos, três cami-
nhões", conta o engenheiro Azevedo.

Os planos para o futuro, naturalmen-
te orquestrados sob a batuta dos mem-
bros da Câmara, prevêm um arrojo mai-
or. Essa tonelagem deverá ele-
var-se para 60 e, mais tarde, para 100,
ultrapassando as exigências impostas pe-
la velha e também derrotada portaria
DG-05. Com isso ,imagina Azevedo, serão
criadas "classes de transportadores, co-
mo uma espécie de concessão disciplina-
dora. Para que o pequeno não entre na
área do grandão e vice-versa".

Mas, segundo os planos do diretor
e sua Câmara, não ficarão só nessas, as
exigências. Já existe uma proposta de
só conceder o registro definitivo para
empresas com capital mínimo de 10
mil ORTNs, para eliminar empresas
fantasmas, ou os chamados "chapas de
gravata".

BALANÇAS PORTÁTEIS — Ainda há,
contudo, muitas arestas a acertar. A
remessa dos certificados de registro de-
finitivo, segundo o diretor, não foi sus-
pensa como queriam os empresários. E
isso pode liberar uma grande quantida-
de de "piratas" com direito adquirido.
Hoje, já existem 15 mil inscritos com o
certificado definitivo em mãos.

Definitivos mas, nem tanto. Os ca-
minhoneiros reclamam, por exemplo,
que a demora em trocar o protocolo
pelo certificado foi tanta, que 30% dos
que receberam o documento definitivo,
terão que trocá-lo, pois o número da
placa do caminhão — já vendido — não
confere com o anotado ali. "Chega no
posto da patrulha rodoviária e os guar-
das querem multar, porque de fato a
placa do veículo não confere com a do
certificado", reclama José Fioravante,
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Fioravante: placa não "bate" com RTB

presidente da Federação Paulista de Ca-
minhoneiros Autônomos (Fecavresp).
A solução, não pensada pela burocra-

cia do ministério Cloraldino Soares Se-
vero, é eliminar simplesmente a placa do
veículo do documento.

Se todo o planejado for feito, real-
mente, o setor experimentará novos tem-
pos nas estradas, pois os planos do dire-
tor de Trânsito, João Ferreira, para a
atuação das balanças não são menos am-
biciosas. Ele reconhece que algumas ba-
lanças eletrônicas e mesmo mecânicas
passaram 'por problemas de falta de afe-
rição e, por isso mesmo, mandou para-
lisar a operação.
"O que ocorre é que a aferição deve

ser realizada de seis em seis meses e te-
mos apenas um grupo de aferição. Mas,
já estamos adquirindo dois conjuntos
de aferição para evitar novos problemas
desse tipo", revela o diretor de Trân-
sito. Atualmente, segundo ele, existem
28 balanças fixas na malha rodoviária
federal e mais dezenove prontas para en-

trar em operação, dentro de um progra-
ma diretor de pesagem que pretende che-
gar ao final de 1987 com um total de
73 balanças eletrônicas funcionando.

"Faltam apenas quinze dessas 73 para
serem construídas", afirma. Mas, além
dessas fixas, o DNER já fez concorrên-
cia para adquirir mais trinta balanças
móveis, também eletrônicas, com as
quais pretende cercar os pontos de fuga.

Esse plano inclui uma campanha de
educação e conscientização dos motoris-
tas a ser disparada no próximo mês
de setembro, da qual participarão tam-
bém os Estados da Federação. "Vamos
conscientizá-lo e alertá-lo que, se chegar
a uma balança com excesso de carga,
terá que retirar primeiro, para ser li-
berado", planeja. Após a campanha, o
órgão pretende marcar uma data, a par-
tir de quando "não será mais permitido
trafegar com excesso".

Para cumprir com essa, aparente-
mente, utópica proposta de moraliza-
ção do peso por eixo, João Ferreira pre-
tende atacar a sobrecarga por todos os
lados. "Vamos punir o dono da carga,
porque, muitas vezes, é ele quem obri-
ga ao caminhoneiro a levar o excesso.
Mas, vamos também punir o autônomo",
promete. As regras serão mais rígidas do
que simples multas que, segundo o dire-
tor, "não interessam ao DNER.

"Vamos propor um sistema onde, na
terceira multa, o transportador terá seu
registro no RTB cassado", adianta.

Muitos quilômetros terão que ser per-
corridos até que esse plano de pesagem
atinja seu objetivo de proteger as já
péssimas estradas brasileiras. João Fer-
reira promete inclusive pesar os ônibus
e, para isso, prevê que terá de fazer

Ferreia: meta é moralizar balança

ajustes na Lei da Balança, "pois todos
eles já saem de fábrica com excesso de
peso no eixo dianteiro". A solução, se-
gundo afirma, é "alterar a lei para dar
maior elasticidade para o peso no eixo
dianteiro". Não existe, porém, uma data
fixada para os ônibus começarem a pas-
sar pelas balanças.

Tão indefinido quanto este é o pro-
blema da atual transferência da patru-
lha Rodoviária Federal para o ministé-
rio da Justiça. Existe um impasse. Os
ministros das duas áreas envolvidas já
afirmaram que os patrulheiros irão
mesmo para a Polícia Federal, mas, até
agora, eles continuam sob as ordens do
DNER. A solução para o impasse será
dado, possivelmente, por uma comissão
criada recentemente para estudar o caso.

"Esse grupo estudará a transferência
em todos os seus ângulos e definirá,
por fim, se passa ou não", explica João
Ferreira. No final de julho, contudo, a
primeira reunião ainda não tinha data
certa.

BALANCEADORA ELETRÔNICA DINÂMICA
is-RUi%IUi%Ii%I EKR 5.4

Para o Balanceamento de Eixos Cardânicos.
Equipamento projetado também para balancear
Girabrequins e Rotores Diversos.

A Máquina certa
para garantir a qualidade

de seu serviço de Balanceamento

Hofmann do Brasil Ltda.
Av. Comendador Sant'Anna, 634
05866- São Paulo - SP
Tel.: (011) 511-0022 - (011)23056
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EMPRESAS

Apesar da crise,
um novo terminal
Em meio à euforia da demanda, o Expresso Mercúrio

inaugura em São Paulo suas novas instalações, projetadas
e construídas durante o tempo das vacas magras

Hermenegildo Fração: 6 600 m2 construídos, na primeira fase do Terminal SP

Mesmo atravessando um período de
forte retração de demanda, o Expresso
Mercúrio não parou de investir em ins-
talações. Uma delas, em particular, o no-
vo Terminal de São Paulo, poderá se tor-

nar decisivo para o futuro da transpor-
tadora.
A história da grande virada, como a

empresa define as novas instalações, co-
meçou em 1984, período de vacas ma-

gras para o setor de transportes. Foi nes-
sa época que a Mercúrio decidiu trans-
ferir suas instalações alugadas, no maior
centro de movimentação de cargas do
país, com 3 mil m2, próximos à ponte
da Casa Verde, para o terreno adquirido
na Avenida Marginal do Tietê, 2 500,
com área de 41 mil m2.
O projeto de construção do novo ter-

minal foi dividido em três fases. A pri-
meira etapa, inaugurada em julho, pre-
viu a edificação de um depósito de 6 600
m2, abrigando quarenta boxes para co-
leta e entrega, sendo dezesseis deles ex-
clusivos para recebimento de cargas e
encomendas enviadas por clientes. Os
boxes exclusivos buscam estimular a en-
trega de encomendas no próprio termi-
nal, evitando a utilização dos serviços de
coleta e entrega da própria empresa, cu-
jas taxas está-o abaixo do custo.

Para a segunda fase, a ser conduída
três anos após esta primeira inauguração,
está prevista a construção da oficina de
manutenção, alojamento de motoristas e
o prédio administrativo.

Durante a terceira fase de implanta-
ção do Terminal São Paulo, será concluí-
do o depósito de cargas, através da edi-
ficação dos 54 m de comprimento que
faltam para completar os 145 m de com-
primento, previstos em projeto.

MATRIZ E FILIAL — No final das três
fases de construção, o Terminal São Pau-
lo contará com uma área construída de
11 mil m2, apenas comparável às insta-
lações do grupo em Porto Alegre, matriz
do Expresso Mercúrio.

Inaugurada a primeira etapa, o dire-
tor presidente da empresa, He rmenegil-
do Fração, aguarda o resgate dos últi-

CARROÇARIA BASCULANTE TIPO STANDARD
Construída em chapa de aço, tendo sua caixa de carga
com cantos arredondados ou chanfrados e reforços es-
truturais externos que proporcionam grande rigidez ao
conjunto. Sistema hidráulico de alta ou baixa pressão.

TANQUES PARA TRANSPORTE DE ÁGUA E
IRRIGADORES
Construídos em chapa de aço especial com diversos for-
matos. Equipados opcionalmente com moto-bomba, bar-
ra de irrigação, bicos de pato e mangueiras. Capacida-
de: 5.000 a 14.000 litros. Finalidade: transporte de
água, irrigação, lavagem de ruas e fBiras, irrigação de
jardins e auxílio no combate ao incêndio.

FURGÃO CARGA SECA
Especialmente projetados para cada tipo de trabalho,
com portas em quantidade e dimensões solicitadas. Es-
trutura em aço ou alumínio. Revestimento externo em
chapa de alumínio com isolamento térmico do teto e to-
madas de ar opcionais.

APF - APOLINÁRIO EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA.
Travessa Afonso Meira, 50- Fone: 441-9500 - CEP. 09500- São Caetano do Sul - SP



Troque o motor
cansado do seu
caminhão por um
Perkins recondicionado
na fa'brica, garantido
e cheio de vida.

A Perkins opera com verdadeiros
doutores no assunto, que cuidam do motor
do seu caminhão com o maior
carinho. Em 24 horas ele recebe alta e sai
recuperado, pronto para trabalhar.
O motor recondicionado é testado em

dinamômetro e por sofisticados equipamen-
tos técnicos. A Perkins dá garantia
de 50.000 km ou 12 meses. E uma revisão
gratuita entre 800 e 1.600 km.

Onde você estiver existe sempre um
Distribuidor Perkins que conhece motores
Perkins a fundo. Mas, se preferir,
ligue para a nossa Central de Informações:
Fone (011) 448-1188. Use a cabeça
e faça o que o coração do seu caminhão
manda: um motor Perkins recondicionado.

Pe Perkins
Motores
Recondicionados



mos empréstimos necessários à comple-
mentação dos CzS 8,5 milhões gastos na
obra para planejar o início da segunda
fase de construção. "Nosso plano ini-
cial contava com a utilização de recursos
próprios na edificação, mas, devido à bai-
xa lucratividade de nossa atividade, ti-
vemos que lançar mão de recursos de
terceiros, financiando cerca de 50% do
investimento", declara o entrevistado.

Se o Plano Cruzado não auxiliou mui-
to quanto ao pagamento dos recursos de
terceiros, a nova conjuntura do setor de
transportes, inaugurada pela reforma
monetária, trouxe crescimento da de-
manda e perspectivas altamente favorá-
veis ao investimento realizado pela em-
presa.

O mês de março, foi atípico. Regis-
trou queda no volume de transportes,
em comparação a outros anos, ocasiona-
da pela retenção das mercadorias nas
empresas, ocupadas em negociar os de-
flatores de preços. Mas, em abril e maio,
o Expresso Mercúrio computou cresci-
mento da demanda, estabilizados duran-
te o mês de junho.

A estabilização ocorreu em níveis
bastante superiores aos do ano passado.
Os conhecimentos emitidos durante ju-
nho de 1985, chegaram a 44 394, atin-
gindo 64 511 em junho deste ano. Em
outras palavras, cerca de 50% a mais.

NOVAS EMPRESAS — Os efeitos do
Plano Cruzado ultrapassam o crescimen-
to da demanda. Uma das metas da Mer-
cúrio, para este ano, é a separação dos
departamentos de manutenção e de fro-
ta, através da criação de empresas dis-
tintas de prestação de serviços. "Desta
forma, os custos serão administrados de
maneira mais eficiente. No conglomera-
do, as preocupações maiores vão para os
veículos e empregados. As contas aca-
bam diluídas e não sabemos se tais de-
partamentos são lucrativos ou deficitá-
rios", declara Fração.

Concluído, o terminal terá 11 000 m2

Além de reduzir cutos, tal medida
garantirá maior espaço para o departa-
mento de vendas da empresa, agora in-
cumbido em ampliar a atuação do Ex-
presso Mercúrio em novos fronts do país.

O interior do Estado de São Paulo,
a partir da inauguração do novo termi-
nal, tornou-se ponto de honra para o de-
senvolvimento de novas rotas pela trans-
portadora. Também com o objetivo de
ampliaçã'o, foram incluídas localidades
ainda não atendidas nos Estados de San-
ta Catarina e Paraná.

PULO DO GATO — Para o esforço no
desenvolvimento de novos mercados, a
empresa passa a contar com dois pontos
de armazenagem na capital paulista. É
que o antigo prédio não será repassado.
"Outra transportadora encontraria a ca-
sa arrumada para iniciar operações. En-
tão, é melhor continuar pagando os
CzS 30 mil de aluguel", relata Herme-
negildo Fração.

Outro departamento que está sendo
desenvolvido para a arrancada do Ex-
presso Mercúrio é o de Recursos Huma-
nos. Além da incumbência de contratar
entre cem a 150 novos empregados, até
o final deste ano — caso sejam confirma-
das tais admissões, a empresa contará
com 1 650 funcionários —, o setor pro-
cura desenvolver as aptidões da mão-de-
-obra já utilizada pela transportadora. Pa-
ra tanto, cursos e viagens são programa-
das pelo Departamento de RH, com
grande parte das disciplinas específicas
ministradas no próprio sindicato gaúcho,
presidido por Hermenegildo Fração.  le

economize
combustíveis
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TELEMED controla com precisão
e rapidez os combustíveis dos
seus tanques.
TELEMED detecta vazamentos,
constata falhas nos
descarregamentos e não permite
retiradas indevidas.
Medidor indispensável à empresa
e imprescindível à auditoria.
TELEMED é eficiência, precisão
e segurança.

TEL—EIMEM
Representantes em todo o Brasil

Rua Fábia, 789— São Paulo — SP —05051— Tel.: (011) 872-7799
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EQUIPAMENTOS RODOITARIOS

Equipamentos Rodoviários
• Qualidade, Durabilidade,

Tecnologia

Basculantes de 4 a 12 m3
Furgões carga geral, isotérmicos
e frigoríficos
3? Eixo para todos os tipos de
caminhões
Semi-Reboques: carga-seca,
furgões, graneleiras, basculante,
chassis porta containers.
- Carrocerias em Duralumínio, e
Metálicas

ANTONINI S.A. INDUSTRIA DE
EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS
Estrada da Água Chata, 600 - Fone
(Tronco Chave) 912-1611 - Telex
(011) 36770 - CEP 07000 - Bonsuces-
so - Guarulhos - SP



TRANSPORTE AÉREO

Decola a TAM, a
hiper-regional

Com o surgimento da Brasil Central Linha Aérea
Regional, a TAM, maior acionista da nova empresa, torna-se

uma super-regional, atingindo quase todo o país

CARROCERIAS

• Carrocerias em madeira de Lei, altamente
selecionada.

• Carrocerias Isotérmicas e Frigoríficas, com
isolação térmica de Espuma Rígida de
Poliuretano, com Revestimento em

Fibra de Vidro.
• Câmaras Frigoríficas
Modulares Desmontáveis.

• Equipamentos Frigoríficos para transporte,
com temperaturas de até 20°C negativos..

A TAM investe na nova empresa e espera pulverizar os seus custos operacionais

A aviação regional brasileira ganhou
mais uma empresa a partir do dia 28 de
junho passado. A nova companhia, deno-
minada Brasil Central Linha Aérea Regio-
nal surgiu de uma decisão do DAC —
Departamento de Aviação Civil diante
da disposição da Motortec de abrir mão
de sua coligada, a Votec, empresa aérea
regional.
O motivo que levou a Motortec a

dispor de parte de sua holding, está li-
gado ao interesse da empresa de concen-
trar-se exclusivamente em sua atividade
principal: a fabricação de helicópteros.
O desinteresse pela Votec veio justa-

mente no momento em que o DAC
anunciava a concorrência para grupos
empresariais interessados em gerir esse
segmento aéreo regional. A TAM — Tá-
xi Aéreo Manilha, através de sua acionis-
ta a TAM -- Transportes Aéreos Regio-
nais, favorável à expansão, foi convida-
da pelo DAC — credenciada pela sua
tradição nos serviços aéreos regionais —
a tomar parte das negociações.

Somaram-se sessenta dias de acordos
até que o DAC e os grupos interessados
chegassem a uma solução tendo como
base a garantia de gerir a operação da
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melhor maneira, diminuindo custos e
mantendo os padrões do serviço.

NEGÓCIO FECHADO — Como o servi-
ço regional não admite absorção, havia
grupos interessados e as empresas de
grande porte não são as mais indicadas
para participarem de estruturas menores.
devido à interpenetração de custos, só
restava repartir a fatia do "bolo Votec".

Por razões óbvias, à TAM regional fo-
ram destinados 40% das ações da nova
empresa. As outras 60% foram dividi-
das em partes iguais entre a Votec e um
grupo de empresários paulistas.

Constituída a companhia, "por en-
quanto, nada muda em termos de ope-
ração, horários e pessoal", garante Da-
niel Mandeli, presidente da nova empre-
sa e também da Táxi Aéreo Marília. Os
funcionários da Votec foram mantidos,
além de toda a estrutura administrativa
e de operação da rede de linhas.

Justificando o nome, a,Brasil Central
vai prestar serviço no mesmo eixo antes
operado pela empresa extinta, a região
centro-norte do país. São cerca de vin-
te linhas distribuídas em localidades dos
Estados do Rio de Janeiro, Brasília, Mi- I>
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FÁBRICA DE CARROCERIAS SÃO
RAFAEL LTDA.

Av. Celso Garcia, 4285- Tatuapé
São Paulo - SP

Tel.: (011) 294-6633 - Telex: (011) 30463



Utilize a seguranca
do cadastramento
SAIAM:AM/
Quando o cLinhoneiro chega
na sua empresa, o funcionário
da SALVACARGA:
- prepara a ficha cadastrai
- fotografa
- colhe impressões digitais
- colhe decalque do
número do chassis
do caminhão

- envia os dados ao
CENTRO DE
INFORMAÇÕES

Em 40 minutos,
o CENTRO DE
INFORMAÇOES
da SALVACARGA,
em São Paulo, faz o
levantamento necessário dos
dados do caminhoneiro e fornece o
resultado das pesquisas à sua empresa.

Posteriormente, o CENTRO
ADMINISTRATIVO da SALVACARGA
completa o levantamento de
dados, fazendo inclusive pesquisa
dos antecedentes criminais do
caminhoneiro. Os dados são
registrados em computador, e pariá
os liberados são emitidos o CARTAO
SALVACARGA e o PASSAPORTE

SALVACARGA, diplomas de bom
caminhoneiro.

O CENTRO ADMINISTRATIVO
continua trabalhando, informando o
computador sobre roubos e desvios
de carga e emitindo as RELAÇOES DE
CARTOES SALVACARGA VIGENTES
CANCELADOS.

CADASTRAMENTO SALVACARGA é segurança para sua empresa.

SALVA ARGA
SERVIÇOS DE APOIO AO TRANSPORTE DE CARGAS S/C LTDA.
Rua Alfredo Pujol, 1125- SP. - CEP 02017- Tel. (011) 255-8944 - Telex (011) 25872



nas Gerais, Maranhão, São Paulo, Goiás e
Pará, para serem cobertas pela frota de
três Fokker e onze Bandeirantes.

ONDE ENTRA A TAM — Desde a cria-
ção do sistema de transporte aéreo regio-
nal, em meados de 70, a TAM — Trans-
portes Aéreos Regionais, fundadora da
primeira linha de terceiro nível do país,
vem mantendo os padrões de qualidade
e regularidade de atendimento e serviço,
no mesmo "pé-de-igualdade", que as em-
presas aéreas de grande porte.

Investindo amplamente na sua divisão
territorial, a empresa superou suas pró-
prias expectativas. Hoje, a extensão de
sua rede de linhas ultrapassa a casa dos
11 mil quilômetros, atendendo 27 cida-
des do interior de São Paulo, norte do
Paraná, sul de Minas, Mato Grosso, Ma-
to Grosso do Sul, além de Rio de Janei-
ro, Brasília e Assuncion, capital do Pa-
raguai. A expansão exigiu a ampliação
da frota — inicialmente constituída de
aviões Bandeirantes EMB 110 e Cessna
402 B — com a aquisição de aviões Fok-
ker MK-600 e na versão wyde-body (com
capacidade para 56 passageiros )e um ja-
to-hélice equipado com motores Rolls-
Royce Dart 7 (com capacidade para até
52 passageiros) Atualmente, a TAM
transporta uma média de 1 200 passagei-
ros diários, quarenta mil quilos de car-

Mandeli: "Para a
aviação aérea

regional brasileira,
nada se altera. A

operação e os
horários

continuam os
mesmos. O que

muda é a
mentalidade
frente a uma

nova empresa"

gas por mês, mais vôos não regulares de
fretamento para atender os mercados de
negócios e turismo.

Diante desse currículo, fica fácil en-
tender que a TAM não entra somente na
parte acionária, mas pretende transmitir
o seu know how de quase vinte anos de
operação à nova empresa.

Com boa parcela assegurada do mer-
cado, a TAM vai colocar à disposição da

Brasil Central o mesmo padrão empreen-
dido em suas linhas, diminuindo o traba-
lho com a nova capacidade instalada.

Entretanto, "o toma lá, dá cá" não
fica somente ao nível do assessoramento
administrativo. Com essa participação
acionária, a TAM pretende pulverizar os
custos e ampliar, sua área de atuação re-
gional, com a chance de consolidar sua
liderança numa operação mais arrojada e
racional. _J

SISTEMA DE TRANSPORTE EM CONITAINERS IMAVI
seu caminhem) equipai:id. cOrrt .este•-Sistema; tiPbathei•por •
vários. Transporta qualquer carga: cereais, sucatas, aparas,
líquidos,. máquinas, 'algodão, etc., dependendo unica-
mente do modelo de contcilner mais adequado à sua n
cessldade. A rapidez de carga e descarga de até 20 to-
neladas ou 45 m3 é uma de suas vantagens, conheç
outras entrando em-contato diretamente com
a iMAVI.

RÁPIDA COLETA E
MOVIMENTAÇAO

DE CARGAS.



Nova
Ebert Super

Em 2 minutos esta máquina
monta e desmonta um pneu
sem deixar marcas

A máquina Ebert Super 1001/0001 é a mais revo-
lucionária máquina de montar, desmontar e abrir
pneus. Sistema hidráulico perfeito, comandada
por pedais, fácil de operar e não dá problemas
de mecânica Por tudo isso, já conquistou a
preferência de fnais de 3 mil empresas no
Brasil e no exterior. Mas nem por isso deixamos
de aperfeiçoá-la A nova Ebert Super está melhor
ainda com o novo motor .de 4 CV: mais pressão
na válvula de segurança braços mais reforça-
dos que lhe proporcionam maior rapidez e
segurança no trabalho. Peça uma relação das
empresas que preferiram a EBERT SUPER

e certifique- se.

CAMINHÕES E AUTOMÓVEIS
Rodovia Federal BR 116, n° 3104 e
3116- End. Tel."ADEBERT", Fone
(0512) 95.1954 e 95.2458 -C.Postal 32
CEP 93.300 NOVO HAMBURGO-RS

TELEX (051) 5073 MOEB

MAQUINAS
EBERT

CARROCERIAS DE MADEIRA,
GRADES DE MADEIRA
PARA IMPLEMENTO&

EMBALAGENS ESPECIAIS.
9111•115~~11 11111~11111•1111111 rememeno
111110011111.. •13111011■11

.3UTZKE
INDÚSTRIA DE CARROCEIRAS

Av. Nereu Ramos,300-Telex(0473)313 BTZK
DDD (0473) Fone:82-0600-TIMBÓ-SC

SEGUROS

A hora e a
vez do gerente

de riscos
Surge um novo especialista,

treinado para reduzir riscos no
transporte das mercadorias

Ao invés de "fazedores de seguros",
profissionais habilitados a estudar e aper-
feiçoar os vários aspectos da operação de
transportes, de forma a permitir às mer-
cadorias chegarem ao destino e serem
entregues sem danos. Essa é a filosofia
básica do gerenciamen-
to de riscos, um instru-
mental desenvolvido pe-
lo ramo segurador com
a finalidade de formular
coberturas mais adequa-
das às suas finalidades.

Embora pouco co-
nhecida no Brasil, onde
vem sendo disseminada
há cerca de dois anos
pela ABGR - Associa-
ção Brasileira de Gerên-
cia de Riscos, esta téc-
nica já é utilizada no
mundo há mais de qua-
renta anos. "Algumas
universidades norte-
-americanas oferecem
cursos de extensão so- Glogowski:
bre o gerenciamento de
riscos", informa Peter Glogowski, presi-
dente da ABGR. A entidade já trouxe ao
país, por três vezes, professores norte-
-americanos para ministrarem cursos de
pequena duração. Mas, enfrenta dificul-
dades, como a falta de material didático
e a formação de professores no seu em-
penho em incluir a matéria nos currícu-
los dos cursos de extensão universitária.

A entidade, formada por 85 empresas
usuárias de seguros, foi fundada para
acompanhar a evolução do ramo segura-
dor. "Surgem, a cada dia, novos riscos
que a legislação não prevê", declara Glo
gowski. "É o caso das usinas atômicas,
por exemplo".

Para o setor de transportes, Peter
Glogowski vislumbra grandes perspec-
tivas no campo do gerenciamento de
riscos. Segundo o entrevistado, o traba-
lho de um especialista poderia prevenir e
reduzir a extensão de prováveis sinistros,
além de garantir a indenização. "O im-
portante, no transporte, não é a cobertu-
ra de perdas, mas garantir a entrega da
mercadoria, pois empresas realizam pla-
nejamentos, cronogramas de trabalho
contando com isso".

deve se preocupar com as condições de
trabalho do motorista, trajeto a ser rea-
lizado, estado do equipamento que fa-
rá o transporte e movimentação. "Is-
so já é feito, mas de forma empírica,
não de maneira metódica", declara Glo-
gowski.

O presidente da ABGR trabalha para
a Companhia Suzano de Papel e Celulo-
se e cita um exemplo de como a gerência
de riscos contribui para a redução de
acidentes no transporte. "Após consta-
tarmos o grande número de problemas
ocorridos nos embarques de papel, co-
locamos um homem para acompanhar
este processo e conseguimos uma signi-
ficativa redução nos sinistros. Os opera-
dores de guindastes passaram a trabalhar
com mais cuidado, ao saberem que esta-

EXEMPLO PRÁTICO - Entre outras
coisas, gerente de riscos em transporte
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a indenização não é o mais importante

vam sendo observados por um represen-
tante do embarcador".

Afora problemas de natureza opera-
cional, os gerentes de riscos em transpor-
tes, no Brasil, possuem um amplo cam-
po de trabalho: a precária legislação que
trata do assunto. A novidade mais recen-
te no ramo, o RCF-DC (Responsabilida-
de Civil Facultativa - Desvio de Carga),
é, segundo Glogowski, "um produto que
não colou".

Esta nova modalidade de seguro rodo-
viário surgiu após o despacho de um juiz.
que considerou o roubo de carga uma
ocorrência previsível e não caso fortui-
to ou força maior. A carteira RCF-DC
trabalha, basicamente, com duas taxas
- 0,2% para mercadorias mais visadas e
0,04% para as menos visadas - e, de acor-
do com o comentário de Glogowski,
poucos clientes.

A unificação das coberturas existentes
para o transporte rodoviário (RCTR-C,
RCF-DC e RR) seria não apenas na opi-
nião de Glogowski como na da maioria
dos profissionais do setor, a única saída
razoável. Atualmente. uma comissão
composta por representantes do IRB e
Susep analisam esta questão.
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TABELA DE VEÍCULOS USADOS (CAMINHÕES, ÔNIBUS E UTILITÁRIOS) (.., mios.« do C88)
1985

mm n máx
1984

mm máx
1983

mm máx
1982

mm máx
1981

mm máx
1980

min mãx
1979

mio. máx
1978

min máx
1977

min 'miá
1978

min miá

FIAT

Fiorino 450 - 50,0 40,0 - 48,0 35,0 - 43,0 30,0 - 35,0 25,0 - 30,0 - -

Furgoneta 40,0 - 52,0 36.0 - 45.0 31.0 - 40,0 26,0 - 32,0 23,0 - 28,0 16,0 - 23,0 14,0- 18,0 13,0-16.0 -

Panorama C 50,0 - 55,0 45,0 - 50.0 40.0 - 45,0 35,0 - 40,0 30.0 - 35,0 25,0 - 30,0 -

Picape 43,0 - 54,0 38.0 - 47,0 33.0 - 43,0 28,0 - 34.0 25,0 - 30,0 _ 18,0 - 25,0 16,0 - 20,0 15,0 - 18,0

FIAT DIESEL

80 140,0 - 158,0 130,0- 137,0 120,0- 126,0 i 110,0 - 120,0 105,0 - 110,0 95,0 - 105,0 85,0 - 95,0 -

140 la 262,0- 283,0 210,0- 262,0 190,0- 210,0 168,0- 190,0 157,0- 168,0 137,0- 157,0 126,0 - 137,0
lei' lil 336,0-388,0 315,0 - 336,0 263,0 - 295.0 242,0 - 263,0 230,0 - 242,0 210,0 - 230.0 -

190 turbo 420,0-473,0 336,0- 420.0 283.0- 336,0 263.0- 283.0 - -

FORD

pampa 4 2 70,0 - 78,0 62,0 - 70.0 55.0 - 62,0 48,0 - 55,0 - - - - - -

0100 90,0 - 110,0 80,0 - 100,0 70.0- 90,0 60,0- 80,0 52,0- 70,0 48,0- 58,0 45.0- 50,0 40,0- 45,0 38,0 - 40,0 35,0-38,0
P1000 200,0 - 220,0 170,0- 180,0 150,0- 160,0 120.0- 130,0 110,0- 120,0 95,0- 105,0 - - -

P2000 210,0 - 230,0 180,0- 190,0 160,0-170,0 130.0 - 140,0 120,0- 130,0 105,0 - 115,0 - - - -
F4000 210,0 - 240,0 180,0 - 220,0 170,0 - 200,0 155,0- 180,0 140.0- 160,0 128,0 - 1490 120,0- 130.0 110,0- 120,0 190,0-110,0 90,0 - 100,0
P600 - - - - 120.0 - 140,0 110,0- 120,0 100,0 - 110,0 90,0 - 100,0 80,0- 90.0
F11000 240,0-270,0 225,0 - 240,0 200,0 - 220,0 180,0 - 200,0 150,0- 170,0 - - -

F7000 - - - - 130,0 - 140,0 120,0- 130,0 110,0- 120,0 100,0- 110,0
F 13000 270,0 - 300,0 240,0 - 270,0 230,0- 260,0 210,0 - 240,0 190,0- 220,0 - - -

F22000 310,0 - 330,0 290,0- 310,0 270,0- 290,0 250,0- 270.0 - _ - - -

GM

chevy 80,8- 85,0 70,0- 75.0 60,0- 65,0 - - - - - - -

C 106 cil. 90.0 - 110,0 80,0 - 100,0 70,0- 90,0 65,0- 85,0 60,0- 75,0 50,0- 65,0 45,0- 55,0 40,0- 45,0 35,0- 40,0 30,0 - 38,0
D 10 - 150,0- 170,0 130,0- 150,0 120,0 - 140,0 100,0- 120,0 80,0 - 100,0 70,0 - 90 - -

D 20 170,0-200,0 - - - - - - - -

060 220.0- 250,0 210,0 - 240,0 170,0 - 190,0 150,0 - 170,0 130,0 - 150,0 110,0- 130,0 100,0 - 120,0 90,0 - 100.0 80,0- 90,0 75,0- 80,0

070 220,0-250,0 210,0 - 240.0 190,0-210,0 180,0 - 200,0 170,0- 190,0 175,0- 180,0 160,0 - 170,0 150,0- 160,0 140,0-150.0 120.0-148,0

MERCEDES

1 608 D 180,0 - 220,0 170,0 - 210.0 165,0 - 205,0 160,0 - 200.0 150,0 - 190,0 145,0- 185,0 135,0- 175,0 130,0- 170,0 120,0- 160,0 115,0- 155,0

L1113 240,0 - 300,0 230,0 - 280.0 200,0 - 250,0 180,0 - 230,0 170,0 - 220,0 162,0 - 210,0 155,0 - 205,0 147,0 - 138,0 138,0 - 190,0 130,0 - 180,0
L1313 280,0-340,0 260,0 - 310.0 245,0 - 295.0 230,0 - 280,0 215,0 - 265.0 200,0-250.0 190,0 - 240,0 100,0-230,0 170,0 - 220,0 160.0-210.0

L1513 300,0 - 360,0 280,0 - 330,0 265,0 - 315,0 250,0 - 300,0 • 235,0 - 285,0 220,0 - 270,0 210.0-260.0 200,0-250,0 190,0-240,0 180.0-230.0

L2013 310,0-370,0 290,0 - 340.0 275.0 - 325,0 260,0 - 310.0 245,0 - 295,0 230.0-280.0 220.0-270,0 210,0 - 260,0 200.0-250.0 190,0 - 240,0

L1519 350,0-400,0 330,0 - 380,0 315,0 - 365,0 300,0 - 350,0 285.0 - 335,0 270,0 - 320,0 260,0 - 300,0 250,0 - 290,0 240,0 - 280,0 220,0 - 260,0
12219 400,0-450,0 390,0 - 420,0 360,0 - 410,0 320,0 - 370,0 300,0-350,0 289,0 - 335,0 270,0 - 320,0 260,0 - 310,0 250,0 - 300,0 245,0 - 290,0

11924A - 370,0 - 420,0 330,0 - 380,0 310,0 - 360,0 290.0 - 340,0 280.0 - 330,0 270,0 - 320,0

1 1929 450,0 - 500,0 420,0-480,0 410,0 - 460,0 - - - -

SCANIA

1 110 42 - - - - - - - 380,0 - 400,0
1 111 42 720,0 - 740.0 680,0-700,0 640,0-660,0 580,0-600,0 500.0-520,0 420,0 - 440,0
LK 14035 - - - - - - 460,0-480,0 420,0- 440.0 380,0 - 400,0
LK 141 38 - - - 700.0 - 720.0 670,0 - 680.0 600,0- 620,0 - -

T 112 MA 850,0 - 900,0 820,0 - 870.0 800,0- 830.0 770,0 - 800.0 720.0 - 770,0 - - - -

T 112 (intco) 900,0 - 950,0 850,0-900,0 - - - -
T 1421 930.0- 950,0 070,0- 900,0 800,0- 830,0 - -
R 112H 900.0-950.0 850,0 - 870.0 780.0-810.0 720,0- 750,0 660.0 - 710,0
8142 H 930,0 - 960,0  870.0- 900,0 000.0- 830,0 _ 750,0-770.0 - - _

TOYOTA

Picape OJ 55LP-6 90,0 - 140,0 80,0 - 130,0 72,0 - 120,0 68,0 - 110,0 55,0 - 100,0 47,0 - 95,0 42.0 - 90,0 38,0 - 85.0 34,0-80,0 31,0 - 75,0
Aço OJ 5OLV-B 100.0 - 150,0 90,0 - 140,0 81,0 - 130,0 _ 75,0 - 125,0 62,0 - 110,0 55,0 - 100.0 48,0 - 95.0 44,0 - 90,0 40,0 - 85,0 36,0 - 80,0

VOLXSWAGEN

saveiro (alc) 50,0 - 60,0 45,0- 50,0 40,0 - 45,0 - - - - - - -

kombi etc' 75,0 - 90.0 65,0 - 80,0 55,0 - 70,0 50,0 - 65,0 45,0 - 60,0 40,0 - 50,0 35.0 - 45,0 37,0 - 4710 30,0 - 35,0 25.0- 30,0
kornbi furo 60,0 - 75,0 55.0 - 70,0 50.0 - 65,0 40,0 - 50,0 35,0 - 45.0 32,0-40,0 30.0 - 35,0 28,0 - 30,0 25,0 - 28,0 20,0- 25,0
kombi pic 70,0 - 85.0 65.0 - 80.0 60,0 - 75,0 50,0 - 60.0 45.0 - 55,0 40,0 - 50,0 42.0 - 45,0 38,0 - 40,0 35.0 - 38,0 30.0- 35,0
kombi disel 80.0 - 90,0 70.0 - 80,0 60,0 - 70,0 50,0 - 60,0 40,0 - 50,0 - - -

VOLXS CAMINHÕES

D40000 95,0 - 100,0 85.0- 95,0 70.0- 85,0 65,0- 80,0 60,0- 70,0 58,0 - 68,0 55,0 - 65,0
070001 - - 100,0 - 110.0 90.0-100,0 85.0- 90,0 80,0- 85,0 75.0- 80,0 65,0 - 75.0 60,0 - 65.0
09500 - 130,0 - 140,0 120,0 - 130,0 100,0 - 115.0 90,0 - 100,0 85,0- 90,0 75,0 - 85,0 70,0 - 85,0
6-90 200.0 - 250,0 190.0- 230,0 180.0- 210,0 - - - -

11-130 240.0 - 270.0 220,0-240,0 210.0-230.0 200,0 - 220,0 185.0 - 210,0 - -

13-130 255,0 - 280,0 230,0 - 250,0 220,0 - 240,0 210.0 - 230,0 190,0 - 220,0

VOLVO

N 1020A - - 620,0 - 640,0 580,0 - 610,0 530,0- 560,0 500,0 - 520.0 -

N 1020 G - 650,0 - 670,0 630,0- 650,0 - - -

N10 XH 6960- 750,0 670,0- 700,0 - - - -

N 1016 600,0- 650,0 580,0-800,0 - - -
N 10 H 630,0 - 680,0 800.0-650,0 - - - -

N 1033 650,0 - 700.0 600,0- 650,0 550,0 - 600,0 -

N 1220 - 650.0- 710,0 600,0-630,0 550,0-800,0 -

N12 XH 950,0-980,0 900,0 - 450.0 - - - -

ÓNIBUS E CHASSIS PARA ÔNIBUS

MERCEDES

Micro Urb . 300.0 - 350,0 280.0-320,0 260,0-300,0 250.0 - 290,0 220,0-250,0 200,0 - 250,0 180,0 - 230,0 160,0 - 210.0 140,0 - 190,0 120.0-170.0

Micro Rod • 350.0 - 400,0 330,0 - 380,0 310,0 - 360,0 290,0-340,0 270,0-320.0 250,0 - 300,0 230,0 - 280,0 210.0 - 260,0 140.0- 190,0 170,0 - 220,0
0-362 Urb . _ - - - - - 200,0 - 220,0 190,0- 200,0 160,0-180,0
0-362 Rod . - - - - - - - 250,0 - 300,0 230,0 - 280,0 210,0- 260,0
0.364 Urb (352/ . 500,0 - 550,0 480,0-530,0 460,0 - 510,0 440.0 - 490,0 420.0-470.0 400,0 - 450,0 380,0 - 430,0 - -

0.364 Urb (355/5) • 530,0 - 580,0 510,0-560,0 490,0 - 540,0 470,0 - 520,0 450,0 - 500,0 430,0 - 480,0 410,0-460,0 - -

0.36412R Rod 355/6 l' 550,0 - 600,0 530.0-580,0 510,0-560,0 490,0 - 540,0 470,0 - 520,0 450,0 - 500,0 430.0-480,0

0-364 13R Rod 355/5 . 600,0 - 630,0 580,0 - 610.0 560,0-590,0 540,0-570,0 520,0 - 550,0 500.0-530,0 480.0-510,0

PLATAFORMAS
LPO Urb - ' - 350,0 - 380.0 330,0 - 360.0 310,0- 340,0 290,0 - 320,0 -

OF 1113 Urb 400,0 - 450,0 380,0 - 430,0 360,0 - 410,0 - - - - - -

0.355/6 Rod. _ - - - - - 550,0 - 600,0 530,0 - 580,0 510,0 - 560,0
0.364/6604 1100,0 - 1200,0 1080,0 - 1180,0 1060,0 - 1160,0 1040,0 - 1140,0 1020,0 - 1120,0 1000,0 - 1100,0 980,0 - 1080.0 -

SCANIA

8110/111 - - 800,0 - 850,0 700,0-750,0 650,0 - 700,0 630.0-680,0 550,0-600.0 400,0-450,0 330,0 - 380,0

0115/116 - - - 900,0 - 950,0 800,0-850.0 750,0 - 800.0 700,0 - 750,0 630,0-680,0 550,0 - 600,0 400,0 - 450,0

0112 1250.0 - 1300,0 1050,0 - 1100,0 900,0 - 950,0 - - - - -

K112 1550,0 - 1600.0 1350,0- 1400,0 1150.0 - 1200,0 - - - - - -

VOLVO

B 58 Rod. 1250,0 - 1300,0 1100,0 - 1200.0 950.0- 1000,0 900,0 - 930.0 800,0 - 850,0 750.0-800.0

' Plataformas equipadas com encarroçarnento Nielson ou Marcopolo. Tabela elaborada com base nos preços mínimos e máximos levantados junto a concessionárias autorizadas e mercado paralelo. Os preços são de veículos usados sem
qualquer equipamento especial, admitindo-se, no entanto, carroceria de madeira ou g roda. Agradecemos a colaboração dei Abravo, Casagrande, Chambord, Cibrarnar, Codorna, Comolatti, Conyel, De Nigris, Especial, Galileo, Junior, Pa-
caembus, Radial Diesel, Renavell, Santo Amaro, Toyobra, Zona Leste (SP), Marurnbi-Civema, Nordi. (PR/.
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ARQUEADORA
DE MOLAS

AJUSTAGEM E RECUPERAÇÃO
DE MOLAS À FRIO

• Sistema
calandra ajustável hidrauli-

camente até 20 toneladas
• Arqueia e desarqueia uni-
formemente, sem alterar as

características metalúrgicas
• Operação simplificada, em tempo

reduzido, com um só operador

L.A.17TOMATIC

LAUTOMATIC
EQUIPAMENTOS COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.

Rua Eugenia S. Vitale, 571 - Bairro
Talx)ão - São Bernardo do Campo
CEP 09700 - Tel. (011) 418-4600

ACEITA-SE REVENDEDORES REPRESENTANTES

CARROÇARIAS
CREMASCO

Construídos com madeira de alta
qualidade, e 4 tirantes reforçados,
o que as mantêm sempre alinha-
das e não deixa entortar o chassis
do caminhão.

Fabricamos carroçarias de
diversos tipos e desenvolvemos
projeto do cliente.

6 6

carroçarias

C0‘45‘141:6soro. %OSSO°,
„só,p,C10

~S. -
cookOsf--- -

CREMASCO
R. Gabriel Leite de Carvalho, 654 -N 5 Aparecido
Fone: (011) 482-1281 - 482-2156. CEP 13.300- - SP

RODUCA
INDUSTRIA AUTOMOBILÍSTICA

VEÍCULOS COMERCIAIS
MODELOS PRODUÇÃO VENDAS

Jun-85 Jan/Jun-85 Jun-86 Jen/Jun-86
•

1957 a 1986 Jun-86 Jan/Jun-86

Coa. Pesados 671 3.356 755 8.037 138.166 563 4.885

Fiat 180/190 O 81 O o 21.936 o O
MBB 1519/2219 63 333 101 1.103 22.125 57 549
MBB 1924/2624 46 390 51 849 5.644 48 470
MBB 1418/1819 26 39 188 1.222 1.887 115 914
Scania 234 1.336 290 2.940 48.570 245 1.892
Volvo 302 1.177 125 1.923 9.339 98 1.060
Fiar 210 o o o • o 28.665 o O

Coa. Semi-Pesados 1.222 6.218 2.173 19.805 221.526 1,473 10,876

Ford 13.000 190 623 735 6.131 25.633 496 2.671
Ford 19000/21000 72 124 18 384 2.946 19 246
GM D-70 Perkins 15 90 1 525 7.163 1 279
MBB 1313/1513 544 3.552 783 7.705 120.423 407 4.421
M682013/2213 160 586 228 1.938 31.935 145 1.196
VW E 13/21 241 1.240 408 3.122 12.045 405 2.063
C8900/950 o o o o 11.608 O O
CM D-70 DDAB o o o o 644 O O
Fiat 130/140 O o o o 9.129 0 O

Coar. Med. Diesel 1.055 4.915 1.444 11.392 513.545 1.458 6.115

Ford 11.000/12.000 199 962 216 1.584 79.221 214 854
GM 0-60 Perkins 85 460 523 3.303 77.609 551 1.898
MB 1113 408 2:311 430 4.608 315.457 420 2.344
VWE11-130 363 1.182 275 1.897 7.334 273 1.019
CB 700750 o o o o 14.888 O O
GM 0-60 DDAB o o o o 19.036 O O

Com. Med. Gas. 30 261 3 915 332.762 O 88

GM C-60 30 261 3 915 206.877 O se
CB 700 O O O O 6.763 O O
Ford F-600 O o o O 119.122 o O

Cam. Leves 1.283 7.955 2.261 12.144 265.584 1.973 11.569

CO 400 Gas. O O O o 4.732 O O
Fiat 70/80 O 17 O O 6.756 O O
Ford 2000 41 213 o O 5.284 O O
Ford 4000 419 3.382 857 4.019 136.080 831 3.982
MBB 608 414 2.408 574 3.558 89.667 448 3.325
VW 6.80/6.90 409 1.935 830 4.567 13.431 694 4.262
CB 400 Die. o o o O 9.634 O O

Ônibus 511 2.643 749 4.172 166.622 474 3.647

MBB Chassis 244 1.497 434 2.268 95.622 274 2.050
MB Monobloco 144 682 193 1.139 54.501 86 878
Scania 80 268 87 461 10.767 87 444
Volvo 43 196 35 304 3.048 27 275
Fiat O O O o 2.684 o O

Camion. Carga 5.486 27.770 8.577 51.140 1.056.559 8.029 49.690

Fiat Pick-up 734 3.224 1.061 5.834 68.713 800 4.922
Ford F-100 227 933 95 723 117.681 89 720
Ford F-1000 932 6.033 1.417 7.232 64.139 1.358 7.125
Ford Pampa 948 5.670 1.475 9.228 53.198 1.515 9.210
GM C-10 Gas. 362 519 727 4.201 274.235 590 4.009
GM C-10 Die. 877 3.054 1.433 7.636 100.650 1.437 7.618
GM C-10 Alc. 282 1.008 72 1.807 27.277 78 1.845
GM Chevy 396 2.283 587 4.169 15.373 576 4,147
Toyota Pick-up 113 897 264 1.502 34.251 270 1.478
Volks Pick-up 174 824 148 1.092 80.652 139 1.139
Volks Saveiro 441 3.325 1.298 7.716 38.729 1.177 7.477
CB 0-100 O O O o 2.648 o O
Ford F-75 O O O o 179.013 o o
Utilitários 115 683 217 1.075 240.840 223 1.065

Gurgel 91 560 186 909 16.913 194 908
Toyota 24 123 31 166 8.346 29 157
Ford O O O o 215.581 O O

Camion. Passag. 6.295 40.629 11.202 63.629 3.178,026 10.455 60.097

Automóveis 46.242 260.212 57.589 357.779 9.493.511 53.097 313.355

Tont Geral 62.910 354.642 84.970 530.088 15.607.141 77.745 461.387

CARROÇARIAS PARA ÔNIBUS
Produção e Vendas Jan a Jun e Jun/86

EMPRESA ASSOCIADA CARROÇARIAS PRODUZIDAS

EMPRESAS URBANAS RODOVIÁRIAS INTERMUNIáPAIS MICROS ESPECIAIS TRÕLEBUS TOTALpoRGERAL

EMPRESA

JAN/ JANi JAN/ JAN/ JAN/ JAN/ JAN/

Jun
Jun

Jun
Jun

Jun
Jun

Jun
Jun

Jun
Jun

Jun
Jun

Jun
Jun

CAIO 1141 167 15 12 07 141 26 01 1 310 200

CAIO NORTE 43 08 - - - - 43 08

MARCOPOLO 53 - 564 105 - - 617 105

ELIZIÁRIO 232 27 - 18 02 128 32 - 378 61

NIELSON - 577 104 ------ 577 104

TOTAL GERAL POR TIPOS 1 469 202 1 156 209 30 09 269 58 01 2 925 478

EXPORTAÇÃO 19 05 41 08 02 02 20 02 - 82 17

Fonte: Fobias
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TEM VEICU1LOS
QUE SÓ CONTAM

VANTAGENS. OUTROS
MOSTRAM O IVC.
Somente no ano

passado, 80% de toda
a verba aplicada nos
veículos de mídia im-
pressa foi destinada a
veículos filiados
ao IVC.

Por que esta
preferência?

A explicação co-
meça há quase seten-
ta anos atrás.

Em 1914, já preo-
cupados com a aferi-
ção da circulação de
seus veículos os
americanos funda-
ram o ABC - Audit
Bureau of
Circulation.
Em 1961, se:uindo

os moldes do 1'C,
publicitários,
anunciantes e editores
brasileiros fundaram
o IVC - Instituto Veri-
ficador de Circulação.

O IVC verifica
a circulação dos
veículos de mídia

impressa da seguinte
forma:

Ele audita a parte
industrial, desde a
diferença entre s
quantidades quantidades iniciais
ele papel e o saldo de
estoque até a venda
do encalhe e do resíduo
de papel.

Levanta mapas de
distribuição
por bancas, zonas da
cidade, capital
e interior.

E chega
até a

confirmar nomes e
endereços que cons-
tam do mailing de
assinantes de um
veículo.

O resultado disso
é publicado em
relatórios detalhados
mensais, trimestrais
e semestrais.

Para você ter
uma idéia, em 1983,
o IVC forneceu 709 re-
latórios e informações
juradas a cada um de
seus filiados.

Baseados nestas
informações, editores
podem medir o grau
de penetração
de seus veículos nas
diferentes regiões e
corrigir distorções, se
for o caso.

Baseados tam-
bém, nestas informa-
ções, as agências de

propag_anda podem
lazer planos de mídia
ancorados em dados
reais do número de
leitores e, conseqüen-
temente, aplicar a
verba dos anunciantes
com maior
eficácia.

Não estamos di-
zendo para você des-
confiar de um veículo
não filiado ao IVC.

Dizemos apenas
para você confiar mais
nos veículos que são
filiados.

1
INSTITUTO VERIFICADOR DE CIRCULAÇA0

Rio: Rua Leandro Martins, 10 -
10? and. - Cep 20080.

263-7691.
São Paulo: Pça. da República,
270 - 9? and. Cj,904 - Ces 01045.
Te!.: 255-4698.

Eu gostaria de receber, inteiramente grátis, -I
o folheto com maiores informações sobre o 1VC. e

Nome:

End  • 1
N?   CEP:  

Cidade:   Est.:  

Envie este cupom para Rua Leandro Martins, 10 1
10? andar - CEP 20080 - Rio de Janeiro - RJ.

=NE mim =me ei■ mim elme



CURTAS 

Intermodal
Chegando ou saindo da

Suíça, a partir de agora, os
passageiros têm à sua dispo-
sição, nos Aeroportos de Zu-
rique, Genebra ou Basiléia, um
prático serviço de intermoda-
lidade . A Swissair oferece um
sistema integrado de despa-
cho de bagagem com a Rede
Ferroviária Federal daquele
país.
O serviço, batizado de

"Welcome Luggage", foi cria-
do para os passageiros que
chegam a uma dessas três
cidades e prosseguem viajan-
do de trem. A mala recebe
uma etiqueta especial, que ga-
rante a entrega no local de
destino, dentro de um prazo
pré-determinado.

No sentido inverso, o siste-
ma "Fly-Bagage", por sua vez,
permite ao passageiro despa-
char sua bagagem na estação
ferroviária, de qualquer ponto
da Suíça onde se encontre e
será enviada a qualquer parte
do mundo a que se destine,
em qualquer vôo da Swissair.

Engarrafamento

Nem só a falta de peças
sustenta a crise das monta-
doras, já acostumadas a mon-
tarem veículos incompletos.
Na Mercedes Benz, por exem-
plo, o problema é de engar-
rafamento. Mesmo sendo a fá-
brica mais verticalizada do
país, a MBB já conta 576 ca-

Swissair: bagagens integradas

minhões incompletos nos seus
pátios. Três dias e meio de
produça-.o, a 170 unidades/dia.
O problema é que a empresa
não tem como crescer. De 85
a 86, o crescimento atingiu
34%, só que o grande pro-
blema é a disponibilidade de
ferramental de produção e
máquinas com prazos de en-
trega internacionais de 2 anos.

Bip de plantão

Para sanar problemas du-
rante o transporte de produ-
tos químicos considerados pe-
rigosos, a NTC, Associação
Nacional dos Transportes Ro-
doviários de Carga, está colo-
cando à disposição de seus as-
sociados um plantão Bip infor-
mativo sobre situações de
emergência.

Entre as informações dis-
poníveis destacam-se as dos
procedimentos legais em caso
de emergência (decreto 88 821

de 6-10-83) e dados técnicos
sobre os produtos químicos
quanto ao fogo, riscos para a
saúde e as ações para opera-
ção de combate ao acidente.

Os telefones úteis incluem
os principais centros de infor-
mação toxicológica do país, a
Defesa Civil de 24 capitais e
266 municípios do Estado de
São Paulo, o plantão Rodoviá-
rio Federal de vinte capitais
brasileiras e o Corpo de Bom-
beiros de 46 municípios e 22
bairros da cidade de São Paulo.

O telefone é (011)
815-3344, Bip 2624.0 atendi-
mento, inicialmente, será das
8:30 às 18:00 de segunda a
sexta. Este número deverá ser
usado apenas nas situações de
emergência.

Homenagem

"0 Homem do Ano na Área
de Transportes do Brasil",
Adriano Murgel Branco, secre-
tário dos Transportes do Es-
tado de São Paulo, segundo a
versão do Imana — Instituto
de Movimentação e Armazena-
gem de Materiais, foi homena-
geado com um jantar pela re-
vista "Conteinerização & Na-
vegação".

Importação

André Beer, presidente da
Anfavea, não vê outra saída:
a única solução para a escas-

Novo guindaste telescópico hidráulico

A Randon apresenta os
guindastes telescópicos hi-
dráulicos, modelo RK-18 des-
tinados ao deslocamento de
cargas de até dezoito tonela-
das métricas. Os RK-18 atin-
gem a altura máxima de 29,2
metros, com centro de giro
de 3600 graus contínuos, fa-
cilitando a operação em qual-
quer condição e a movimen-
tação de cargas em qualquer
direção.
Randon Veículos e Imple-
mentos — av. Abramo Ran-
don, 770 — tel. (054)
222-2555 — Caxias do Sul,
RS

70

sez de peças é a importação
de componentes, com a anu-
ência do governo federal. O
primeiro passo foi dado com
a importação de material de
enchimento de bancos. Daqui
para frente, a prática deve
ser cada vez mais usada.

André Beer

Inflação

Congelamento de preços
não significa estabilização de
custos. As transportadoras es-
ta° aprendendo esta lição eco-
nômica da forma mais difícil.
"Nossos custos dispararam,
principalmente, no setor de
manutenção, onde os descon-
tos oferecidos na aquisição de
peças foram paulatinamente
cortados, assim como as con-
dições especiais de pagamen-
to", declara Domingos G. O.
Fonseca, presidente da Uni-
town.

A pressão sobre o preço
das peças é resultado da es-
cassez de produtos neste mer-
cado. Itens como pneus, lâm-
padas e lanternas simplesmen-
te desapareceram da praça.

A mão -de-obra , também es-
cassa, é outro setor que está
forçando os custos para cima.
A necessidade de maior núme-
ro de profissionais nas empre-
sas criou um novo tipo de ro-
tatividade, desta vez em busca
de melhores salários.

"Nosso custo de terminais
aumentou 32% após o paco-
te", informa Hary Dockhorn,
da Transportadora Tresmaien-
se, de Curitiba. Para recrutar
novos profissionais, além de
manter os antigos empregados,
a transportadora já concedeu
três aumentos salariais, após a
reforma monetária.
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Para comprar e obter o máximo de

quilômetros do primeiro pneu radial do

mundo, o lugar certo é a rede de

distribuidores MICHELIN.

O alto padrão das instalações e

pessoal técnico especializado são a

garantia do melhor serviço.
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O lançamento do plano
Cruzado mereceu todos os a-
plausos possíveis quando de
seu lançamento, tido e havi-
do como a salvação da econo-
mia nacional. Milhares de mul-
tas foram lavradas, empresas
privadas tiveram suspensas
suas atividades etc. Menos o
governo federal que nada fez.
Se for procurar o culpado pe-
la falta de peças vamos che-
gar ao próprio governo que,
graças a sua incompetência,
não produz, por exemplo, o
aço necessário para o consu-
mo em suas siderúrgicas.

Manutenção
A Fepasa não vai mais re-

formar trens-unidade nas suas
oficinas de Rio Claro. Além
de o financiamento, por parte
do BNDES, destacar a neces-
sidade de apoio à indústria
ferroviária brasileira, aparente-
mente tais reformas transtor-
naram a manutenção da ferro-
via como um todo.

Embora a diferença de custo
seja elevada, ninguém pode
calcular quanto custaria colo-
car a manutenção de toda a
frota da empresa em segundo
plano.

EVENTOS 

• A Associação Paulista dos
Técnicos de Seguro — APTS
— realizará, nos dias 30 e 31
de outubro, o I Encontro
Nacional sobre o Seguro de
Transportes. Além da apre-
sentação de teses, palestras e
painéis, o encontro contará
com a participação de expres-
sivas figuras do mercado de
seguros. Inscrições e maiores
informações na sede da APTS
— Rua Barão de Itapetininga,
221 - 44 andar, conjunto

407/411 — São Paulo, SP ou
pelo telefone (011)227-2655,
com o senhor Leivas.

• Realizada em julho, a pri-
meira assembléia do Consór-
cio Nacional Embraer, admi-
nistrado pela Gaplan. Foram
entregues dois aviões NE-821
Carajá, um por sorteio outro
por lance. A próxima assem-
bléia realizar-se-á em Curiti-
ba em outubro.

GE nacionaliza equipamentos
O setor de Nacionalização

do Departamento de Serviços
da General Ele tric do Brasil
acaba de comprovar seu pa-
drão de qualidade na fabrica-
ção de componentes para apli-
cações especiais e serviços pe-
sado.

São 2 000 contadores, re-
sistores, controladores de ve-

locidade e componente de al-
ta tecnologia em corrente con-
tínua, no valor de CzS 30 mi-
lhões, destinados a equipar de-
zoito locomotivas diesel-elé-
tricas de 3 500 cv, em fabri-
cação pela GE Campinas, des-
tinadas à Estrada de Ferro Ca-
rajás.
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PESSOAL 
• Raimundo M. Demore assu-
miu a Gerência da Divisão
Administrativa da Marcopolo
Carroceria e Ônibus.

Raimundo M. Demore

• Carlos Frederico Carvalho
deixou a revista Carga e tor-
nou-se assessor de imprensa
da Anfavea.

• Waldomiro Koialanskas
é o novo presidente do Setce-

par, em substituição a Wal-
mor Weiss que licenciou-se pa-
ra disputar uma cadeira na Câ-
mara Federal.
• Por sua vez, José Eduardo
Gonçalves deixou a assessoria
de imprensa da Saab Scania e
ingressou na equipe de jorna-
listas da editoria de transpor-
tes do jornal "Gazeta Mercan-
til".
• A nova Diretoria Executi-
va da Embraer inclui, além
do Diretor Superintendente
Ozílio Carlos da Silva, o dire-
tor Comercial Antônio Garcia
da Silveira, o diretor de Pro-
gramas Militares Luiz Thomáz
Carrilho Teixeria-Gomes, o di-
retor de Produção Irajá Buch
Ribas, o diretor Técnico Gui-
do Fontegalante Pessotti, o di-
retor Financeiro Adalto Fer-
reira da Silva e diretor Admi-
nistrativo Nelson de Jesus Pa-
rada.

Impressor de advertências marítimas

A terceira geração dos re-
ceptores Navtex, um sistema
otimizado para a seleção de
estações transmissoras, ofere-
ce grande redução de consu-
mo de papel de impressora e
pode receber transmissões em
alfabetos distintos ao latino.

Lançamento da Standard
Radio & Telefon (ITT Mari-
ne) da Suécia, o receptor
PNW 900 é especialmente in-
dicado para a impressão au-
tomática de advertências para
a navegação através da rede

internacional de estações cos-
teiras Navtex.

Cada estação transmissora
tem sua área de responsabi-
lidade e os barcos da mari-
nha mercante e pesqueiros
têm que sintonizar continua-
mente a freqüência adequada
para receber as advertências
aos navegantes.

Maiores informações: ITT
Standard Radio &Telefon AB
Box 501/S-162 15 Wallingby, ,
Suécia — tel. 46-87394000
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MOTORES TRIFÁSICOS PARA
BOMBAS TIPO "JET PUMP"
Nema 48 e 56, potência de 1/3 a
3cv.

MOTORES MONOFÁSICOS
PARA BOMBAS TIPO "JET
PUMP"
Nema 48 e 56, potência de 1/8 a
3cv.

MOTORES TRIFÁSICOS
Com grau de proteção IP.54, de aplicação geral, e IP(W).55 para
ambientes agressivos, indústrias química e naval. Potência de
0,16 a 500cv. Também para funcionamento em duas velocidades
(1.800/3.600 e 900/1.80Orpm), nas potências 0,25/0,4 a
160/250cv.

CHAVES
DE PARTIDA DIRETA
Em caixa moldada, tipo
PDW, para acionamento de
motores trifásicos de corrente
alternada de até 50cv.
Versátil e de fácil instalação.

MOTORES TRIFÁSICOS A
PROVA DE EXPLOSÃO
Potência de 0,50 a 500cv.

MOTORES TRIFÁSICOS PARA
EXAUSTÃO E VENTILAÇÃO
Nas potências de 0,16 a 50cv.

ALTERNADORES TRIFÁSICOS
Com regulador eletrônico de tensão,
potência de 12,5 a 7.200kVA.

MOTORES TRIFÁSICOS DE ANÉIS
De baixa tensão, potência de 3 a 525cv.

MOTORES A PROVA DE
EXPLOSÃO PARA BOMBAS
DE COMBUSTÍVEL
Trifásicos de lcv e monofásicos
de 1/2 e 3/4cv.

ALTERNADORES
Auto-regulados de anéis,
potência de 3 a 25kVA
(trifásicos) e 2 a 15kVA
(monofásicos).

MOTORES DE CORRENTE CONTÍNUA MOTORES TRIFÁSICOS DE BAIXA E
Com carcaça de chapa laminada, ALTA TENSÃO
potência de 0,16 a 750kW. Nas potências até 5.000kW.

WEG 5.A. 961

q 19

Rua Joinville, 3300 - Fone (0473) 72-2020 (PABX) - Telex (0474)
524 ELWE BR - Telefax (0473) 72-2743- Caixa Postal, D-20. End
Telegráfico: "WEG" - 89250 Jaraguá do Sul - BC -

FILIAIS: SÃO PAULO - Fone: (011) 542-9266 - Telex: (011) 21776 ELWE BR - RIO DE JANEIRO - Fone: (021) 284-7373 - Telex: (021) 30720 ELWE BR
PORTO ALEGRE - Fones: (0512) 42-4422 e 42-4857 - Telex: (051) 2109 ELWE BR - BELO HORIZONTE - Fone: (031) 335-4533 - Telex: (031) 3173 ELWE BR



ENTREVISTA

"Integração abre
mercado argentino"

Otimista, o diretor-Superintendente da Embraer,
Ozílio Carlos da Silva, fala da integração Brasil-Argentina

e as perspectivas de um avião binacional

TM — De que forma a indústria aeronáu-
tica brasileira vai se beneficiar com a
integração econômica Brasil-Argentina?
Silva — A integração, no nosso caso, da-
ta do início deste ano. Efetivamente,
desde 17 de janeiro. A negociação, po-
rém começou em agosto do ano passa-
do. Economicamente, a Argentina temo
segundo mercado de aviões da América
Latina, mas é um mercado bas-
tante protegido. Várias tentati-
vas que fizemos para colocar
nossos produtos naquele país,
sempre esbarraram em resistên-
das legais e alfandegárias, frus-
trando nossas expectativas.
TM — Qual é o potencial argen-
tino de consumo de aviões?
Silva — A frota aérea da Argen-
tina é muito velha, não renova-
da. No caso do EMB 123, o
avião binacional, o potencial da
Argentina é de 2/3 do brasilei-
ro. Ou seja, em dez anos, após
o lançamento do programa —
quatro de desenvolvimento e
seis de produção —, poderemos
vender 85 a 95 aviões, entre as
versões civil e militar. Mais de
quinze aparelhos por ano, se-
gundo um estudo realizado por
eles próprios.

TM — Então, a integração sig-
nifica a abertura do mercado
argentino para os produtos bra-

Silva: integração ajudará a Embraersileiros...
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uma indústria que nunca teve sucesso
internacional por estar ligada à Força
Aérea. É uma organização militar; não
é uma indústria com a flexibilidade da
nossa. Os argentinos têm capacidade
técnica, engenharia, mas precisam de
uma organização industrial. E onde po-
demos ajudá-los. Eles esperam criar uma
empresa semelhante à Embraer.

Silva — A idéia desta cooperação é a de
ter acesso a esse mercado, mesmo que
com um produto não totalmente bra-
sileiro. Mas, é muito melhor ser sócio
e ter alguma coisa, do que não ter nada.
Portanto, o aspecto pragmático é que,
sendo sócios da indústria argentina, va-
mos vender produtos na Argentina. Não
sendo sócios, outros o serão. E tem sem-
pre muita gente cortejando um país de
grande potencial. A hora que eles volta-
rem a comprar aviões em grande quan-
tidade, estaremos lá dentro. Quem não
entrar, vai bater na porta e não vai ser
atendido. E, para isso, temos tudo: pro-
ximidade, lingua parecida e somos do
mesmo continente.
TM — E o que eles vão lucrar com isto?
Silva — Eles têm uma experiência com

TM — O que se espera do 123?
Silva — De acordo com sua configuração,
um avião para dezenove passageiros com
velocidade de 330 nós (600 km/h), o 123
atingirá um mercado pesquisado de 450
aparelhos e com um preço bastante aces-
sível para a categoria, 3,4 milhões de
dólares.

TM — Quanto o 123 será brasileiro?
Silva — O 123 será 2/3 brasileiro e 1/3
argentino e cada um dos países finan-
ciará o número de unidades que vender.

TM — A Embraer ficará com três mode-
los regionais?
Silva — Não. Acompanhando a tendên-
cia mundial, ofereceremos apenas aviões
pressurizados. Assim, com o lançamen-
to do 123, o Bandeirante sairá de linha,

substituído por avião com tecnologia de
ponta, de concepção moderna, com gran-
de esforço de tecnologia e engenharia
para voar até o ano 2 010.

TM — Quando será o primeiro vôo do
123?
Silva — Em quatro anos, teremos os
aviões protótipos construídos, testados
e homologados, o ferramental de produ-
ção pronto e estaremos entregando o
primeiro avião de série. O marketing co-
meçará dois anos antes.

TM — O Brasília já é um sucesso?
Silva — Sim. A única preocupação com
referência ao Brasília é que a nossa pro-
dução não está atendendo às necessida-
des do mercado. Uma preocupação boa.
Estamos entregando três por mês, mas,
demoramos em acelerar a produção. Em
decorrência disso, estamos defasados de
três a quatro meses na produção, tornan-
do a demanda muito concentrada.

TM — Qual será a solução?
Silva — Vamos produzir quatro por mês
a partir de novembro, com a implanta-
ção do terceiro turno. Só lá, porque há
falta de pessoal. Hoje, não se acha nem
pedreiro. Anteriormente, pegávamos fun-
cionários que, com apenas dois meses de
treinamento, já podiam entrar na linha
de produção. Hoje, não. A oferta é mui-
to grande para os funcionários qualifi-
cados e eles sumiram. Como baixou o
nível da mão-de-obra, temos que fazer
um incrível esforço de treinamento de
pessoal.

TM — Como estão as vendas?
Silva — Nossa carteira está completa até
o final de 1987, qualquer que seja o
ritmo de produção. Ou seja, se alguém
quiser agora um avião nosso, só o rece-
berá em 1988.

TM — Isso não representa um risco de
perda de mercado?
Silva — E um risco calculado. Temos
que produzir de acordo com uma média.
Qualquer avião vende muito no lança-
mento, depois cai. O nosso dimensiona-
mento está correto. Uma exceção é a
Boeing, com os B-767 e B-737-300, mas,
até no Brasil, aqui com a gente, eles
vem, querendo contratar peças para
aviões e seus aparelhos. Porém, são
aviões praticamente sem concorrência e
pegaram de saída, com o embasamento
do sucesso de parentes antigos.

TM — Qual é a estratégia de marketing
da Embraer?
Silva — É a de assegurar os melhores
clientes. Mesmo que percamos alguns
consolidamos os fortes que estão sem-
pre em expansão, sem brigar para ven-
der um ou dois aviões para empresas
fracas. Preferimos atender bem aos
grandes. Aliás, não é qualquer empresa
que pode ter um Brasília de US$ 5,5(
milhões.
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Entre para este clube fechado
Carta condensada com três edições mensais, dirigida a um peque-
no e selecionado grupo de pessoas, LEGISLAÇAO NOS TRANS-
PORTES organiza, interpreta e analisa as leis que interessam de
perto aos empresários, advogados, economistas, contadores e ad-
ministradores de transporte e distribuição.
Além da legislação específica de transporte, aborda projetos em

andamento, leis aprovadas, decisões judiciais,
falências e concordatas, economias fiscais e tribu-
tárias, salários, problemas trabalhistas e investi-
mentos. Tudo isso com a mesma qualidade técnica
e jornalística que garante, há 23 anos, o sucesso edi-
torial da revista TRANSPORTE MODERNO.
Quanto mais cedo você entrar para esse fechado
clube, melhor.
Estamos aceitando assinaturas a Cz$ 558,23 por
ano.
Portanto preencha logo o certificado abaixo.

legislação
nos transportes

FAÇA JÁ A SUA ASSINATURA
Desejo fazer uma assinatura anual de LEGISLAÇÃO NOS TRANSPORTES. Para isso
(marque com um

( ) Estou enviando cheque n° do Banco 
em nome da EDITORA TM LTDA no valor de Cz$ 558,231 ) Solicito faturamento e cobrança
bancária.

Nome Cargo 

EMPRESA 

Ramo de atividade  Fone 

Quero o recibo ou a fatura

El Em meu nome

LI Em nome da empresa

Envie meus exemplares para

CGC n° 

insc. Est  

El endereço da empresa E endereço particular

Endereço  Bairro  

CEP Cidade  Estado  

Data Assinatura  
(Carimbo da empresa)



• Depois de pagar
a assinatura,

você receberá uma
bonita pasta para
colecionar seus
exemplares de

legislação
nos transportes

legiSla0EditoraTM Ltda
0

CEP 04003 110$ transportesRua Said Aiach, 306
Fone 884-2122 São Paulo

ISR-40-3723/84
UP Central

DR/SÃO PAULO

O*,

CARTA() RESPOSTA COMERCIAL
Não é necessário selar

O selo será pago por
EDITORA TM LTDA

01098 São Paulo-SP.



Você escolheu seus caminhões.

• ,‘•
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Agora,escolha mais proteção para eles
e mais rentabilidade para você.
O Brindilla D-3 da Esso foi desenvolvido para dar a máxima proteção ao motor.
E isso você descobre quando coloca Brindilla D-3 para rodar na sua frota.
Ele garante o motor de seus caminhões, deixando você tranqüilo por mais tempo.
Troque por Brindilla D-3. Você vai sentir
aquela sensação gostosa de que acertou novamente com seus caminhões. Esso Brasileira

Brindilla D-a Carregando seus caminhões com proteção e economia.



CONVERSE COM ESSE PESSOAL SOBRE
AS CARROCERIAS DE ALUMÍNIO ALCAN
VOCÊ VAI OUVIR ARGUMENTOS DE PESO.

Os mais experientes fabricantes de equipamentos
rodoviários do país já têm em sua linha de produção
carrocerias fabricadas com perfis extrudados de
duralumínio Alcan.

Eles podem oferecer a você um produto
tecnologicamente avançado e com vantagens
exclusivas sobre as carrocerlas tradicionais.
Você vai saber que o alumínio possibilita a

construção de uma carroceria até 1200 kg mais leve e
com incrível resistência estrutural.
O caminhão pode reservar mais potência para

deslocar carga útil em vez de tracionar peso morto.
Sendo Imune à corrosão, o desgaste do duralumínio

é quase nulo, demandando para sua manutenção
apenas uma limpeza periódica, conservando uma
aparência sempre nova.
Tome nota dos nomes dos fabricantes. Quanto mais

perto você estiver de um deles, mais perto você estará
das vantagens das carrocerias de alumínio Alcan.

Alcan Alumínio do Brasil S.A.
Av. Paulista. 1106 - São Paulo Talpfone (f1111952-11RF4

lib
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